


PU PSPITIO SIE o e 


EP SMS) END” 3 


“OT E O YA FR PRP Ter 


E PSA A, O E PRENSA DO O DE TU 
- ad 





ge em ofensiva as forças russas i 


CAZETA DE NOTICIAS 














ANO 69 — N. 122 — Rio de Janeiro 











lutará 0 Exército. 
brasileiro 


—4————— 
Sir Noel Charles decla- 


ra, em Montevidéu, que 
isso se dará, embora 
não se saiba quando 


nem onde 


MONTEVIDEU, 2? — (U. P.) 
embaixador da Gra-Bre- 
taunha junto ao governo 
do Rio de Janeiro, sir 

Noel Charles, atualmente em 
visita a esta capital, declarou 
aos jornalistas, que a inter: 
venção do Exercito brasileiro 
na contenda mundial será um 
fato, embora não se saiba 
quando nem onde tornar-sc-á 
concreto.. : 

Sir Noel Charles tez reterén- 
cias elogiosas à contribuição 
do Brasil à causa aliada, afir- 
mando que as bases do norte 
foram utilizadas para o trans- 
porte em direção à Africa € 
que futuramente continuarão 
sendo empregadas de maneira 
elicaz. 








Diretor: Wladimir Bernardes 
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Firmam-se em Attu as trópo 
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0 Cheie do GOvermo EM sita ao 1º Batalhão de Caçadores 











S. EXCIA. PERCORREU AS MODERNAS | INSTALAÇÕES  DA- 
QUELA UNIDADE AQUARTELADA EM PETRÓPOLIS 





Presidida pelo sr. dr. Getulio Var gas a homenagem à senhora mi- 
adido Eurico Gaspar Dutra 





No eliche, flagrantes da visita do presidente da República ao quartel do 1.º B. CGC. e à 





PETRÓPOLIS, 27 — (A, N.) 
recebeu, na manhã de hoje, 
a visita do presidente Getu- 


Ho Vargas. S. excia. que se 


fazia acompanhar do general Flrmo 


MENSAGEM DE STALIN A ROOSEVELT 





Mumenta a espectativa da invasão 





Nomeado o general Crockett para o Q. G. euro- 
peu do exército norte-americano 


LONDRES, 


A 


27 — (UNITED PRESS) 


espectativa em torno de uma invasão aliada da Eu- 
ropa Ocidental aumentou, hoje, com a informação de 
que o brigadeiro-general James C. Crockett — um dos 


chefes norte-americanos mais familiarizados com a organi- 
zação do Exército teuto — fora nomeado membro do Quartel 
General Europeu do Exército dos Estados Unidos. 


O general 


Crockett teve oportunidade de conhecer 


de 


perto o Exército alemão, especialmente as unidades blinda- 
das, durante os quatro anos que esteve em Berlim como adido 


militar à embaixada da União Americana. 


Alem disso, nessa 


oportunidade, Corckett fez um curso de dois anos na Aca- 


demia de Guerra do Reich. 


1.º Batalhão de Caçadores 


“Vila General Silva Junior” 
“ua ma te O lies 

0s; o comandante Abelardo 
Matta, fol recebfão pelo ministro 
Eurico Dutra, generais Masricio 
Cardoso, Amaro Blttencourt, Hena- 


to Paquel e coronel Lamartine Paes 





onras militares 
Iniciando a visita dquela 
de de ele 


tulio 


E 


comandanto ria 


Vargas, 


do Exército o sr. 


tConclue ma página 45 


oe-—— 


| Espera-se que à se que a mis- 
são do sr. Davies, em 
Moscou, tenha sido a 


de preparar à entrevis- 
no russo, britânico e 
norte-americano 
OR intermédio de seu secre 
p tário, o sr. Joseph 
chada destinada ao presidente Ruo- 
sevelt, em resposta à que receben 
teúdo da mensagem de 


porem, acredita-se possivel que Da 
tu) 


5 À 
Roosevelt 


tUoncine na pue 


BRECHA NA CABECEIRA DE PONTE DO KUBAN 


As forças russas, antecipando-se às às germânicas, teriam desfechado 
a sua “ofensiva da Primavera” 


LONDRES, 27 — (U, P.) — Urgente 


a rádio emissor: de Paris 


informa que forças russas 
três 


abriram uma brecha de 

quilômetros de largura e 
duis de profundidade nas defe- 
vas alemãs do Kutban. 


CONCENTRAÇÃO DE IUO- 
PAS RUSSAS 


LONDRES, 27 (U. PP.) — Ur- 


gente — a emissora de Roma 
smuncia que poderosas forças 
russas estão concentradas uo 
eul de Moscou, porem não as- 


einuia se essas lropas serão uti- 
laudas numa ofensiva om even 
Tualmento, cima defensi- 


Vas 


VIENSIVAS 


ações 


DA PRAMAVICISS 
RUSSA 

LONDRES, 47 (U. Pj9 -= Nº 
necumulo de notícia procedentes 
de Tontes do Eixo, referentes a 
«tvidudes em grande escala das 
forças russas, faz crer nos cen- 
tros militaves que, possivelmen- 
to, o marechal Stalin lançou 
vin olensiva de primavera con 
tra us hostes germânicas. 

Se ns Culuros acontecimentos 


peenfirmavem 


essa crença, isso 
elgnificará que Stalin tomou a 
dianteira a Hitler, no que se ro- 
fere à ofensiva de 1943, 

CG ulty comando alemão eml- 
tiu hola iu comunicados para 
anunciar ofensiva russa do 
Kuban* o comunicado especial 
estava redigido de tal forma que 
indicava tratar-se de uma ver- 





cadeira vlansiva em grande es- 
cala, 

Em sua parte principal, de- 
clara; “Os russos iniciaram on- 
tem a ofensiva guardada desde 
hã algum tempo”. 

Acrescenta a comunicado que 
os russos puzeram em ação 
grandes reforços para esta ba- 

pa na pãg. 12) 


ta dos chefes de gover- 
MOSCOU, 27 — (U. P.) 

Davie 

anunciou que Stalin entregou 

ontem no Kremlin uma caria le 

deste. Não se revelou ainda o con 
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Sexta-feira, 28 de Maio de os 


americanas 


ENTREGUE A PRÓ 





















RIA SORTE A 


GUARNIÇÃO JA?ONESA 





Depois de intensos combates, as forças dos Es- 
tados “Unidos firmaram pé nas elevações que 
circundam o porto de Chicagof 


WASHINGTON, 27 — [UNITED PRESS) — URGENTE 


O 


DEPARTAMENTO DA MARINHA INFORMA QUE AS 
TROPAS DOS ESTADOS UNIDOS, APOIADAS POR 


FORÇAS DE MAR E AR, CONSEGUIRAM FIRMAR PE 
NAS ELEVAÇÕES QUE CIRCUNDAM O PORTO DE CHICHA- 
GOF, NA ILHA DE ATTU, DEPOIS DE INTENSOS COM- 


BATES. 


AS BAIXAS NORTE- 

| - AMERICANAS 

| WASHINGTON, 27 IU Ps , 
|— O secretário da Guerra, 

| Henry Stimson. declarou ue 
as baixas norte-americanas na 
campanha de Attu, de acordo 
com cs dados que se dispõe 
até agora, ascendem a 137 
mortos, 399 feridos e 118 de- 
saparecidos. 

--Quanto às baixas norte- 
americanas na campanha da 
África do Norte, desde 8 de 
novembro de 1942 a 15 de maio 
do ano corrente, declarou que 
Se nlevam -a..2.18ãe»mortos, 


o protocolo] 9.437 feridos e 6.937 desapa- 
unida- 


Ge- 
no Cassino dos Ofl- 


recidos. incluindo-se nesta úl 
tima cifra Cs prisioneiros 
(Conclue na pagina IU' 








Crise 


ente laval e Feia 


| 





MADESID, (U. PR.) 
ONSIDERA-SE iminen'e 
( um crise política en- 
tre o marechal Pétain 
e o chefe do governo, Pierre 
Laval, segundo indicam os cir- 
culos diplomáticos de Vichi, 
onde se diz que o “premier” 
desaprova a colaboração cada 
vez maior com o Eixo 
O marechal Peétain, serun 


pum 
o —- 


- |do essas mesmas fontes. man- 


teve-se nestes últimos dias em 
meiu na pag, |: 


TONELADAS DE ALTOS EXPLOS:- 
VOS SOBRE AS ILHAS ITALIANAS 





À conspiração nazista de Cruz Na! 


Importantíssimo o depoimento prestado pelo 
advogado Deburgo de Deus Vieira — Graves 
acusações contra o tenente Arthur Stilner 


PORTO ALEGRE, 





2 — (A. N, 


perante 


M dos mais importantes de- 
poimentos prestados an 


U o Conselho de Justiça Espe- 


cial de 


contra 


Santa Maria. no 
os 
tama de Cruz 


processo 
nazistas implicados na 
Alta, foi o que 


prestou o advogado Deburgo de 


Deus 


Vieira. 


A testemunha foca- 


lizou todas as atividades do segun- 


do tenente 
Arthur Sulner, 
atividades da 


bem, à 


5 


convocado 
referindo-se, tam- 
firma Sio- 


da reserva. 


mens Schuckert 


O sr. 


manteve, de forma integral, 


Deburgo de Deus Vieira 


o de- 


poimento prestado no inquérito po- 
licial-militar, Interrogado sobre se 
cra verdade que o delegado de po- 
lícia de Cruz Alta, dr, Muniz dos 


Reis, 


logo que soube da presença 
de Arthur 


Stilner naquela cidade 


telegrafara à Delegacia da Ordem 


Politica 





e 


Social comunicando a 





heg ida dao 
de oficial 


mesmo mas qualidade 
da reserva convocado « 


convocado Arthur 


sta € 


Stilner como na- 
francamente 


Alemanha. As 





cantou que tendo ca- 
contrado Stlner em Cruz Alta 
pois o mesmo, ad chegar aquela 


cidade procurara o 
sua residência, estranhou o fato e 
recebeu-o com repuguância por 
motivo do mesmo se encontrar far- 
dado de oficial do Exército. Es- 
clareceu ainda o depoente que sz 
dirigiu então à Delegacia de Polí- 
cia, afim de procurar o respectivo 
delegado. sr. Muniz Reis, com 
quem mantem relações pessoais 
afim de dar informações sobre a 


| (Conciue na imitar A 10> 


depoente em 





Excursão do presidente Vargas ao Estado do Rig 


O CHEFE 


S. excia. presidirá a inauguração de 


presidente Getulio Vargas 
O inicia, hoje. sua visita ao 
Estado do Rio, onde presi- 
dirá à inauguração e início de vá- 
rios serviços e obras públicas, me- 
recendo especial destaque a rodo- 





4) 


via Niterói-Campos, a IL Exposi- 
ção Regional Agro-Pecuária e o 
lançamento das pedras fundamen- 
tais de vários estabelecimentos de 
ensino. 


Niterói amanheceu cugalanada 





DO GOVERNO PARTIRA" RA” HOJE, CEDO, | CEDO, DE NITEROI, PARA O INTERIOR 
FLUMINENSE 


vários serviços e obras públicas 


para receber o chefe da Nação que 


partindo do Rio, em lancha espe- 
cial, em companhia do interventor 
Amaral Peixoto e senhora, chega- 
rá alí muito cedo, desembarcando 


no cais da praça Martim Alfonso. 


Após receber as homenage ns po- 
pulares e o cumprimento das autos 
ridades, o presidente Getulio Var- 
gas partirá de automovel para a 
estrada  Niterói-Campos, através 
(Conciue na págima 10) 


partidário da | 


| 
| 


estranhando esse fato, solicitando 
providências. q testemunha respon- 
deu ce ameate Eae então 
que. conforme hat 1 qÊ Fondo no | 
inquérito poli clal, considerar o 


| bombas nas re 


a 

Bombardeadas duas 
represas na Sarde- 
nha, uma das quais 
sofreu graves danos 
NUMA BASE ArcREA DA AFRAICS: 


DO NORTE, 25 — RETARDADO -— 
(Uu. P.) 


UZI aviões norte-gamern Atos 
| D I ixhtning de Caco e fun 


bardelo 


atacaram: hoje as 
duas represas principais da Savde 
aha abrindo uma brecha numa de 
las + operação lembra o ataque 
das Reais Forcas Atreas contra us 
vales do Rubr e no qual provocou 


à sua inundação 

Foram feitos impactos diretos com 
presas de Tirso e Bu- 
sachi, situadas a 13 quilômetros de 


distância do rio Tirso e fez sair 
água pela parede da represa de 
Busachi. A mais alta não fo; des 
truida. 


As primeiras notícias indicam 
que a represa inferior sofreu can 
sideraveis danos. A torrente de 
agma que sai pely brecha amesca 
varrer as povoações e as instala 
cões militares que se encontram en 
tre os muros de barragem e q de 
sembocadura do rio 

Oio aviões bombardearam « te 


presa de Tirso que recolhe a= ágcas 


do lago da mesmo nome. do qual 
partem e rio igualmente chamada 
Tirso e outros dae montanhas Ja 
uesto 

O do Tirso é o mais longo e tem 


(Conclne Da nãg. 105 
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COLABORAÇÕES —= 








O Presidente da República 
assinou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Pxonerando Belmiro Siqueira, 
estutistico-nuxiliar, classe 3, 

Apresentando Vicente Ferrer 
Martins, comissário de policia, 
classe J. 

Concedendo exoneração a Sl- 
las Ferreira, escriturário, clas- 
ve E, e a Alíce Dornelles Bar- 
celos, escrevente juramentado, 
Interino, do oficial do 1.º Ofício 
do Registo de Imoveis da Jus- 
tiça do Distrito Federal. 

'Tornando sem efeito os de- 
vretos que nomearam Maria 
afalvina Gomes e Souza, escri- 
turário, classe E, e Mario Cou- 
tinho. Furtado, oficial adminis- 
trativo, classe H. 

Coneedendo reforma na Poli- 
“ta Militar do Distrito Federal 
no capitão José Valentim da 
vestir Junior e ao soldado Ma- 
noel Trajano da Silva, 

Reformando na Policia Mili- 
tar do Distrito Federal O 1.º te- 
nente José Lutz Prelist e o sol. 
dado Ascendino Correa Vacabl, 


Na pasta da Agricultura 


Designando Aloisio Marques, 
agronomo, classe J, para diretor 
do Aprendizado Agricola, da su- 
perintendência do Ensino Agrí- 
cola e Veterinário, ) 

rxonerando dJenquim Sebas- 
tihão de Macedo Rodrigues, ie- 
enologista, classe G. 

Concedendo exoneração a An- 
tonto Carlos Navarro Martins, 
engenhelro, classe J, a Evaldo 
Machado Brandão, químico, 
classe H, e a Murilo de Andra- 
do Abreu, engenheiro de minas, 
classe Je 


Na pasta das Relações 


t Exteriores 


romovendo, na Ordem Na- 
cional do Cruzeiro do Sul, ao 
grau de oficial, osr. H. M. 
Van Der Wyck, primeiro secre- 
tário da Legação dos Palses- 
Baixos. 

Conferindo a Ordem Nacional 
do Cruzeiro do Sul, respectiva- 
mente, nos graus de comenda- 
dor e oficial, aos oficiais do 
exército dos Estados Unidos da 
America coronel Joseph G. 
Hopkins e tenente coronel Tohn 
Doyle Gilette. 

Designando João Carvalho de 
Moruls, diplomata, classe 1, 
para primeiro secretário da Le- 
gação na Persia, 

Hemovendo, “ex-offício"", no 
interesse da administração, 
João Carvalho de Morais, diplo- 
mata, classe L, da Secretaria de 
Estado para na Legação na Per- 


- eia, 


Na pasta da Fazenda 


Promovendo, por merecimen- 
to: os oficiais administrativos 
Romulo Rubens Cavalcanti de 
Avelar e Benedito Leal, da clas- 
te 24 para a 26, Antonio Rolim 
Cavalcanti Arcoverde e Alfredo 
Borges, da classe 21 para a 3, 
Pedro Cortes Campomar, lãe- 
tonso Modesto dos Santos e Joa- 
quim Antonio Pereira Alves, da 
classe 17 para a 19, Jordão 
Goulart, Luiz José de Sã e Sou- 
za e Horacio da Cunha Vargas, 
da classe 14 para a 16, Luiz Ro- 
cha Padilha, da clasee T para 


a J. Marcos Curacy de Carva- 
tho, Placido Serrano Filho e 
Antenor Cidade, da classe H 


para a T: os eseriturários Fran- 
cisco da Silva Braga, Cipriano 
Mendes da Bilva, Luíz Antonio 
da Costa Vaz, Clovis Brandão 
Cordeiro, Antonio Gurgel “da 
Amaral Barbosa, Rubens de 
Carvalho, Luciano Veloso Bar- 
roso, Lulz Mindelo Carneiro 
monteiro e Edza Maria Frocs 
da Cruz, da classe 9 para a 11. 
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Pao a 


João Gonçalves Moreira, Bran- 
ca, Lobato, Silva Vale de Meno- 
zes, José Alves da Mora e Ci. 
cero Candido Claudio, da classe 
7 para a 9, Herclo Vargas do 
Carvalho, da classe 4 para a 5, 
Oswaldo Pinto Magalhães, An- 
tonio de Olivelra Agra e Paulo 
Henrique Gonçalves Vilhena, 
da clamse P para a G; e estatis- 
tico Marla Francisca Martins 
Santos, da classe 19 para a 23; 
os contadores Raimundo Morei- 
va de Souza e Newton Carvalho 
de Souza, da classo M para a I; 
os estatisticos-nuxiliares Avani 
Gulvão e Maria Elzazina de 
Morais Soares, da classe 12 
para a 16, e Armindo Laca, da 
elasse E para a F; Os protoco- 
Hstas Domingos Rocha Lima, 
AloislO Wossl, Julita de Araujo 
Jorge, Frederico de Oliveira 
Amorim, Rui da Fontoura Fer- 
reira e Sebastiana Safira de 
Melo Negrão, da classe F para a 
G; os arquivistas Cleto Sampaio 
Teofilo, Maria Alice Bandeira 
de Queiroz e Josefina Prata 
Saint'Clair, da classe E para a 
Fe o primelro da classe FP para 
a GG; us datilografos Esídio 
Oristino dos Santos e Rubem de 
Paula Reis, da classe D para a 
E; os conterentes João Batista 
Dormund, da classe E para a 
F; o continuo Jeronimo Ferrei- 
ra de Barros, da classe 9 para 
a 11; os bibliotecários-auxilia- 
res Silvia Goulart de Andrade e 
Helena Soares Brandão, da 


classe E para a E; os operários 
de artes gráficas Catarino da 
Silva, da classe F para ag. 
Felix Medrado da silva, da 
classe E para a F, e Juvenal 
Ferraz, dn classe D para a E: 
os patrões João  Bateancila de 
Aquino, da classe 6 para a 8&, 
João Evangelista dos Santos, da 
4 para a 5, Domingos 
Alves da Silva, Leocadio Perel- 
ra de Vasconcelos, e Carlos 
Martins, da classe 3 para a 4. 
José Vargas, Alvino Batista dos 
Santos, Milton Siqueira Ramos 
e Francisco Lucio Severino, da 
classe 2 para a 3; Os maquinis- 
tas marítimos Raimundo Leite, 
da classe 4 para a 5, José Ma- 
noel Pires e Artur Marques, da 
classe 3 pnra a 4; O= trahalha- 
dores Sabino da Silva Brasil e 
Isalas Francisco Catanhede, da 
clusse G para à D, Leopolda Je- 
ronimo Casanovas e José Luso, 
a classe D para a C; Os serven- 
tes José Tranguilino e Olivel- 
ra, e Jonquim Melreles, da 
classe B para a €, José Pessoa 
da Nascimento, da classe D pa- 
ra a E, e Abilio Taumaturgo 
Franco Sá, da classe CO para a 
D; os artífices João Gomes de 
Oliveira, da classe FP para G, 
Manoel Gomes Barradas, da 
clnsse E para a FF, Manoel An- 
tonto doe Santos e Taden Fur- 
tado da Silva, da classe D para 
a E; Os policias fiscais Alcchia- 
des da Silva Ferreira, da classe 
8 para a 10, Waldomero de Me- 
Jorge Matheus e 
Paulo de Castro e Costa, da 
classe 7 para a 8, Pedro Luiz 
Soares, Leopoldo de Almeida 
Neves e Ademar Francisco da 
Conceição, da classe 6 para a 7; 
e Os marinheiros Newton de 
Adamor Cunha 
Veiga Chaves 


classe 


nezes Caldas, 


Souza Cerejo, 
Fernandes, João 
e Desio Henrique Vieira, da 
clusse 3 para a 4, Dorval TRo- 
drigues, Cosme José Alves, Va- 
ternardes do Nascimen- 
José Pinto Bandeira, aa 
ejlasse ? para a à. 
Promovendo, por autiguida- 
de: ou oficial: administrativos 
gnacio “Tavares Guimarães, da 
clusse 24 para a 26; João Svivio 
de Miranda e Jurico Vergueiro, 
da vlusse 41 para a 23, Celio 
Schmidt Caldeira, Alarico Sou- 
res e Haul Augusto Potengy, da 
classe 18 para qu 19, vuiz Marçal 
Ferreira, João de Lima Gomes, 
pedro Medina  Coeli e Dyrceu 
Dantas Duarte, da classe 15 par 
ra à 16, Augusto Castro Leul e 
Vicente Guida, da clsse 1 para 
a J, Tobias Sant'Ann. da Silva 
e João Raymundo Martins Bri- 
to, da clasgce M para a T; os es- 
eriturários Dulce Ferreira Ma- 
tons, Maria Julia de Oliveira e 
Duclydes Pimazzoni, da classe 7 
para a 9, Newton Dantas, da 
classe & para à 9, é Evelydes AT- 
ruda Braynner, da classe 7 para 
a 4: o estatístico Carlos de Mi- 
randa Gomes, da classe 25 para 
a 246: O escriturário Roque Nu- 
res Coelho, da classe 4 para a 
d; os contadores Franklin Pinto 
Lobo, do classe 1 pura à J, Jan 
dsra Sant'Anna e Theodoro Li- 
gock], da elnsse H para a T; or 
arquivistas Lutz Antonto Mar- 
tins, da clazgze G para a H, e 
Caio Nogueira de Abreu, da clas- 
se BD para a F; os dactilografos 
Maria Flleda Lins e Silva Cavel- 
canti e Corina Cunha, da classe 
D para a E; o conferente Ame- 
rico de Aguilar Ximenes da clas- 
s2 E para a F; o continuo Ar- 
lindo Itodrigues do Nascimento, 
da clesso 7 pora a 9; 08 hl- 
Hioteçários-puxiliares Francisco 
Duarte de Almeida e Lydis Nor 
tonha de Carvalho, da classe 
porra a F, os operários dc artes 
gráficas Anacleto Antonio da 


Jentirm 
to e 


Silva, da classe F para a G; Fe- 
Hpe Carlos Bantiago, da classe 
E pa raa F, e Claudionor Rodrl!- 
gues Coelho, da classe D para 
a E; oe patrões Miguel Anssum- 


e e pr e 


GAZETA DE NOTICIAS 


pção Ferreira, aa came b para 
a 6, Alípio da Costa Amorim, da: 
classe 4 para a 5, Jacob Medel- 
ros, Anfonio Mathias de Almcel- 
da e Francisco Jorge Canindé, 
da classe 8 para à 4, Jorgo Fran- 
co, Gulomar Garcia e Emesto 
Ferreira 'Tenorlo, da classe 2 
para a 3; os maquinistas mari- 
timos João Cosme França, da 
ciasso 4 para a 5, José Ignacio 
da Costa, da classe 3 para q 4, 
José Pina de Oliveira, da clas- 
se Z para a 3, e José Delem, da 
classe 1. para a 2; os trabalha- 
dores João Vivaldino Tavures e 
José Lopes, da clusse 3 para a 
C; os serventes Leocadio José 
da Rocha e José de Oliveira Ri- 
beiro, da classe B para à €C, o 
Leopoldo Francisco Mcira, da 
classe € para a D:; os artífices 
Veriano de Oliveira, da classe 
E para a FP, Norival Nepomuce- 
no da Silva, Abilio de Almeida 
Oliveira e Walter Fernandes*Pa- 
tha, da classe D para a E; os 
polícias-fiscais Antonio Gomes 
“Tavares Filho, da classe 10 para 
a 12, Enoc Lopes Cavalcanti e 
Henrique Demesthenes da Cos- 
te e Silva, da classe 3 para a 
10, Antonio Felisbino da Silva, 
e Oracílio Soares, da classe 7 pa- 
ra a 8, Edgard Dantas de Góes, 
Alcides Pereira Buenos e Joa- 
quim Pinto da Costa, da clusse 
6 para à 7; e os marinheiros 
Manocl Argolo da Silva, José 
Elias da Silva, Pedro Vicento 
ta Siva e Arthur Corqueira 
Vinto, da classo 3 para a 4, Flo- 
rival Nardis de Vasconcellos, Ja- 
eintho Lacerda, Gabriel Azam- 
Luja de Souza e Narciso dos 
Santos Molina, da classe 2 para 
23. 

Tornando sem efeito o decre- 
to que removeu, a pedido, o 
agente fiscal do imposto de 
consumo do interior da Baia, 
Heladio de Albuquerque Porci- 
uncula para o interior do Rio 
Grande do Sul, . 

Removendo, a pedido, Nelson 
de Mendon Habibe, agente fiscal 
do imposto de consumo do inte- 
clor da Baia para o interior do 
Rio Grande do Sul. 

Autorizando Ernesto José dos 
Santos, '“Theodomiro José Bor- 
ses, Fabio Alves do Nascimen- 
tn e a firma Silva & Silva a 
comprarem pedras preciosas. 

Na pasta da Viação 

Promovendo, por merecimen- 
to; os Oficials administrativos 
Galileu da Penha Franco, José 
Tiradentes de Lima, Plinio Pra- 
ta Freire de Andrade, Scbastião 
Lima Cardim, Affonso Cortes, 
Luiz Elias Peixoto Filho, Cid de 
Oliveira Cercal, Joel YVleira de 
Souza, Carmen Barbosa, Car- 
men Felício de Souza, José Fran 
cisco Florentino Medaglia, Inl- 
mã de Rezende Castro, Horacio 


Câmara, João Colbmbra, Nilo 
Martins e Sebastlão de Medina 


Coell, da classe H para a IT; os 
inspetores de linhas telegráfi- 
cas Hildebrando  Juzrqueira de 
Araujo e Irineu Veloso de Ti- 
gueiredo, da elasse K para a L, 
Armando José do Patrocinio, da 
classe J para a K, Luiz Paul 
ro de Sá, da classe 1 para a J, 
Alarico Pnes Leme de Abreu e 


Manoel Alves Filho, da cinsse 
W para ad. 

Promovendo, por antiguidade: 
os oficials administrativos, Acy 


Novis, Aurclia Iracema de -Aze- 
redo Coutinho, Augusto Cruz, 
Mario de Sá Pessoa de Mello, 
José Braz dos Santos Gordilha, 
Frederico Monteiro de Barros, 
Hater Pinho, TNegina Guerra, 
Luiz de Abreu Paula Freitas, 
Jayme Antonio de Oliveira, Lulz 
Tupy de Mattos Cardoso, GH- 
berto Pessoa de Torres Câmara, 
Nelson de Lnavor Ayres, Paulo 
Savir, Raymundo de Queiroz TU- 
beiro «e Carlos Maximo de Silva 
Freire, da classe H para a T; 
os inspetores de linhas telegrá- 
ficas Alberto Bittencourt Co- 
trim Flho, da classe J para a 
K, Alvaro José Antunes Junlor 
9 Benedicto Paulino da Silva, 
da classe I para a J:; Manoel de 
Sá Pereira Melo e Jeronymo de 
Abuquerave Noiva, da clasege H 
para a T. 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República assi- 
nou decretos-leis criando coletorias 
fedtrais em Pontal, S, Paulo, e Pi- 
rapetinga, Minas; decretos-leis 
abrindo, pelo Ministério da Fazen- 
da, o crédito especial de Cr$ .. 
24.415,60 para despesas com obras 
em um próprio nacional no Rio 
e o crédito especial de Cr$ ...... 
18,390.935,00 para pagamento de 
notas de papel moeda; decreto-lei 
abrindo, pelo Ministério da Justi- 
ça, o crédito especial de Cr$ .... 
60.000,00 para despesas com a 
reunião de delegados dos Tribunais 
de Apelação do país; decreto de- 
clarando de utilidade pública à de- 
sapropriação de um imovel em 
Urugualana, necessário à constru- 
ção do edifício da Alfândega. 


APROVEITE-SE das vanta- 


gens dos serviços de cobran 
ças de ttulon e de resmbolsc 











Comércio Uruguaio-Brasileira 





A posse da nova diretoria e o discurso do 
embaixador Baptista Luzardo 


Na sede da Câmara de Comér- 
cio Uruguaio- Brasileira, em 
Montevidéu, realizou-se, sob a 
presidência do embaixador do 
Brasil, sr. Baptista Luzardo, a 
cerimônia da posse da nova co- 
missão diretora daquele orgão, 
que é composta dos seguintes 
membros: presidente, Hugo A. 
Surraco Cantera; vice-presiden- 
te, Franklin Mascarenhas de 
Souza; secretários, Justo A, 
Iglesias e Julio Pereira de Sou- 
za; tesoureiro, Antonio J. Chia- 
rino; segundo tesoureiro, Nes- 
tor Arouca; vogais: Antonio 
Piagio, Luiz Solari Irazú, José 
Aldo; suplentes; Martin Ilarre- 
gui, Horacio Mailhos, Tufic 
Acle, Emilio Lopes Allegue, Ju- 
lio Aznerez, Alfredo Capdevielle, 
Juan P. Taple, Migucl Oteguil 
ce Carlos Lahergue. 

Usando da palavra, o novo 
presidente da Câmara de Co- 
mércio Uruguaio-Brasileira, sr. 
Hugo A. Surraco Cantera, co- 
m.eçou por fazer um breve his- 
tórico das relações comerciais 
entre os dois paises durante o 
ano de 1942, assinalando, prin 
cipalmente, a modificação do 


regime de manifestos consula- 
res, à convenção telegráfica, a 
linha férrea internacional Mon- 
tevidéu-S. Paulo e o Monumen- 
to a Mauá, atos esses iniciados 
de uma ou de outra maneira 


pela Câmara e com o inteiro 
apoio do embaixador Baptista 
Luzardo. Vassou, a seguir, a 
apresentar dados estatísticos s0- 
bre a balança comercial entre o 
Brasil e o Uruguai, terminando 
por agradecer a atenção da Cà- 
mara, elegendo-o presidente, 
Em seguida, fez uso da pa- 
lavra o embaixador Baptista 
Luzardo, que, em eloquentes pa- 
lavras, assinalou os méritos dos 
membros eleitos, pelo que tem 
razões para esperar que a ges- 
tão da nova comissão dê os me- 
lhores frutos possiveis. Teve, en- 
tão, e embaixador brasileiro, 
ocasião de aprovar as cugestões 


formuladas pelo sr. Surraco 
Cantera, entre as quais os esta- 
tutos da Câmara, terminando 
por agradecer a presença das 
personalidades oficiais e reno- 
vando seus melhores votos pelo 
sucesso da nova diretoria. 





Pelo Mundo 


Obesidade 


O “Journal of Clinical Endocrinology", o dr. Windsor Cooper 
Cutting publicou um artigo no qual afirma, categorica- 
“mente, que não se engorda pelo mau funcionamento das 
glândulas, mas sim porque se come demasiadamente. Afirma que 
os excessos na alimentação podem ser motivados “por alguma ur- 
gência psicológica que requer satisfação alimentícia”, e alude ao 
caso da jovem infeliz em amores que se consola comendo bonbons. 
Tambem destaca que o fato de comer em demasia, às vezes, 
responde a um hábito hereditário, Acrescenta o doutor Cutting 
que as pessoas que engordam, ainda que comam pouco, são aque- 
las cujo metabolismo é mais eficiente, Inversamente, há grandes 
comilões que permanecem magros porque o seu metabolismo assim 
o quer. Mas afirma que o excesso de gordura é o resultado de 
comer muito e que o modo de combatê-lo é, simplesmente, com- 
bater o apetite. Para os obesos, o dr. Cutting procurou empre- 
gar remédios que, teoricamente, tiram o apetite, mas fracassou. 
Por conseguinte, vê-se obrigado a confiar na força de vontade 
dos pacientes, a qual é, segundo afirma, muito reduzida, Receita, 
geralmente, um regime de novecentas e sessenta calórias, com 
abundância de vitaminas, Com esse regime, se um paciente não 
emagrece novecentas gramas por semama “fez tramóia”, porque, 


segundo expressa o dr. Cutting, 


“quase todo o adulto, por menor 


e inativo que seja, necessita mil ce quinhentas calórias diárias. 
Portanto, um regime de menos de mil calórias deve fazê-lo ema- 
grecer”, O dr. Cutting raras vezes receita tiroidina, pois afirma 
que, salvo em doses tais que se tornam perigosas, esse remédio 
é menos eficaz do que o regime alimentício, 

.v 4. 


Sereias 


Ss 


M “Xl Never go There Any More”, de Jerome Weidman, 
aparecem umas sereiazinhas que, embora sejam de fer- 
ro, nos enchem de estupefação, pois realizam uma 


prova de acrobacia sem precedentes, e, em verdade, inimagi- 
navel. No livro lê-se, efetivamente, a seguinte descrição: 

“De ambos os lados da janela caiam magníficas cortinas 
vermelhas, que corriam em uma vara de ferro, finamente la- 
vrada, que representava uma fila de sereias que se seguiam 
umas às outras, unidas pelas caudas”, 
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INFORMAÇÕES 





OTAS 


O presidente da República re- 
cebeu, ontem, pura despacho, no 
Palácio Rio Negro, em DPetró- 
polis, os srs. almirante Henrl- 
quo Aristides Guilhem ministro 
da Marinha, gencral Eurico 
Gaspar Dutra, ministro da 
Cuerra o tenente-coronel Anto- 
nio José Coelho dos Reis, dire- 
tor geral do Departamento de 
Em 
audiência o chefe do Govemo 
recebeu o sr. João Daudt do 
Oliveira que se fazia acompa- 
nhar dos srs. Euvaldo Lodl « 
Ttoberto TFlnonsen, 

O er. Fernando Costa, Inter» 
ventor Federal em São Paulo, 
informou o ministro Oswaldo 
Aranha de que, atendendo à sua 
golicltação, o representou nos 
funerais do professor José Mu- 
noel de Azevedo Marques, anti- 
go ministro das Relações Exte- 
riores, tendo, em seu nome. 
apresentado condolências à fa 
mília do extinto, 


o ministro Salgado Filho re- 
cebeu, ontem, em seu gnbinete, 
os generais Newton Cavalcanti, 
comandante da 7.º Região Mili- 
tar, e Estlllac Leal, comandanta 
da Infantaria  Divislonária da 
mesma região. Ambos os ofi 
clals generais se mantiveram por 
algum tempo em palestra com O 
titular da pasta, O general Es- 
tilac Leal estava em companhia 
do ministro Orlando Leite Mi- 
belro. 


— 


O ministro recebeu, ninda, q 
major brigadeiro Armando 
'frompowski, chefe do Estadc 
Malor da Aeronáutica, para 
despacho, o brigadeiro Heitor 
Varady, comandante da 3,4 Zony 
Atrea, o tenente coronel av. 
Fernando Barbosa, comandante 
da Base Acrea do Recife, e, em 
audiência os srs, Jofio Borges 
Filho e Rafael Pirajá, No gabi- 
nete estiveram, durante a tarde, 
os coroneis av, Pinheiro de An. 
drade, comandante da Escola de 
Especlalistas, e Muricy Tilho, 
diretor da “Cruzeiro do Sul", « 
9 tenente coronel av. Godofredo 
Vidal. 


O ministro Eurico Dutra, em 
aviso de ontem, dirigido no che- 
fe de Polícia desta capital, de- 
clarou não ser possivel atender 
ao pedido de ndiamento de en- 
enrporação do reservista Ney da 
Silva Fontes, em face da urgên- 
cia em serem completados os 
efetivos dos corpos de tropa, 


Estiveram com o prefeito da 
cidade os srs. drs.: Alberto Al- 
ves, Eugenio Bittencourt da Sil- 
va, Leopoldo da Cunha Mello. 
Bartlett Janes, presidente da Li 
gn de Defesa Nacional, Armando 
Vidal, Alvaro Caldeira, Francis- 
co Moreira da Fonseca, Carneiro 
àa Cunha, Marlo Mello, Bandei- 
ra de Mello, Francisco Siqueira, 
ia de Oliveira Lima e Pjer- 


Conferência de Alimentação das Nações Unidas 


—— —>—>—— eg e. 





UMA CARTA DO PRESIDENTE FRANKLIN ROOSEVELT 


Por motivo de abertura da Con- 
ferência de Alimentação das Na- 
ções Unidas, em Hot Springs, Es- 
tado de Virginia, o sr. Franklin 
D. Roosevelt, presidente dos Es- 
tados Unidos da América enviou 
uma carta à referida Conferência, 
que foi lida pelo Huiz Marvin Jo- 
nes, chefe da delegação america- 
na, e cujo tcor é o seguinte: 


“Na sua qualidade de chefe da 
delegação americana e presidente 
interino da Conferência de Al- 
mentação e Agricultura das Nações 
Unidas, peço-lhe que transmita aos 
delegados reunidos meu profundo 
pezar por não poder estar presente 
em pessoa para dar-lhe as boas 


vindas nesta história oportunidade. 
Assuntos urgentes relacionados ao 
desenrolar da guerra tornaram im- 
possivel o meu comparecimento, e 
até que tenhamos alcançado a ren- 
dição incondicional dos nossos ini- 
migos, a vitória deve ser o nosso 
primordial objetivo, Espero, contu- 
do, mais larde, poder avistar-mié 
com os delegados e expressar-lhes 
pessoalmente a profunda convicção 
que tenho da importância do traba- 
lho em que vão empenhar-se, Esta 
é a primeira conferência das Na- 
ções Unidas. Estamos juntos com- 
batendo um inimigo comum. Juntos 
estamos tambem trabalhando para 
construlr um mundo no qual as 
homens sejam livres para viver suas 
próprias vidas em paz, segurança 
e prosperidade. Os amplos obje- 
tivos pelos quais trabalhamos fo- 
ram sintetizados na Carta do Atlân- 
tico, à Declaração das Nações Uni- 
das é n reunião das vinte e uma 
repúblicos americanas, no Rio de 


Janeiro, em janeiro de 1942. E um 
dos fins desta conferência levar 
avante estas políticas, na parte que 
se refere ao consumo, produção e 
distribuição de alimentos e dos di- 
versos produtos agricolas no perio- 
do de após-guerra. Sabemos que, 
no mundo pelo qual estamos com- 
batendo e trabalhando, as quatro li- 
berdades precisam ser alcançadas 
para todos os homens. Sabemos 
tambem que cada liberdade depen- 
de das outras; que a libertação do 
temor, por exemplo, não pode ser 
alcançada sem antes vencer a pe- 
núria. Para que consigamos a vi- 
tória, cada nação individualmente 
é todas as nações coletivamente de- 
verão assumir suas responsabili- 
dades; deverão realizar os passos 
necessários para desenvolver a 
produção mundial de alimentos, 
ufim de que se torne capaz de sa- 
tisfazer as necessidades de nutrição 
da população mundial. E precisam 
compreender que nenhuma espécie 
de obstáculos de comércio interna- 
cional, de transporte, ou de distri- 
buição interna, serão justificados 
para impedir uma nação, ou um 
grupo de cidadãos dentro de uma 
nação, de obter o alimento im- 
prescindivel à própria saude. A 
sociedade precisa desobrigar-se ple- 
namente para com seus membros, 
assegurando-lhes no minimo uma 
alimentação básica adequada. Os 
problemas de que se ocupará esta 
conferência são os fundamentais de 
todos os problemas humanos — 
pois, sem alimentos é roupas, a 
própria vida é impossivel, Nesta é 
noutras conferências das Nações 
Unidas extenderemos nossa colnbo- 


ração dos problemas de guerra pu- 
ra novos setores. Somente traba- 
lhando juntos poderemos aprender 
a trabalhar juntos, € precisamos v 
queremos trabalhar juntos”) 





Despesas dos ministé- 
rios alem dos créditos 


existentes 


NÃO PODERÃO SER FEITAS 
SEM AUTORIZAÇÃO DO 
CHEFE DO GOVERNO 
O sr. dr. Luiz Vergara, secre- 
tário da Presidência da Repú- 
blica, expediu a todos os Minis- 
térios e Departamentos autôno- 
mos, a seguinte circular: 
“Senhor ministro — Havendo 
o sr. presidente da República 
aprovado a sugestão contida nú 
exposição n. 1.306, de 5 do co 
rente, do Departamento Admi- 
nistrativo do Servico Público 
solicito de v. excia. as necessá- 
rias providências no sentido dk 
ser precedida de assentiment 
presidencial qualquer autoriza 
cão de despesa alem dos créditos 
existentes, embora com Tunda- 
mento em necessidade imprete- 
rivel, prevista nos arts, 240 e 
241 do Regulamento Geral de 
Contabilidade Pública, proceden- 
do-se, no mais, conforme pre- 
ceitua o citado Regulamento, 








SELE, devidamente, os tmpres- 

gos, amostras e manmuscri 
Los, para que sejam, sem de- 
mura, encuminhados sos der 
tinos e não sofram atrgeo Ja 
expedição. 


ieáiid O) Detido Dao MES rig 











o ubol =vhdr " 


TOPICOS 
Vifalidade 


À situação atual é de sacrifícios e de lutas, de 


preocupações e sofrimentos, 

Precisamos sentir a realidade do momento pre- 
sente e nos capacitar de que só com trabalho cons- 
tante e coragem inquebrantavel poderemos ajudar 

* eficientemente os nossos amigos e aliados na con- 
quista da vitória final. 

O brasileiro, entretanto, tinha necessidade de 
uma tal luta para enrijecer o seu espírito e sua 
vontade, pois vivemos numa terra dadivosa e fertil, 
propícia a uma vida facil... Possuíamos uma visão 
errada de nossas possibilidades, ao mesmo tempo 
que não víamos as deficiências da estrutura eco- 
nômica do país, ou, quando chegávamos a senti-la, 
protelávamos a solução dos problemas apresentados 
por falta de vontade de enfrentá-los decisivamente, 

A guerra, com todas as suas desgraças, veio 
dar ao brasileiro uma visão mais real do quanto 
é preciso criar dentro desse enorme e rico territó- 
rio que possuimos. Ás restrições que estamos so- 
frendo deram ensejo a que procurássemos explorar 
nossas possibilidades, desenvolvendo uma economia 
de nos bastarmos a nós mesmos, o que tem um 
enorme interesse para o futuro, pois é uma das 
normas seguidas por todos os grandes paises do 
mundo. fo 

Nos Estados Unidos, por exemplo, que antes 
da guerra já consumia 97 por cento de sua pro- 
dução, existe, hoje, uma diretriz firmada de desen- 
volver a política de auto-suficiência. Ainda há pouco 
tempo, o célebre comentarista J. H. Chermical pu- 
blicava um interessante comentário no “New York 
Times”, sobre esse importante assunto, dizendo no 
início de seu artigo: “Os Estados Unidos estão -sen- 
do forçados pela guerra a desenvolver uma economia 
de auto-suficiência. O grau atingido dependerá na- 
turalmente da duração do presente conflito e de 
outros fatores ignorados. Esse processo está, entre- 
tanto, em pleno desenvolvimento, acarretando a des- 
pesa de bilhões de dólares e o emprego de milhares 
de técnicos que pesquisam a descoberta de produtos 
sintéticos para substituição de materiais outrora 
importados, cujo fornecimento é hoje impossibili- 
tado pelos acontecimentos militares e pelas dificul- 
dades de navegação. Consequentemente, parece evi- 
dente que ao fim da guerra os Estados Unidos se 
acharão independentes do resto do mundo em rela- 
ção a muitas matérias-primas. O restabelecimento 
de condições anteriores à guerra implicaria no aban- 
dono de fábricas produtoras de sintéticos e sucedâ- 
neos e no desemprego de milhares de operários. 
E' duvidoso que tal política seja adotada para o 
fim de ajudar aos produtores estrangeiros. Por este 
motivo, acredita-se que o comércio internacional, 
no periodo de após-guerra, em nada se assemelhará 
ao que muitos membros do governo agora prevêem, 
No momento atual virtualmente todas as nações 
estão em posição idêntica à dos Estados Unidos e 
procedem a uma política econômica semelhante. A 
maior mudança, porem, observa-se nos paises alta- 
mente industrializados.” 

Embora não sejamos um país altamente indus- 
trializado, devemos procurar alcançar esse grau de 
progresso e tambem seguir a política de auto-sufi- 
ciência, bem como explorar devidamente as riquezas 
que possuimos para nosso uso e para servir outros 
paises continentais e demais partes do mundo. 

A guerra atual veio tirar muitas ilusões de 
muitos brasileiros otimistas que cantavam as rique- 
zas desta terra em livros de escolas e discursos poli- 
ticos, mas tambem veio dar coragem a outros bra- 
sileiros para forjar um Brasil maior à custa de 
trabalho e de sacrifícios. 


YUNSINO OBRIGATÓRIO DO PORTUGUÊS 


NA UNIVERSIDADE DE LOUVAIN 





Comentários da imprensa de Lisboa 








LISBOA, 27 (U. P.) — O jor- 
vol “O Século” anuncia a implan- 
tação obrigatória do ensino da lin- 
qua portuguesa na Universidade 
bélica de Louvaina, nas cátedras de 
filologia e ciências econômicas, 
que tem à frequência de 9 mil alu- 
nos 

O “Dário da Manhã”, ao co- 
mentar a concessão do “Prêmio 
Antero do Quental” a Fidelino de 
Fiqueiredo. que é português, e a 


Alvaro Lins, brasileiro, dividido em 
partes iguais, diz que, quanto ao 
primeiro, tem absoluta independên- 
cia política e literária, bem como 
de opinião, e, quanto ao segundo, 
acha-se em plano inconfundivel en- 
tre os escritores brasileiros, apesar 
de sua Juventude, 


APROVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobran 
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GAZETA DE NOTICIAS 


A responsabilidade 
dos governantes 
estaduais 


ato presidencial que re- 

gulou as atividades go- 

vernamentais nos Esta- 
dos, — que aliás, revela antigo 
e ininterrupto espírito de or- 
dem, conhecido desde a “Lei 
Orgânica” decretada logo após 
a Revolução de 30, pelo pre- 
sidente Vargas, apresenta-se, 
neste momento, com uma du- 
pla e notavel significação, 

Primeiro: firma deveres, li- 
mita atividades e dá a cara- 
cteristica principal, dos gover- 
nos estaduais, qual seja a de 
expressões administrativas e 
não políticas, cabendo a .ação 
política ao chefe dá Nação. 

Segundo: demonstra, mais 
uma vcz, aquele mesmo espí- 
rito de ordem, revelado, tam- 
bem, nos tumultuosos dias da 
revolução em marcha, em re- 
lação ao Judiciário, — estabe- 
lecida, pelas disposições no- 
vas, a conduta antiga, de não 
interromper, no Brasil, a vida 
da Justiça, por desnecessário, 
e até inutil, senão inconve- 
niente, para o advento do No- 
vo,Direito. E, nos Estados, os 
interventores e governadores, 
pela lei nova, serão julgados, 
quando processados, pelos tri- 
bunais estaduais, 

Esses atas do presidente Ge- 
tulio Vargas, mais do que 
quaisquer ouircs motivos, ra- 
zões ou forças, são o funda- 
mento do seu prestígio e da 
sua fama, como o estadista 
que realizou o ideal de ser 
considerado, por seu povo, — 
e bastaria isto, — como o go- 
vernante mais sinceramente 
democrata, já possuído, pelo 
Brasil, em todos os regimes. 





Intercambio 
ÃO é preciso argumentar so: 


D bre as evidentes excelêncios 
de um plano de abertura de estradas 
para o Brasil, Aliás, na atual emer- 
gêncif já tivemos oportunidade de 
sentir em toda plenitude, as dificul- 
dades surgidas no intercâmbio eco 
nômica inter-estadual, que seriam 
inexistentes de todo ou sensivelmen- 
te atenuados se possuissemos uma 
rede de estradas ligando as diferen- 
tes Unidades da Federação de Nor- 
te a Sul, E devemos reconhecer 
que essas dificuldades teriam sido 
muito mais graves se já não tives- 
semos realizado a construção dc al- 
gumas estradas, 

Agora, porem, com as conclusões 
dos estudos encetados por alguns 
técnicos para um vasto plano para 
escoamento pelo interior do pais da 
produção industrial do Norte para 
o Sul, mediante o aproveitamento de 
rodovias, ferrovias e vias Íluviais, 
pode-se esperar uma solução satis- 
fatória, sobre o assunto, que se não 
o resolver definitivamente, consegui- 
rá um passo avantajado nesse sen- 
tido. 





O porto de Santos 
ENDO o porto de Santos o 
Ss principal porto do país, =atá 

perfeitamente equipado para 
atender às necessidades não ape- 
nas do Estado a que pertence, mas 
a todas as zonas que buscam esse 
escoadouro. 

O volume, no ano último findo, 
se bem que menor do que no ano 
anterior, foi em valor muito sup 
rior, no tacante às exportações. 

Basta, para isso, levar em con 
ta que por Santos saem nossas ex- 
portações de café, algodão, tecidos, 
fios e várias outras manufaturas, 
Embora tenha havido queda em 
volume absoluto, sem embargo, em 
virtude dos preços, houve aumento 
percentual sobre 1941. Rio Gran- 
de do Sul, embora lutando com 
grandes dificuldades de transporte, 
vem se mantendo, entre as unidades 
federativas, em 3º lugar, na ordem 
da maior importância econômica, 
apenas superado pelo Distrito Fe- 
deral e S. Paulo. 

À região, que compreende ain- 
da Paranã e S. Catarina, embora es: 
tes representem parcelas pequenas, 
sobre o total, vem se mantendo em 
posições relativamente vantajosas, 
apresentando aumentos percentuais 
e pequenas quedas no tocante 20 
volume absoluto do comércio ua 
terior, 

Não resta a menor parcela de 
dúvida, que, se a confisgração ge- 
ral, que molesta o mundo, trouxe 
distúrbios, a outros povos, não é 
menos verdadeiro, que, quanto do 
nosso caso, esse conflito vem atuar 
como agente catalítico, para certos 
problemas internos, que esperavam 
o momento oportuno para uma £to- 
lução vantajosa, À solução do com- 
bustivel, para os motores a explo- 
são, é um deles, e, como este, outros 
muitos, que, só mais tarde. serão 
devidamente aquilatados, 
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"| Para a Vitória 


NTE a natural espectativa de todo o gênero 
PaÇ humano, os próceres da demoeracia, que são, 

na verdade, a esta altura dos graves aconte- 
cimentos que abalum o mundo, os predestinados 
para a gmu salvação, acabam de concertar as últi- 
mas medidas para o total aniquilamento das forças 
do Eizo. 

No perfeito entendimento que só as nobres cau- 
sas propiciam e a que só a inspiração divina preside, 
Roosevelt e Churchill, reunidos na White House, 
afirmam, uma vez mais, a irremovivel determina- 
ção de alijar, definitivamente, da face da terra, 
aqueles que, um dia, sonharam desviar a humani- 
dade dos seus verdadeiros destinos de progresso 
e harmonia. 

Acuadas entre os paredões da chamada “for 
taleza européia” — mito de barro que se esboroa 
na própria origem de lodo e podridão e aos impactos 
dos libertadores peturdos que as asas da Vitória 
lhe atiram continuamente — as feras eixistas se 
contorcem, nos últimos estertores de uma agonia 
cruel, procurando aparar, aqui e alí, os nolpes de 
misericórdia que elas mesmas não sabem de onde 
partirão. 

Já agora estamos em plena arrancada final 
para a redenção do mundo e as forças contrárias 
se vão debilitando, a ponto de se tornarem impoten- 
tes pera evitar a catástrofe. Os horizontes ge acla- 
ram e os humbrais de melhores dias abrem-se para 
receber a humanidade redimida! Esse 0 fruto de 
quase quatro anos de lutas titânicas, de sofrimentos 
incontidos e, tambem, sobretudo, de uma inque- 
brantavel fé, de uma grande esperança... 

Fortalecidos nessa luta de sobrevivência. tem- 
perados seus espíritos à custa de lágrimas e san- 
gue, os homens que tão bem souberam construir 
essa vitória próxima, aparecem-nos perfeitamente 
armados para a outra luta, não menos séria, in- 
gente e dolorosa que a atual: — q da reconstrução 
de um mundo melhor e mais feliz, de verdadeira 
justiça social, de compreensão e boa-vontade. que só 
esse deve ser o ambiente consentâneo com a digni- 
dade humana. 

E é, justamente, na ante-véspera da almejada 
Vitória, de que, em boa hora. nos dá noticia a feliz 
conferência de Washington, que devemos estar mais 
fortes e aguerridos, olhos fitos no mesmo objetivo 
e corações pulsando no sincronismo dos mesmos an- 
seios, porque foram estas as virtudes que nos per- 
mitiram sobreviver. 


As mulheres 
e os ônibus 


RESCEU extraordinaria- 
0 mente nos últimos tempos 

a procura de braços fe- 
mininos para diversos misteres 
até então exercidos somente por 
homens, As contingências da 
guerra aumentaram o valor do 
trabalho da mulher, notando-se 
que é cada vez maior à percen- 
tagem de operárias do sexo fra- 
gil na indústria, assim como 
tambem sucede a mesma coisa 
no comércio e em várias outras 
profissões. 

Essa mobilização da mulher, 
que tem inúmeras vantagens 
nas circunstâncias atuais, pre- 
cisa, entretanto, ser estudada 
com cuidado, afim de não per- 
mitir abusos neste sentido, com 
real prejuizo da saude de inú- 
meras jovens. 

Possuimos uma legislação tra- 
balhista que prevê com clareza 
os casos de profissões vedadas 
à mulher, por prejudiciais à 
saude e contrárias à sua consti- 
tuição, assim como temos servi- 
ços especializados no Ministério 
do Trabalho que tratam desses 
assuntos e sobre os quais não 
deve haver descuido. 

O trabalho feminino no pre- 
sente é uma necessidade, tendo- 
-se em vista que grande parte 
da juventude masculina está 
servindo nas fileiras de nossas 
forças armadas. Mas isso não 
justifica que sejam abandona- 
das as normas protetoras que 
regulam o trabalho da mulher, 

Agora mesmo, nota-se um mo- 
vimento em favor da admissão 
de trocadoras nos ônibus, subs- 
tituindo os atuais representan- 
tes do sexo forte nessa profis- 
são. Os donos das companhias, 
em sua maioria, dizem que “o 
trabalho é levíssimo”, embora 
nós estejamos certos que ne- 
nhum deles passou 8 e 10 horas 
aos sacolejos dentro de um car- 
ro de Cascadura para saber, 
com conhecimento de causa, se 
a função é mesmo indicada para 
mulheres, cuja constituição não 
permite longas horas de perma- 
nência em pé e principalmente 
aos solavancos contínuos duran- 
te muitas horas diárias por dias 
e dias seguidos... 

Acreditando na ação das au- 
toridades competentes mesta 
questão, aquí deixamos nosso re- 
paro, certos de que não será per- 
mitido tal contrasenso, 





Epizootias 
do Léste 
0 ERTAS epizootias. de quan- 
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economia popular, há sempre indi- 
viduos que pretendem continuar 
agindo de maneiras pouco Neita, sem 


| policia, 








Indenizações por 


benfeitorias... 
PESAR das enérzicas e cons 
tantes medidas repressivas das 


autoridades para garantir & 


execução dus leis de proteção à 


se preocupar muito com as bene 
méritas disposições legais. 

No que se refere então aos alu- 
guéis das casas, surgem sempre 
novos métodos de chicana à lei que 
garante estabilidade dos preços co- 
brados pelos proprietários, tendo por 
base os que vigoravam em dezembro 
de 1942, 

E" hoje muitô comum ver anún- 
cios de apartamentos  mobiliados 
com apenas algumas peças velhas e 
imprestaveis, e que só pelo fato 
de terem sido mobiliados, asumen- 
tam o aluguel em trinta e quarenta 
por cento, quando não em muito 
mais, 

Outros pretendem ter feito gran- 
des reformas nas suas casas e por 
essa razão cobram, a titulo de in- 
denização, uma certa quantis men- 
sal, anexada ilegalmente ao sluenel. 

Um desses últimos casos foi es 
tampado bã dias, na secção de 
anúncios, subordinado ao título Cen- 
tral, estando redigido assim, ao li- 
nal, 

“Aluguel 360 cruzeiros, indenira- 
cão por benfeitorias 200 ecruzriros; 
bom fiador ou 3 meses de depócita. 
Tratar ma mesma, das 9 às 1% to- 
ra 

Citamos este caso, não como uma 
raridade, mas sim como um exem- 
lo para justificar nossas palavras, 
pois é bem facil encontrar, nos 
anúncios das casas dos jornais. tex- 
tos bem parecidos com 6 transcri- 
to, existindo muitos outros propria 
tários que usam do mesmo proces 
so sem anunciar. Embora sabendo 
que as sutoridades estão vigilantes 
nesse assunto e que tais individuos, 
quando descobertos, não encontram 
a mínima benevolência por parte da 
queremos. porem. chamar 
a atenção do público, sobre essas 
habilidades arendatárias, pois as 
mesmas são ilepais e estão passíveis 
de proceso no Tribunal de Segu- 
rança, ; 


(N Vica) do engrandecimenta nario- 
“* mai decorre de um atento esp!- 
rito de vigilância s wacutir « man- 
ter em todas as esferas de nussa: 
atividades, do um sentido ceslisis 
de união sólida s fraternal qr to- 
dor os orasileiros e de um senti- 
mento dtens!- 
vo das nossss cosquistas de Nber- 
dage e (Seguado 
Congresso de Ernstiidade). 





do em quando, surgem, de III III TT TI TT 


um modo alarmante, dizi- 
mando os rebanhos criados 3 cam- 
Po, em várias zonas. ou núcleos, 
distantes, uns dos outros, deixan- 
do de permeio vastas extensões não 
contaminadas, ao passo que o sur- 
to se manifesta virulento aqui e 
ali. 

Investigadores idôneos e toncien- 
ciosos são propensos a admitir co- 
mo agente veiculador do germe no- 
civo o “Catarista atratus”, o ultra 
indesejavel “Urubú”, como respon- 
savel pelos surtos de epizootias es- 
porádicas que dizimam os nossos re- 
banhos de cria. O Ministério da 
Agricultura no louvavel empenho 
de proteger os nossos recursos Pe- 
cuários, tem a sua atenção, cons- 
tantemente atraida pelas epizoo- 
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tias, as quais vem dando combate. 
sem tréguas. por intermédio dos 
conspicuos técnicos da Inspetoria 
de Defesa Samtária Animal 

Em Sergipe e na Baia, foram 
construidos cerca de uma centena 
de banheiros carrapaticidas. No se- 
tor leste do país. alem desses Es- 
tados, outros foram beneficiados 
com à proteção dos rebanhos. To- 
dos os ganadeiros sediados naquela 
vasta e rica região pecuária foram 
atendidos contra os carbúnculos 
hemáticos. contra a raiva em mu- 
nicipios de Sergipe. (a Inspetoria 
fabricou mais de 23 mil vacinas an- 
ti-rabicas); e contra as verminoses 
em geral divulgando as medidas de 
profilaxia e fornecendo vermifugos 
aos criadores pelo preço do custo. 





O NOSSO CINEMA 


ÃO conhecemos assunto mais discutivel e dis- 
cutido do que seja desenvolvimento da indústria 
cinematográfica brasileira, As tentativas frustas 
realizadas por alguns entendidos ou pseudo-entendi- 
dos da matéria. para produzir filmes capazes de ser 
exibidos sem provocar náuseas nos espectadores, au- 
torizavam os conceitos negativistas expressos sobre as 
qualidades e possibilidades indigenas de levar a bom 
termo essa proveitosa indústria Entretanto, dois ou 
tres filmes fabricados, dirigidos e representados exclu- 
sivamente por brasileiros, pelos aplausos unânimes 
que lograram nas suas exibições, vieram afirmar, de 
forma insofismavel, que dispondo de recursos mate- 
riais e extirpadas umas certas dificuldades, possuia- 


mos qualidades de sobra para conseguir uma indústria 
cinematográfica plenamente vitoriosa, E não foi se. 
não compreendendo que o cinema brasileiro carecia 
de estimulo e apoio para desenvolver-se. que o sr. Ge- 
tulio Vargas outorgon uma série de medidas proteto- 
ras e incrementadoras do cinema patriício. Merce des- 


sas sábias providências do Governo. 


já à cinematogra- 


fia nacional orienta-se, hoje, num sentido bem pro- 
gressista. E os filmes brasileiros constantemente exi- 
bidos, demonstram sobremaneira a boa tecnica com 
que são produzidos. Agora nolicia-se que o sr. Israei 


Souto, diretor do Cinema e Rádio do D. 1 P. 
Estados Unidos da América. onde estudar 


ira aos 
a a solução 








sinará convênios e promoverá a aquisição de material 
para instalação de um Laboratório de Cinemas com 
capacidade para atender à produção cada vez mais 
intensa, de películas brasileiras. 

A autoridade do diretor da Divisão do D LP. 
sobre os assuntos cinematográficos. autoriza-nos a 
prever os excelentes resultados que colherá nessa sua 
viagem aos Estados Unidos, E, assim, dentro em breve 


contaremos com mais esse impulso 


da crise de filme virgem para o cinema nacional, as 
para q crescimento 


| da noma cinematografia. 
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Realizou-se no gabinete do 
diretor geral do Departamen- 
to dos Correios e Telégrafos 
a primeira reunião da comis- 
são nomeada pelo major Lan- 
dry Salles, para organizar, em 
cooperação com o Clube Fila- 
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Centenário o Olho do Boi 











télico, as comemorações do 
centenário da emissão do 
“olho de boi”, primeiro selo 
brasileiro, a se realizarem no 
dia 1.º Ge agosto vindouro. 
No cliché, um flagrante da 
reunião. 
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n] NOMEADA '/A COMISSÃO PARA ELARO-| 
RAR A SUA REGULAMENTAÇÃO 


coordenador da Mobilização 
Cretino despachando o memo- 
rial que lhe foi enviado por um 
grupo de indústriais de produtos 
elimentares, acerca da criação do 
Instituto de Tecnologia Alimentar, 
considerando a alta importância que 
representa para a Mobilização Eco- 
nômica essa iniciativa, resolveu 
aceitar a colaboração oferecida e 
designar uma comissão integrada 
pelo chefe do Serviço Técnico da 


Viagem de aperfeiçoamento aos Estados Unidos 


Convocação de vários funcionários do DASP 
para uma reunião 
| Edifício Hollerith, av. Graça: Ara- 


A Divisão de Aperfeiçoamento do 
DASP está convocando para uma 
reunião na Sala A do 3º andar, do 





Alienação de bens imoveis perten- 
centes a súbitos do Eixo 


BESOLUÇÃO DA COMISSÃO DA DEFESA ECONÔMICA 





4 Comissão, de Defesa Econômi- 
“a aprovou a seguinte resolução: 


“Considerando que, por força do” 


disposto no artigo 9º do decreto: 
lei 4. 4.166, de 11 de março de 
142 ficou proibida a alienação, 
p-- qualquer forma, de bens imo- 
veis pertencentes au súditos ate 
mães, japoneses e italianos: 
Considerando, porem, que 4 Sie: 
rida proibição não derrogou a fa- 
culdade de desapropriação por ne- 
cessidade ou utilidade pública, dis- 


HOJE. 


“PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


so Tesouro Nacional serão 


v: ag: as, hoje, às segulutes folhas: 


PRESIDÊNCIA DA REPL- 
ELICA E ORG ÃOs SUBORDI- 








NADOS 
tresidente da mepública, De- 
partamento Administrativo do 


Departamento 
Propuganda e 
Aguas e 


Servico Público, 
de Imprensa e 
Cunseiho Nacional Ce 
Energia Elétrica. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Ministro de Estado e Gabine- 
te, diretor geral da Fazenda e 
Gabinete, Diretoria da Despesa 
Vóblica, Serviço do Pessoal, Di- 
visão do Material, Diretoria do 
Domínio da União, Diretoria das 
frendas Internas. Diretoria de 
tistatística Econômica e Finan- 
eira, Procuradoria Geral da 
EFuzenãa, Conselho de Contribu- 
intes, Conselho Superior de Ta- 
eita, Serviço de Comunicações. 
Eecebedoris do Distrito Federal, 
Tilibunal de Contas, Caixa de 
Amortização, Contadoria Geral 
da República, Palácios Presl- 


dêenciais, Conselho Técnico de 
Eeonomia e Finanças e aAvul- 
OS 


PAGAMENTOS NA 
NA MARINHA 


Na pagadoria da Diretoria de 
Fazenda do Ministério da Ma- 
rinha, serão pagas hoje, 
guintes folhas de vencimentos 
do mês de maio corrente; 

Sargentos e praças (primeira 
parte), de 1 a 500; das 12 às 14 
horas — Sargentos e pragas (ser 
«unda parte). de 601 em diante; 
das 15 às 17 horas, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


CAIXA REGULADORA DE 
EMPRÉSTIMOS 
Serão pagos, hoje, na Caixa 
freguladora de Empréstimos, da 
Frefeitura, os pedidos dos se- 
guintes serventuários; 
Matrículas ns.; 


as sne- 
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ciplinada pelo decreto-lei número 
3.365, de 21 de junho de 1941; 

Considerando, assim, que às inde- 
nizações devidas a súditos alemães, 
japoneses e italianos, em virtude 
da desapropriação dos respectivos 
bens, aderem os onus que gravaram 
os bens expropriados, previstos nos 
decretos-leis números 3.911, de 9 
de dezembro de 1941, 4.166, de 11 
de março de 1942, e 4,807, de 7 
de outubro de 1942; 

Considerando, finalmente, a neces 
sidade de serem fixadas normas que 
facilitem aos orgãos interessados O 
processamento das desapropriações, 
sem prejuizo das prescrições le- 
v gais, 

4 Comissão de Defesa Econômica 
resolve: 

1º — Na desapropriação, por uti- 
lidade pública, de bens imoveis per- 





As comemorações do 
dia 29.de maio 





O “Dia do Estatístico” 


instalação do Instituto Brasileiro de 


Geografia e 


Será comemorado festivamente 
em todo o pais, amanhã, o sétimo 
aniversário da instalação do Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatistica — orgão coordenador das 
atividades estatísticas, geográficas e 
censitárias no território nacional, 
cuja atuação se 'esenvolve profi- 
cuamente nas três úrbitas adminis- 
trativas da nação — a federal, a 
regional e a municipal. 


E' celebrado a 29 de 
'Dia do Estatístico”. em home- 
vagem aos trabalhadores da esta- 
tística brasileira, que com tanta 
dedicação e eficiência veem cola- 
borando na obra do I.B.G.E. 

Na capital da República aque- 
la data será assinalada com um 
programa de festejos e solenidades, 
sob o patrocinio da Sociedade Bra- 
sileira de Estatísica, o qual terã 
inicio com a celebração de uma 
missa de ação de graças, às 9 ho- 
ras, na Igreja do Sagrado Cora- 
so de Jesus, à rua Benjamin Cors- 

tent, na Glória, Pronunciará al. 
gumas palavras alusivas ao “Dia 
do Estatísico” o monsenhor Hen- 
rigue de Magalhães. 

A' noite, a S.B.E. realizará 
no Instituto Nacional de Música, 
uma sessão festiva. Será orador 
oficial, o sr. Antonio Garcia Mi- 
randa Netto, que fará uma sauda- 
ção aos estatísticos do país e pres- 
tará Norpene ma ao 1, B. G. E. 


maio o 





seus aviadores 
DESPACHO DO MINISTRO 


tencentes a súditos alemães, japo- 
neses e italianos, pessoas físicas ou 
jurídicas, o orgão expropriante, 
uma vez concluido o respectivo pro- 
cesso, fará a devida comunicação 
à C. D. E,, na qual indicará o 
bem ou bens atingidos, o nome e a 
nacionalidade do seu proprietário 
ou proprietários e, bem assim, O 
valor da indenização. 


2º — Se o proprietário do bem 
expropriado residir no Brasil, devo- 
rá o produto da desapropriação ser 
subrogado em títulos nominativos 
da Divida Pública da União, e, se 
residente no estrangeiro, depositado 
o mesmo produto no Banco do Bra- 
sil, à conta de fundo de indeniza- 
ções, 


3º — Fica revogada a resolução 
n. J7, de 25 de janeiro de 1943”, 





— VII aniversário de 


Estatística 


Em seguida, far-se-ão ouvir, em 
números de piano e canto, algu- 
mas figuras representativas de nos- 
sos méios artísticos. 

Em todo o pais, serão realiza- 
das idênticas comemorações. 


BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Brasil 


A F.A.B. necessita de 











DA AERONÁUTICA 


Os capitães-aviadores Ro- 
berto Carlos de Assis Jatahy 
e Haroldo Ignacio Domingues 
e os primeiros-tenentes-avia- 
dores Delio Jardim de Mattos 
e Mauricio José de Assis Ja- 
tahy, solicitaram prorrogação 
de licença para continuarem 
servindo na Panair do Brasil. 

Despachando esses requeri- 
mentos, decidiu o ministro da 
Aeronáutica; “A grave situa - 
ção que atravessa o país exige 
o retorng dos oficiais à tropa, 
começando pelos que há mais 
tempo estão fora dela. Conce- 
do a licença, menos ao capi- 
tão-aviador Roberto Carlos de 
Assis pes ge a Rn EN fd 
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Alimentação Naclonal, prof. Josué 
de Castro, e dos industriais senho- 
res José de Miranda Jordão, Wal- 
ter James Gosling, Augusto Ca- 
mossa Saldanha, Alfredo Augusto 
Ferreira, Julião Noqueira” Clovis 
de Britto Freitas e Carlos dos San- 
tos Costa para elaborar a regula- 
mentação desse novo orgão e tomar 
as medidas necessárias à sua or- 


qanização definitiva. 


nha. 182, amanhã, sábado, às 12 
horas e 15 minutos, os candidatos 
à designação para a viagem de 
aperfeiçoamento aos Estados Uni- 
dos da América, cujos nomes cons- 
tam da relação a seguir: Arlindo 
Vieira de Almeida Ramos, Alberto 
de Abreu Chagas, Luiz Guilherme 
Ramos Ribeiro, Aurea de Azevedo 
Soares, Arlete Muller, Alice dos Reis 
Príncipe, Cecilia “Lisboa Figueira 
de Mello, Cybale de Hannequim 
Gomes, Anna Maria Catta Preta de 
Faria, Celuta de Hannequim Go- 
mes, Carmen Robillard de Merigny, 
Deusdedit Leandro de Oliveira, 
Eunice Ventura, Emy do Amaral 
Pamplona, Flora de Araujo Jorge 
Whitehurst, Francisca Buarque de 
Almeida, Helena Maria da Costa 


Azevedo, Eeloisa Rego Freitas Fon- 
tenelle, Helena Soares Brandão, Na- 
dei Martins, Helena Lisboa Leite 
Pinto, Irene Ferreira Martins, Ju- 
lia Lisboa Figueira de Mello, Ly- 
gia da Fonseca Fernandes da Cunha, 
Lygia Noronha de Carvalho, Lydia 
Maria de Queiroz Combacau, Lilia 
de Castilho Freire, Maria Antonict- 
ta de Magalhães Requião, Maria-Re- 
gina do Valle, Maria de Lourdes 
Rodrigues, Almeida, Maria de Pom- 
peia Araujo, Maria Leonora Assum- 
pção de Araujo, Maria Elisa Pimen- 
ta Baptista, Maria Teixeira de Sá 
Campos, Magdalena Dulce Smith de 
Vasconcellos, Maria Laura Meira 
Menezes de Oliva, Manoel Jacinto 
da Rocha Ficher, Nylce de Sá Mar- 
tins, Nidia Dantas, Paulo Lacerda 
de Araujo Feio, Perola Cardoso, 
Ruth Martins, Sylvia Guedes Mar- 
tins Costa, Steel Alves Pequeno, 
Sylvia Goulart de Andrade, Zelia 
Gama de Miranda e Zilda Galhar- 
do de Araujo. 
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Isenção de selos em certi- 
dões de tempo de serviço 





UM ESCLARECIMENTO DO D.A.S.P. 


Respondendo a uma consulta so- 
bre isenção de selo em certidões de 
tempo de serviço, o DASP esclare- 
ceu: — que o art. 275 do Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis da 
União, dispondo que “nenhum im- 
posto ou taxa gravará vencimento, 
remuneração ou gratificação do 
funcionário e o salário de extranu- 
merário, bem como atos ou títulos 
referentes à sua vida funcional” 
excetuou, no seu $ 3.º os requeri- 
mentos, recursos ou as certidões 
fornecidas para qualquer fim; — 
que, atendendo à orientação segui- 
da pelo Estado Novo, no sentido 
de proibir gravames aos atos ou 


titulos que se relacionassem coma ; 


vida funcional do seu servidor, por 
considerar a recompensa pecuniá- 
ria como um direito de subsistên- 
cia, o DASE, solicitou ao presiden- 
te da República fosse revogado o 
$ 3.º do referido art. 275, juntan- 
do, para isso, O respecitvo projeto 
de decreto-lei — que, ouvido a 
respeito, o M. F., retificou o pon- 
to de vista do DASP, sendo, po- 





EXPRESSIVA 


Ayós sua habitual palestra na 
“Hora do Brasil”, 
Marcondes Filho foi alvo, on- 
tem, no Palácio Tiradentes, de 
uma expressiva manifestação de 
solidariedade e apreço por parte 
das trabalhadoras no comércio 





Escolhidos 05 desenhos nara as para as cédulas dO Cruzeiro 


A IDENT IFIC/ IFICAÇÃO DOS AUTORES 


TERÇA-FEIRA, 


Sob a presidência do ministro 
da Fazenda, reuniu-se, ontem, 
a Comissão Julgadora do Con- 
curso para escolha dos motivos 
simbólicos que devem figurar no 
reverso das novas notas das cé- 
dulas do Cruzeiro. 

Essa Comissão se compõe dos 
membros da Junta Administra- 
tiva da Caixa de Amortização e 
do diretor da Casa da Moeda, 
do diretor da Escola Nacional 
de Belas Artes e de outros pro- 
fessores desea Escola, 





PREMIADOS 


O resultado foi o seguinte: 
para “Unidade Nacional! — 1,º 
lugar, projeto n. 26; 2.º lugar, 
projeto n. 34; 3.º lugar, projeto 
n. 25. 

“Proclamação da República” 
— não foi nenhum projeto apro- 
vado. 

“Lei Áurea”; — 2.º Ingar, 
projeto n. 12; 2.º lugar, pro- 
jeto n. 8; 9.” lugar, não houve 
classificado. 


“Cultura Nacional)”; — 1º ly- 


gar, projeto n. 15; 2º lugar, 
projeto mn. 26; 3.º lugar, proje- 
to n, 26. 


“Abertura dos portos”; — 1.º 
lugar, projeto n. 20; 2.º lugar, 
projeto mn, 7; 3.º lugar, não hou- 
ve classificado, 


A Comissão marcou para ter- 
ça-feira, 1.º de junho, às 17 ho- 
ras, uma sessão pública da mes- 
ma Comissão, para identifica- 
cão dos autores dos projetos pre- 
miados, 


HOMENAGEM 


ao ministro Marcondes Filho 





o na indústria, por motivo da 


o ministro lúltima palestra proferida por 


s. excia, sobre o trabalho da mu- 
lher naqueles dois setores da 
economia nacional, À cerimônia 
teve lugar no recinto do DIP, 
que ficou literalmente cheio. 
Damos acima um flagrante da 
solenidade, no momento em que 
o titular do Trabalho recebia 
de uma trabalhadora uma rica 
“corbeille” ofertada em nome de 
guas colegas. 


rem, de parecer que o assunto dt- 
veria ser apreciado por ocasião da 
revisão do D. L. 4.274, de 17-4-42, 
o que se verificou com a expedição 
do D. L. 4.655, de 8-9-42; — que 
este D, L., dispondo sobre o im- 
posto de selo, estabelecem, ex- 
pressamente, no $ 3.º, do seu artigo 
52, “in verbis": O imposto de selo 
não incide sobre vencimentos, re- 
muneração ou gratificação do fun- 
cionário público, e o salário do 
extranumerário, bem como sobre os' 
atos ou titulos referentes à sua 
vida funcional, “inclusive requeri- 
mentos ou recursos, recibos e cer-' 
tidões"; — que, assim, estão isen- 
tos de serviço e respectivos requer 
rimentos dos funcionários federais, 





Atendeu às necessida- 

des do momento a extin- 

ção do Quadro de 
Máquinas 

EM CONSEQUÊNCIA, SERAU 

PROMOVIDOS A CAPITÃO DE 

FRAGATA, INDEPENDENTE- 


MENTE DE VAGAS, DIVER- 
805 CAPITÃES DE CORVETA 


- 


Por decreto-lei agora assinado 
pelo presidente da lepbúlica foi 
cxtinto, em carater definitivo, 
de acordo com o parecer do mi- 
nistro Aristides Guilhem e para 
melhor atender às necessidades 
do momento, o antigo QM, ou 
seja o Quadro de Máquinas «o 
Ministério da Marinha, Ca seus 
vficials passarão a ser, nos res- 
pectivos postos, homólogos dos 
seus colegas do Quadro Ordiná- 
rio, ou seja do QO, de acordo 
com as suas antiguidades, com 
o indicativo M, continuando a 
exercer as funções de sua espe- 
clalidade, da conformidade com 
a lei que disciplinn a matéria, 
Depois de entrar em considera- 
ções sobre os novos processos de 
promoção e Interstíclo, detertnl- 
na o decreto-lei que haverá no 
QM um único contra-almirante, 
cargo este já preenchido pelo 
atual chefe da Comissão de Ins- 
talação da Base Naval de Natal, 
almirante Ary Farreiras.  Dis- 
pões ainda o novo decreto que 
serão promovidos ao posto de 
canitão de fragata os atuals cas 
pitães do corveta do extinto 
Quadro de Máquinas, dos núme- 
ros 1 a 5, Inclusive, independen- 
teomento de vagas e contando 
untiguidade a contar de 8 de ju- 
neiro dese ano. Os capitães de 
corveta daqueles números e ue 
poderão ser agora promovidos, 
são os seguintes; Aniceto dc 
Souza, Jayme Magalhães Darre- 
to, Rogerio Pereira dos Santos, 
Fernando de Faria Braga e Ila- 
roldo Noslero, 





Mais unidades ligeiras 
para a Armada 


Acompanhado do seu assistente, esteve no gabinete do 


ministro da Marinha o sr. 


Pedro Brando, superintendente da 





Organização Henrique Lage, que conferéênciou, demoradamen- 
te, com o almirante Henrique A. Gullhem sobre assuntos de 
interesse da nossa Armada, especialmente a respeito da cons- 
trução de unidades Ngeiras para a Marinha, cujas obras pros- 
seguem, animadamente, nos estaleiros da ilha do Viana. No 
mesmo dia o sr, Pedro Brando conferénciou com o ministro 
da Fazenda e com o presidente da República, 
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Sexta-feira, 28-5 - 1943 





[DOS ESTADOS Iniciada as manobras da Escola do Estado Maior do Exército 


'Amazonas 





FUGIU O MACACO 


MANAUS, 27 (Asapress) — 
O mesmo macaco que há dias 
fuglu do Aviquário Municipal e 
e, que mordeu uma criança no 
adro da matriz desta cidade, 
ontem conseguiu novamente es- 
capugir daquele parque e ata- 
cou à jovem Alzira Pereira da 
Bilva, de 19 anos de idade, mor- 
dendo-a na coxa e fugindo em 
seguida, 

“Alzira que ficou ensanguenta- 


GAZETA DE NOTICIAS 


—oa 00 2 





$ 
PARTICIPAM DAS 


Ficou imprensado 


Em frente ao n. 77, da rua Mar- 
quês de Abrantes, o condutor Ma- 
noel Gomes: Bonifacio, de 23 anos, 
solteiro, residente à rua Benjamim 
Constant n, 16, casa Il, quando. 
fazia a cobrança do bonde n, 1.853, 
linha, “Praia Vermelha", foi colhi- 
do pelo caminhão n. 10.031. O 
condutor sofreu esmagamento da 
perna esquerda e fratura do húme- 
ro do mesmo lado e, depois de me- 
dicado na Assistência foi internado 


CAMPINAS, 27 (A. N.) — En- 
contra-se na cidade numerosa tur- 
ma de oficiais e alunos da Escola 
do Estado Maior do Exército que 
permanecerá aqui até o dia 4 de ju- 
nho em exercício de manobras de 
“quadros que compreendem todas as 
armas. .À direção geral das mano- 
bras está confiada ao tenente-co- 
ronel Nilo Horacio de: Araripe Su- 


ãa e quase completamente desa- 
cordnda foi socorrida por um 
acadêmico que passava na oca- 
glio sendo transportada para o 
Fronto Socorro, recolhendo se 
depols' a sua residência,, 


Maranhão 
| ORISE. DE AÇUCAR 
BÃO LUIZ, 27 (Asapress) — 
“Acentuou-se: extraordinariamen- 
to nos últimos dias. u crise de : 
nçucar nesta cidade, sendo que |. : f A 
hojo São Luiz ficou ameaçada PORTO ALEGRE, 27 (A. N.) 
dn -falta total. desse artigo do.) —  Noticia-se estar. encaimnhada 
primeira necessidade, u- negociação para a venda de um 
pe milhão de sacos de arroz deste 
São Paulo Estado para a Inglaterra, na impor- 
tância aproximade de 140.000.000 


no Hospital Central de Acidenta- 
Ena: O “chauffeur” fugiu após o 
ato, 











NOMEADO PROCURADOR 
GERAT, DO EBTADO 


SÃO PAULO, 27 (Asapress) 
procurador geral do 
Hstado, O sr. Sebastião Noguel- 
ra Lima, que antes exercia as 
funções de terceiro curador de 
Acidentes do Trabalho. 


Rio Grande do Sul 


| 
Inglaterra adguirirá 1 


JA” SE ENCONTRA EN 














cupira. Entre os oficiais figuram 
três patentes: estrangeiras, .repro- 
sentando os Exércitos, boliviano e 
paraguaio, Os exercícios foram ini- 


VE NDA 


cruweiros. O Instituto Sul-Riogran- 
dense de Arroz continua tratando 
da "concessão de financiamento aos 
rizicultores riograndenses prejudiva- 
dos pela seca, Depois de termina- 
das as “demarches” a respeito cora 





Vencimentos dos funcionários 
dos Estados e autarquias 


Não poderão ser superiores à remuneração dos- 
empregados civís da União 
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EXPORTAÇÃO DE CARNES 


PORTO ALEGRE, 27 (A, N,) 
— Tsteve ontem em conferên- 
cla com o interventor Federal q 
gr. Houlton Pack, enviado do 
Ministério de Alimentação Bric 
tânico, que, conforme noticia- 
mos, veio ao nosso Estado co- 
nhecer suas possibilidades eco- 
vômicas, principalmente no que 
Bo refere à exportação de carnes 
e outros gêneros para Os paises 


Dispondo sobre o vencimento 
dos funcionários dos Estados, 
munirípios e autarquias, o pre- 
sidente da República assinou o 
seguinte decreto-lei; 

“Art, 1º — Os Estados, Mu- 
nicípios, Territórios, Prefeitura 
do, Distrito Federal, autarquias 
aliados. O referido emissário |€ Orgãos paraestatais adotarão 
percorrerá o interlor do Estar |a classificação, nomenclatura e 
do. regime de salário de cargos e 











Dr. Brandino Comêa*s3A sacas 


MODIFICADAS AS COBRANÇAS FISCAIS 
NO ESTADO DO RIO 


NOTIFICAÇÕES SEM MULTA 


O interventor federal no Estado 
do Rio assinou um decreto sobre 
cobranças de impostos, Segundo 
esse decreto, a verificação fiscal 
da simples falta de pagamento do 
imposto sobre vendas e consigna- 
ções ou de indústrias e profissões, 
que importava, desde logo, em pro- 
cesso, será, de agora em diante, 
inicialmente, objeto de notificação 
ao contribuinte para pegar o seu 
montante, em dobro, mas a mul. 
pe pe oo ih Muxiliar e praticante de escritó- 

Entende-se por simples falta de | rio de qualquer Ministério — per- 
pagamento do imposto; 1º — ter | manente; Inspetor XV — da Divisão 
o contribuinte deixado de satisfa- | de Educação Física do D, N. E., 
vê-lo no prazo - regulamentar, sen- Laboratorista Vil e IX — do Ser- 
do, entretanto, acusadas as opera- | viço de Assistência a Menores do 
ções tributaveis nos livros próprios; N. J. N. L., Cartógrafo auxiliar = 
2º — ter deixado de pagar, por ver- da Diretoria de Navegação do Mi: 
ba, o imposto sobre vendas e con nisterio da Marinha, Desenhista IX 
signações devido pela diferença apu- | — do Serviço Federal de Bioesta- 
rada no confronto dos livros “de | tística do N. E. S. e Técnico de 
compras” com os demais da escrita Laboratório XIV — do Instituto 
fiscal; 3º — ter deixado de pagar Nacional de Óleos do N. A, mé 
é imposto que incidir sobre venda | O dia 31; Projetador auxiliar XIV 
do artigo objeto esporádico de co: | — da Diretoria do Armametno da 
mércio; 4º — ter exposto à venda | Marinha, do M. M,, Fotógrafo nu- 
espécie não compreendida no Jan- | xiliar XI — da Polícia Civil do 
camento do imposto sobre indústrias Distrito Federal do M. J de N. I., 
e profissões; e, 6º — haver iniciado | Desenhista IX — da Comissão de 
exercício de qualquer atividade su- 
Jeita ao imposto, sem previamenta 
wequerer e pagar o que for devido. 

Por outro lado, quando ocorrer 
certas infrações, que não revelem 
má fé, o fiscal tambem notificar 
o contribuinte para pagar a multa 
minima, com dedução de 20 %, se 
o fizer no prazo de 10 dias, alem 
da quantia relativa à insuficiência, 
quando for a caso. 

Verificando-so na mesma ocasião 
infração de certas disposições regu- 
lamentares, o contribuinte será noti: 
ficado para pagar apenas a impor- 
tância correspondente à multa mnior, 
alem do valor imposto, se houver. 

Desde que o contribuinte pro 
cure a estação fiscal para pagar o 
imposto, antes da notificação fiscal, 
acsitelhe o direito de regularizar 
auelquer situação. perante o fisco, 














- 


pela forma e nos prazos estabeleci- 
dos na legislação. 


Nos casos de petição para paga- 
mento do imposto sobre vendas e 
consignações, por verba, o chefe 
da repartição arrccadadora dará ao 
contribuinte o prazo de oito dias, 
contados da data do despacho, para 
recolhimento da importância devida. 
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Banco Financial do Brasil Ltda. 


(FUNDADO EM 5 DE JULHO DE 1938) 


MOVIMENTO 
RENDA MENSAL .......... 
PRAZO FIXO 6 MESES..... 
PRAZO FIXO 12 MESES..... 


RUA DO OUVIDOR, 69 


Decreto-lei assinado pelo sr. presidente da 
República 


funções de extranumerário da 
União. 

& 1º — Lssas entidades não 
poderão atribuir, aos seus ser- 
vidores ou: empregados, venci- 
mento, remuneração ou salário 
superiores aos dos servidores ei- 
vís da União, observada a iden- 
tidade, semelhança ou equiva- 
lência de funções, 


$ 2º — Para q execução do 
disposto neste artigo as referi- 
das entidades promoverão ime- 
diatas providências articulando- 
-Se, para isso, com os orgãos pró- 
prios da Administração Federal, 

Art. 2.º — O presente decre- 
to-lei entrará em vigor na data 
de sua dublicação, revogadas as 
disposições em contrário.” 


Nomeados monitores 


Por atos do ministro da Ae- 
ronáutica, foram nomeados, 
no interesse da instrução, mo- 
nitores-chefes e monitores da 
Escola de Aeronáutica os se- 
guintes sub-oficiais e sargen- 
tos: monitor-chefe de Rádio, 
sub-oficial Manoel Ferreira; 
monitor-chefe da manipula- 
ção, sub-oficial Altivio Salomé 
Pereira; monitores de Rádio, 
sub-oficial Euclydes Rodrigues 
de Carvalho, e sargentos Ge- 
raldo Monteiro Paes Leme, Jo- 
sé da Silva e Luiz Mendes. 











Inscrições abertas no D.A.S.P. 


Eficiência do M. J. N. 1., Cal. 
culista VII — do Serviço de Meteo- 
rologia do M, R. e Laboratorista 
Vil — do Serviço Federal de Águas 
e Esgotos do M. E. 5., até o dia 
3 de junho; Inspetor ouxiliar IX 
— do Departamento Nacional de 
Portos uv Navegação do M. V. 
O. P,, até o dia 4 de junho; Às- 
sistente de Organização do D, A 
S. I,, Ródio telegrofista da Di- 
retoria de Rotas Aéreas do M, Asr. 
e Auxiliar de escritório da Dire- 
toria de Material do M, Áer., até 
o dia 7 de junho: Laboratorista do 
Instituto de Experimentação Agri- 
cola do M. A, e Professor auxiliar 
XI do Instituto Profissional 15 de 
Novembro do M,. J. N. 1. 


——— 





MESMAS OFICIAIS 


BOLIVIANOS E PARAGUAIOS 


ciados na manhã de ontem, neles 
tomando parte 73 oficiais alunos. 
As manobras se desenvolvem em 
uma região qualquer do município 
e cada eluno recebe mimiografadas 
ordens relativas a cada jornada, de- 
vendo à tarde apresentar um relató- 
rio com as soluções. Os oficiais re- 
presentam um general & frente de 
seu exército e são colaboradores 


executores da ação. As manobras 


| dividem-se em duas operações, uma 


de defesa e outra de ataque. 





milhão de sacas (e arroz 


CAMINHADA ESSA IMPORTANTE 





- O Banco do Brssil, o expediente 
relativo será levado ao interventor 
federal, para exame, após o que a 
questão será decidida pelo minis- 
tro da Fazenda. Enquanto isso se 
der, o Instituto operará com os seus 
próprios recursos e crédito, afim 
de não haver solução de continai- 
dade nos trabalhos rizicolas do. Es- 
tado. O mercado de arroz continua 
bastante firme paru todos os tipos, 
tendo-se registrado nos últimos dias 
um uumento de 4 cruzriros por 
soco do produto, 





O auto colheu a car- 
. 
rocinha 

20 entrar na rua LViauf, o au- 
tw Ge chupa n. 41.651, em uti 
golpe às direção, colheu a eur- 
rocinhu n. 2.910, dirigida por 
Augustu Theodorico de Froitas, 
de 56 enos, brasileiro, solteiro, 
mórudor à rua Curnpallí m. 53. 
que sofreu ferimentos na co- 
xa esquerda e, depois de <socor- 
ra no Posto de Assistência vo 
deler, foi recolhido au Instituto 
bnes de Carvalho. 

O motorista culpado evadiu- 


e 


——————————e— 
SEU CARRO FOI 
+ MULTADO ? 
Poi' o seguinte q movimento 
na Inspetoria do Trafevo: 
Alterar Os caracterísljeos: 
3.263, C. 9.464 e 4.495. Não 
diminuir a marcha- no cruza 
mento: C. 15.407, Estacionar 
em locai não permitido: 8.369, 
17.295, C, 6.176, 7.441. Deso- 
bediência ao sinal: 36.994. In- 
terromper o trânsito; Carga 
1.504. Contra mão: 10.439, 
Contra mão de direção: 11.318, 


23.081, Carga 4.645, 9.297, 
10.873. Placa orulta ou fun 
tuizada: C. 1.425. Abundo- 
nado; 16.376, O. 12.961, 
Falta de luz: C. 437, 2,499, 
9.876, ÓOnibus 276 e 363. Ex- 
cesso de fumaça: Ônibus q%9, 
Vazar Gleo: O. 7.634, — Tal- 


ta (de transferência de local: 
7.659. — TI, A. P, E. T.-E. 
C.: 14.868, 25.021, C, 10.046, 
contra mão 4.3€0, Falta Ou de- 
ficiência de freios: Onibus 145, 


369, 903, Falta on deficiência 
de setas: OC, 3.462, 3.991, 
11.103, Não apresentar cartel- 


ra: 3.492, C/leite 4,634, 4.650. 
Fnltu do Hcença do corrente 
ano: €C. s/n. M. C. 15.481. 
Mudar de direção zem o stna! 
regulamentar; 7.424, O, 1.º 
2.786, 4.076, 6.423, 6.877, 
8.801, 2,053, 9,080, KR 
9.559, 9.966, 10.728. Diversos: 
4.032, 5.834, 7.560, 10.420, 
13.157. 11.599, 23.833, 28.536, 
C. E.T04. 





Altos chefes militares em Natal 


Ge 
Encontram-se, naquela capital, os generais 
Ord, Leitão de Carvalho e Heitor Borges 





NATAL, 27 (A, N.) — En: 
contram-se nesta capital vários ofi- 
ciais superiores, entre os quais os 
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Leito, grilos o injeções 


J. S. Maciel Filho 








Mais de mil criadores do Estado do Rio prestaram, 
domingo, uma excepcional homenagem ao comandante 
Amaral Peixoto, em agradecimento pelos esforços de- 
senvolvidos em prol da pecuária fluminense, Não há 
exemplo de umas demonstração que apresente de for- 
ma tão expressiva q sentimento do nosso trabalhador 
rural e que scja uma sintese da evolução econômica do 
Estado do Kio. Os criadores fluminenses aplaudem a 
ação do Governo e a prestigiam com seu trabalho e 
sua solidariedade E no discurso do sr. Amaral Pei- 
xoto ficou bem claro que, dentre as iniciativas de maior 
alcance para a produção agro-pecuária do Estado, se 
encontra a Comissão Executiva do Leite, cuja criação 
foi pleiteada pelos governos fluminense. e minciro, e 
que funciona em cooperação com o Ministério da Agri- 
cultura e a Prefeitura do Distrito Federal. 

o 


A palavra do sr. Plínio de Carvalho, que falou em 
nome dos criadores, evidenciou os benefícios que. a 
organização da Comissão Executiva do Leite vem pres- 
tando & economia fluminense. E são os produtores os 
que teem direito de falar. O leite não brota do asfaltô 
da avenida Rio Branco, E, se um ou dois descontentes 
— O Denisot das injeções e o Duvivier dos grilos de 
Copacabana provocam uma campanha, é claro que in- 
jeções e grilos não representam a opinião dos lavrado- 
res e criadores fluminenses, 

a € . 

A C€. E, L. não defendeu só o produtor. Amparou 
R economia popular. E a prova é que desde 1940 o 
preço do leite continua q mesmo. E' claro que o criador 
precisa de uma remuncração melhor para o seu pro- 
duto. E o objetivo da campanha dos D J D (grilos e 
injeções), é criar no povo a reação contra q aumento 
de der centavos no preço do leite. deztivado a melho - 
rar as condições do produtor. 

c e o 

Essa campanha é produto de uma inversão. Afir- 
ma-se que a €C. E JL. “rouba aos produtores 500.000 
litros por mes para fabricar manteiga". Na realidade, 
no mês de abril, somente 52.670 litros foram condena- 
des por excesso de acidez ou temptraiura, e desnata- 
dos para a fabricação de manteiga. E, portanto, ape- 
nas 0 74% do total das: remessas dos produtores. Isto 
evidencia a alta qualidade do produto e uv cuidado dos 
produtcres, que se esmeram em fornecer bom icite ao 
povo do Rio. E o preço pago por esse leite, impróprio 
ao abastecimento “in natura”, não fui de 22 centavos 
e sim de 35 centavos por litro. 

£ o e 

Para se combater a organização da €, E. L é in- 
dispensavel usar mentiras. Estas se refutam faciimen- 
te. Mas Denisot e Duvivier são técnicos. Um é enfer- 
meiro-amador por procuração. O outro é criador de 
grilos sob as barbas do Exercito. Portanto, são cam- 
peões. Homens que escaparam à ação da Policia e do 
Exército positivamente devem ser considerados como 
“hors concours'' em esperteza profissional 

u e . 

A opinião dos criadores fluminenses e conhecida. 
Mas, continua a obra subrepíícia do “injetor” e do 
“criador de grilos”. São coisas que acontecem na Ci 
dade Maravilhosa. 


(Transcrito de “A Noite” de 25-5-43). | 





Homenegeado o interventor Manoel Ris 


A manifestação que lhe foi prestada pelos 
lavradores e industriais da cana no Paraná 








CURITIBA, 97 (A: Nil = autoridades representantes do 


| E , er £ E x 
Realizaram-se ontem, em Morretes, | É. I. É + € numerosas pessoas, Le 
neste Estado, us homenagens que | £º 4POs realizou-se o desfile esco 
lsr e das escoteiros € q almoço 


os lavradores e industriais da cana 
Manoel) 


oferecido pela Comer 
interventor Ma 


Após o úgape o in 


Ars iaçã [x] 
cial do Paraná ao 
noel Ribas. 


interventor 
Ribas, por motivo da aprovação do 


prestaram ao 


| 
plano de criação de uma distila- | terventor Mançel Ribas visitoy de 
ria de álcool naquele municipio. O | moradamente as indústrias locuic e 
interventor acompanhado do secre- | q prédio onde funciona o Deparia 
tário da Agricultura chegou a Mor: | mento de Águas e Esgotos. À< 16 
retes às 11 horas, sendo recebiv. no | horas, o interventor despediu-se Jus 
edifício da Prefeitura local pelas | autoridades, regressando à capital 


do Estado. 





BRASILEIKO! 

Já fizeste “j nnonT “Tus classe 
está sendo chamads à prestação as 
servico militar. 

Va! à dunta ae Alistamento do 
Município ou Distrito de tus res!- 
dência e indaga de tua situação 





I Congresso Paname- 
ricano de Educação 
Física 


O PERC SERA REPRESEN- 
TADO, NESSE CONCLAVE, 


generais Ord e Leitão de Carva- 
lho, membros da Comissão Mista 
Brasileiro-Americana, gencral Hei. 
tor Borges, comandante interino da 
7 R. M. que juntamente com o 
general Cordeiro de Farias, coman- 


PELO DR. JORGE DE LA 

dante dos corpos aqui sediados e KROMASA 
vários oficiais do Exército Ame- O sr. Oswaldo Aranha, minis 
ricano, teem sido alvos de inúme: [tro gas Helações Exteriores, co- 
ras e significativas homenagens por | municou ao seu colega das pasta 
parte do governo do Estado. A jda Educação c Suude, ministro 
viagem dos ilustres militares foi [Gustavo Capanema, que, de 
feita em avião. Em companhia do |?cordo com a informação rece 
R ; e Lida da embaixada do Brasil em 
interventor federal, do almirante 
A p º d 1 Lima, O governo peruano se fa 

E : : :- 
Ary Parreiras e de outras altas au- | 7a renresentar pelo dr. Jorge de 
toridades, os visitantes percorreram | 7. Romafia, diretor da Edues 


a base aérea de Parnamirim, se- |ção Física e Higiene Escolar do 


guindo após para a praia do Pi | Peró, no 'rimeiro Congresso 

rangi onde teve lugar um churrasco. | Fanamericano de Educação Fi 

Às 18 horas, o comando da base |Stca. ; 

aérea de Parnamirim oferecen-lhes Esse conciavo que, como me 
A Hb Po! à sabe, é promovido pelo Minisios 

um. cocktail”. Hoje, às 19 horas, | Ho da Educação o Bauda reais 

realizar-se-á, mo Grande Hotel, um rur-se-i nesta copital na mes 


jantar oferecido pelo interventor te 


gunda aquinzera de 
deal, 


| me, 


julho préxi- 











K “a pe Egor tim Dé dai Pace Ara 
NES (Se poi , Ci A Sol, =) ” T 
- | e 
6 5TeleoraMAS DO EXTERIOR 
a Ss 


- AUME 


DESENVOLVE-SE, 





CAMPANHA REANIMADORA”, 
DENTE A LEVANTAR O MORAL DA 
POPULAÇÃO 


Assevera a propaganda que o país está bem 


defendido e é capaz 


ataques dos aliados 


LONDRES, 27 (U. P.) — Os 
comentaristas rádio-telelônicos € 
os articulistas de imprensa italia- 
nos empreenderam uma “campanha 
reanimadora”” com o fim de excitar 
o espirito combativo 
contra-balançar o apelo feito por 
Winston Churchill, aconselhando o 
povo italiano a derrubar o regime 
Jascista, 

A propaganda se esforça em as- 
segurar aos italianos que o pais es- 
tá hem defendido e é capaz de su- 
portar todos os ataques dos aliados, 





do povo e) 


NTOU 


NA ITÁLIA, “UMA 
TEN- | 


de suportar todos os 


Agrai procurou  infundir novo 
animo aos italianos, recordando-lhes 
seus três mil anos de civilização e 
manifestando que a herança dos 
“Malianos deve por fim à invasão 
dos aliados, se for o caso, “como 
brutalmente o insinua uma raça 
mais jovem,” 

O orador acrescentou: “Se não 
estivéssemos firmemente resolvidos 
a derrotar os aliados, ficariamos en- 
vergonhados de ser romanos e ila- 
lianos". 

Abrai acusou os aliados de “pro- 





A rádio emissora de Roma fez | curar aniquilar a civilização euro- 


D primeiro comentário às declara- 
voe dê primeiro ministro britâni- 
co em Washington, dizendo; 

“Já experimentamos a justiça 
Lritanica e não o queremos mais. 
A opinião pública da lhália não se 
deixa intizaidar facilmente. Às cha 


: E , 
nadas democracias estão sempre em, 


conversações ociosas, porem, com 
conversa nunca se ganha uma ha- 
talha. A Churchill conviria mais 
calar e continuar a luta,” 


Por sua vez, os articulistas di- 
zem que os aliados iniciaram ou- 
tra guerra de nervos, porem, reco- 
nhecem que a lália “entra em uma 
nova e dura fase da guerra”. Cer- 
tas informações recebidas da lá- 
lia, indicam que o povo necessita 
de bastante estimulo, em vista dos 
bombardeios aéreos. O medo da 
invasão aumentou ao invés de dimi- 
nuir, apesar dos esforços de Mus- 
solini para convencer a seus com- 
patriotas de que a Ttália se levan- 
ta como uma rocha diante das ten- 
tativas do adversário. 

O “Messagero” disse o seguin- 
te; “Se bem seja certo que ne 
nhuma defesa antigérea por forte 
que seja poderá impedir o ataque 
crescente, o reforço da mesma na 
Júlia ajuda não somente a mino- 
rar os danos, senão tambem a cau- 
sar fortes perdas & aviação ini- 
miga. “Este diario ressalta que os 
reforços e medidas defensivas não 
significam que a ltália tenha aban- 
donado a ofensiva, e acrescenta; 
“A força acrea e a armada italia- 
nas com seus submarinos assestaram 
novamente duros golpes ao inimigo”, 

A rádio emissora de Roma trans- 
mitiu tambem um discurso pronun- 
ciado pelo conselheiro nacional Egio 
Maria Agrai, que disse: “Em con- 
sequência dos acontecimentos mili- 
tares, a questão mais premente pa- 
ra a Itália já não é saber “como 
viveremos amanhã”, mas saber: “Vi- 
veremos amanhã?” 





| péia”, para substituíla pela férula 
americana e o bolchevismo”, Disse 
que “existe um antegonismo moral 
entre o conceito que teem da vida 
| os dois mundos em conflito: o nos: 
| so civilizado; o outro inculto. Não 
obstante reconheceu que “foi dificil 
persuadir as massas sobre os con- 
ceiios envolvidos nesta guerra.” 








CHUNG-KING, 27 4U, Po) — 
Os japoneses reforçam com tanques 
e unidades mecanizadas as tropas 
que, apoiadas por nada menos de 
200 aviões, avançam pelo oeste la 
província de Hu-Pen, em uma ofen- 
siva que tem por objetivo esta ca- 
à pital. Um porta-voz chinês anun- 
| ciou que entre 70 mil e 80 mil ni- 
pônicos se aproximam dos fortes do 
rio Yanstsé, situados a oeste de 
Ichang, que, por sua «vtz, se en- 
contra a 470 quilômetros de Chung- 
King, e acrescentou que numerosos 
je fluviais conduzem tro- 


pas, unidades mecanizadas e muni- 





OS RUSSOS DESFECHARAM VIOLENTOS 
ATAQUES NO KUBAN 





Tomaram parte na luta várias divisões 
soviéticas 


NOVA YORK, 27 (U. P.) — 
O Alto Comando do Exército Ale- 
mão baixou o seguinte comunica- 
do, que foi difundido pela rádio de 
Berlim: 

“Com várias divisões us forçus 
soviéticas lançaram ontem violentos 
ataques contra nossa frente orien- 
tal na cabeça de ponte do Kuban. 
Apoiadas por formações de bombar- 





O REI PEDRO DESEJA CASAR-SE COM 
A PRINCESA GREGA ALEXANDRA 


e e mm e 
Nova crise no gabinete iugoslavo 


LONDRES, 27 (U. P.) — Em 
fontes iugoslavas anunciou-se, ho- 
je, que é desejo do rei Pedro ca- 
sar-se imediatamente com a prince- 
sa grega Alexandra, precipitou 
uma nova crise do gabinete iugos- 
lavo. 

A determinação do jovem de ca- 
sar-se quanto antes, produziu uma 
grande consternação no seu Minis- 
tério. Seis dos mebros opõem-se 
ao casamento, alegando que o rei 
deve adiá-lo para quando a Iugos- 
Jávia seja novamente livre, argu- 


mentando ainda que o enlace po- 
deria ter, no momento atual, gra- 
ves consequências políticas para 
a Nação. Outros três membros 
apoiam o casamento, pois acham 
que nada dará maior prestigio ao 
rei e que a notícia será bem rece- 
bida na Iugoslávia. 

Sabe-se que o rei Pedro tem In- 
tenção de casar-se antes de sua 
viajem ao Oriente Próximo, onde 
espera estar mais próximo de seus 
súditos, no caso de uma invasão 
do sul da Europa, 





GAZETA DE NOTICIAS 


O MEDO DA INVAS 


O Japão g 





CHICAGO, 27 (U. P.) — Ro- 
bert Bellnire, ex-correspondente da 
“United Press” em Tóquio pronun- 
ciou um discurso & noite, na Ásso- 
ciação Nacional de Indústrias Me- 
talúrgicas, no curso do qual pre- 
disso que o Japão será bombardea- 
do violentamente. ainda este verão, 
em face do resultado da luta na 
África c a marcha da campanha 
nas ilhas Aleutas. 


Assinalou O orador que o triunfo 
dos aliados na-África “fundiu nossas 
duas guerras numa só, Ágora — 
acrescentou — podemos reunir for- 
tes reservas para utilizá-las facil. 
mente seja nã Índia, China ou Ans- 
trália ou na Rússia, Grécia, Tur- 
quia e Itália. Isto significa que te- 
mos em mãos, pela primeira vez, à 
iniciativa e que a conscrvaremos £e 
formos suficentemente argutos ao 
tirar partido da situação antes que 
o inimigo adote contra-medidas”. 

LONDRES, 27 (U. P.) — Uma 
informação da Rádio Berlim fez 








erá bombard 
violentamente 


E' o que afirma o ex-correspondente da United 
: Press em Tóquio 


Avançando pelo oeste de província de Hu-Ten 








ções de Shangai para Ichang. Alem 


disso, 100 tanques japoneses che- 


OS NIPÔNICOS, ENTRETANTO, ESTÃO SENDO BARRADOS 
PELA RESISTÊNCIA CHINESA 


hospitais 

LONDRES, 27 (U. P.) — Na 
Câmara dos Comuns foram dados, 
hoje, a conhecer detalhes sobre 
ataques efetuados pelos alemães e 


italianos contra numerosos navios- 
hospitais britânicos, 

Facilitou a informação a respei- 
to o primeiro lorde do Almiran- 
tado A, V. Alexander, em res- 
posta a uma interpelação do con- 
scrvador Davidson, declarando que 
entre os meses de maio de 1940 e 
1942 foram atacadas 36 dessas unl- 
dades, apesar de todas elas apre- 
sentarem os sinais estabelecidos 
pela Convenção de Guerra, 

Alexander acrescentou que sÓ 
havia detalhes dos ataques ale- 


saber que,o chanceler Hitler tele- 
grafou ao imperador Hirolito anun- 
ciando que decidiy conceder a Cruz 
de Cavaleiro da Cruz de Ferro com 
Folhas de Carvalho ao extinto al- 
mirante Yamamoto, cm vista de suas 
“heroicas atividades e em reconhe- 
cimento a seus méritos históricos na 
luta comum de nossas armas”, 

Por sua vez, a emissora de Tó- 
quio anunciou que o governo italia- 
no ontorgou a Yamamoto a Grã 
Cruz de Savoia. 

Ambas as distinções são as mais 
elevadas dos respectivos paises. 





Chegou ao Cairo o ge- 
neral Sikorski 


CAIRO, 27 (U. P) — O pri- 
meiro ministro polonês, gene- 
ral Viadislay Sikorskl, chegou 
a-esta capital, em avião, para 
visitar as tropas de sua na- 
cionalidade no Orlente-Médio. 


TRA 


LONDRES, 27 (U. P.) — O 
governo jugoeslavo em Londres re- 
cebeu informações de fontes neu- 
tras da Suiça, segundo as quais 
as forças do Eixo  desencadearão 
uma ofensiva tanto contra as forças 
de Mihulovitch como contra-as guer- 
rilhas comunistas, 

O diário “Zuecher Zeitung” pu- 
blica informações de Budapest em 


rio Yangtsé formam parte de uma ; 
que se diz que “depois que toda a 


ofensiva geral sobre Chung-King. 





Predisse tambem que muito breve 
se travará uma batalha decisiva, 
porém, assegurou com confiança 
que os chineses conterão o inimigo 
e afirmou que os nipônicos pro- 
curam distrair o poderio e a aten- 
ção das forças nacionais realizando 
duas operações simultâneas: 

Uma desde Nang-Chang, capital 
da província de Kiang-Si, para o 
oeste, visendo impedir que as tro- 
pas chinesas acudam em socorro dos 
fortes do Yang-Ttsé, e a outra re- 
presentada por seus novos ataques 
contra a margem ocidental do rio 
Salween, no ceste da província de 
Yun-Nan, próximo da fronteira bir- 
mana, 


garam a Yochow, na costa orien- 
tal do lago Tung-Tin. 

A resistência oposta pelas tro- 
pas chinesas e as operações dos 
guerrilheiros por detraz de sun 
linhas tiraram a intensidade da 
ofensiva dos nipônicos, porem, ain- 
da assim estes alcançaram agora 
um ponto mais ocidental do que em 
qualquer outro momento da guerra. 

Segundo expressou o informan- 
te, os chineses estão convencidos 
de que as recentes ações japonesas 
nas zonas do lago Tung-Tin c do 


“CONSTITUIÇÃO 


deiros e caças nossas tropas repeli- 
ram o inimigo mediante contra- 
ataques e Írustraram as tentativas 
inimigas de abrir caminho, que fo- 
ram repetidas com frequência. Os 
soviéticos sofreram consideraveis 
baixas e perderam mais de 40 tan- 
ques. 

“No Mediterrânco, a aviação des- 
truiu nos dias 25 e 26 de maio 
29 aviões aliados, 13 dos quais eram 
quadri-motores de bombardeio. 

“Na costa da África do Norte, um 
destroyer Toi gravemente avariado 
por nossos aviões, ma noite de 25 
de maio”, 


OTTAWA, 27 (U. P.) 
Mauricy Erick, diretor de uma sec- 
ção do Departamento de Produção 
Bélica, num discurso pronunciado 
ante a VI Convenção Anual, da 
Confederação Canadense de Pre- 
feitos, recomendou & aprovação de 
uma “Constituição das Américas”, 
que poderia ser considerada como a 
Carta Magna do Hemisfério Oci- 
dental e que se baseriaria nos 
seguintes pontos: 


1.º — Nenhum pais ou habi- 
tante da América entrará em quer» 
ra um contra o outro, em qualquer 
circunstância. 





Chamado pelo general 
Giraud, um. ex-adido 
militar e aeronáutico |: 


MONTEVIDÉU, 27 (U,P.) — 
O capitão Christian de Ker- 
shue, ex-adido militar e aero- 
náutico da Leégação da Fran- 





PEDE ESPE ESSE EE. 
Consultório de 
Dr. Cesar Esteves 


CLINICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 


ça nesta capital, foi chamado Consultas diárias das 13 às M 
pelo general Henri Giraud. || Runa da Assembléia, 115 
Deverá apresentar-se em Ar- Fone: Z2-0862 


gel. 





luta de importância tenha cessado 
na Boénia, as forças do Eixo con- 
tinuarão suas operações na Herze- 
govina e Montenegro”, 


Outros despachos de Belgrado 
dizem que as guerrilhas comunistas 
foram obrigadas a uma retirada, 
em consequência da ação das for- 
cas alemãs, italianas, búlgaras e 
unidades de Ustachis. Os patriótas 
so transferiram para a região con- 
trolada por Mibalovitch, e o Eixo 
procedeu simultaneamente contra 
ambas as forças. As tropas de Miha- 
lovitch se transferiram da zona de 
Hanzakow para as montanhas do 
centro do Montenegro, que chegam 
a ter até dois mil metros de altu- 


RECOMENDADA A APROVAÇÃO DE UMA 


DAS AMÉRICAS 





E' o que sugere um dos diretores do Departa- 
mento da Produção Bélica 


2.º — Ninguem na Amériça cons- 
truirá força ou se prepará para & 
guerra contra os outros americanos. 

3º — "Todos os americanos se 
defenderão mutuamente com seu 
sangue e armas, nas suas próprias 
terras ou em qualquer parte da 
terra, para que todos os povos do 
Hemisfério Ocidental sejam sempre 
livres e independentes, 








.- Sexta-feira, 28-5-1943 





O 





eado|Em desespero de causa... 


Alemães e italianos estão atacando navios 





britânicos 


mães e italianos, porem que ainda 
assim a lista era longa e, a seguir, 
a enumerou, Dos navios atacados, 
4 foram a pique ou incendiaram 
ou, ainda, : sofreram graves avas 
rias; 4 sofreram danos regularesg 
e 10 somente leves. Destes atas 
ques, 17 se registraram durante as 
campanhas de 1940, na Europa 
ocidental, e os demais no. Orientes 
"Médio, Davidson inquiriu do pris 
meiro lorde do Almirantado que 
protestos foram formulados ante g 
Cruz Vermelha Internacional e que 
escusas seofereceram, respondendos 
-lhe Alexander que em 'todos os 
casos se fizeram os devidos protes« 
tos por intermédio do Ministério das 
Relações Exteriores. 





OFENSIVA DAS TROPAS DO EIXO CON- 
MIHALOVITCH 


Os nazistas assumiram o controle das estradas 
de ferro da Grécia 





ra. Diz-se que os combates contiu 
uam. 

” Enquanto isso se informa que 08 
nazistas assumiram o controle das 
estradas de ferro da Grécia, e sa 
diz que um alto oficial do Estado 
Maior alemão nos Balcans — o vis 
ce-nimirante Seisheler — declarou 
que “não pode ser descartada a 
possibilidado de outra Salônica”« 


Unidades navais britã- 
nicas enfrentaram 
quatro caça-minas 

artilhados 


UM, DELES FOI AFUNDADO 
E OS DEMAIS SE 
RETIRARAM 





LONDRES, 27 (U. P.) — Ur= 
gente — O Almirantado co« 
munica que uma formação na< 
val britânica enfrentou qua-: 
tro caça-minas artilhados, nag 
proximidades de Terschelling;, 
nas primeiras horas de hoje,; 
Um dos caça-minas foi afun= 
dado e os demais se retiraram, 


Aprovado o tratado de. 
comércio entre a Vene-:; 
zuela e a Argentina 


CARACAS, 27 (U. P) — O 
Senado aprovou, na integra, q 
Tratado de Comércio celebra= 
do entre a Venezuela e a Ar« 
gentina, Foi tambem aprova= 
do, em primeira discussão, o' 
convênio firmado entre a Ve«. 
nezuela e o Perú sobre q ins, 
cremento que se deve dar aos, 
estudos históricos, acordo este 
subscrito em Lima a 11 de nos 
vembro do ano findo, e 


MAIS DE 250 MIL JAPONESES CONCEN: 
TRADOS NAS ILHAS DO NORTE DA 
- AUSTRALIA 





Aguardam o momento de entrar em ação 


NOVA YORK, 27 (U, P,) — 
Segundo a “Colúmbia Broadcas- 
ting System” o ministro da Guerra 
da Austrália, sr. F. M. Forde, de- 
clarou que os últimos reconheci- 
mentos demonstraram existir mais 
de 250.000 japoneses concentrados 
nas ilhas do norte da Austrália. Fo- 
ram construidos 60 novos aeródro- 


mos e centenas de aviões aguar 
dam o momento de entrar em ação 
nessa frente, 

O declarante acrescentou qué 
após percorrer as defesas da zond 
norte teve a impressão de que sé 
deve trabalhar muito para aumens. 
tar a capacidade ofensiva austras 
liana. E 





VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOC£ 
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Sexta-feira, 28-5- 1943 


DANIDADE, 


MUN 


Aniversários 


Sr. Alberto Quatrini Bianchi 


A data de hoje é de júbilo no so- 
cludade carioca, pois nssinala mais 
um aniversário natalício do conhe- 
cido e estimado sr, Alberto Quatrinl 
Btanchi, diretor-presidente do Cas- 
£ino Atlântico, 

Espírito dinâmico e empreendedor, 
o sr. Alberto Quatrint Bianchi muito 
tem contribuldo para o desenvolvi-, 
mento turístico e cultural da nossa 
cidades 


meme 1 


Yazem anos hoje: 

Senhorsa: dr. Lecy Camargo, ca- 
sada com o comandante Manoelino 
Alves Beixas, do Lloyd Brasileiro. 

Eras. Alda Ferreira Corta — A 
data de hoje assinala a passagem 
do aniversário natalício da sra, At- 
da Ferreira Corrêa, estimada fun- 
clonária do Sindicato dos Jornalis- 
tas Profissionais, Em regosijo a tão 
grata efeméride, muitas pmerão as 
manifestações de carinho q simpa- 
tia que por certo receberá da parte 
de seu vasto círculo de relações de 
amizade, 

Senhores: ministro Antonio 'Ca- 

mitlo de Olivelra; dr, Vicente Sa- 
bota e Albuquerque Filho; dr, Ar- 
thur Marques Sampaio, advogado 
do Eanco do Brasil e figura de 
grando prestígio nos meios comer- 
ciais e industriais, e presidente da 
Liga do Comércio e do Sindicato das 
Casas Bancárias; sr. Alvaro Pinto 
da Silva, nosso confrade de “O 
Globo''; dr. Maziai Bueno, ltyre do- 
cente da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro; conferente Gerva- 
sto Castello Branco, da Alfândega; 
er. João Baptista Fortes de Car- 
valho; dr, Jacob Cavalcanti, sub- 
diretor do Tesouro; br. Luiz Car- 
los, filho do sr. Lucio Damaso de 
Carvalho, inspetor geral da Sul 
América; sr, Antonio dos Santos 
Noro, nosso confrade de “A Noti- 
cla"; gr. Erico de Lamare São Pau- 
Jo, presidente da Comissão Técnica 
de Rádio, da P. F. €. B.; ar. Luiz 
Pastorino, nosso confrade de im- 
prensa, atunimente na “A Noite”, 
de 8, Paulo; sr. Vicente Lima, nos- 
“so colega de Im; -cnsa, diretor do 
“Tt ux-Jornal”"; sr. Arthur da Silva 
Carneiro, alto funcionário da Light, 
filho do er. Raul Soares Carneiro e 
de d. Anna da Silva Carneiro, 
+ Senhoritas: Izilda Siqueira Pinto 
da Luz, filha do falecido almirante 
Jos6 Pinto da Luz e irmã do almi- 
rante Arnaldo Siqueira Pinto da 
Luz, ambos ex-ministros da Mari- 
nha: Odette Brega Furtado, funcio- 
nária de alta categoria do Banco do 
Bresil, 


Bodas 


Era. d. Maria Augusta Castro-ca- 
pitão de fragata Lysandro de An- 
drade — Grandemente elegante a 
duta de hoje, por lembrar o feliz 
enlace matrimonial deste casal, que 
constítue elemento de destaque em 
nosso meto soclal. 

Sra. d. Yolanda do Niemeyer Ribel- 
ro Gomes-dr, Antonio Cesar de Al- 
buqaerquo — Este distinto par co- 
memora hoje, entre es alegrias dos 
seus parentes, o prineiro anivorsá- 
rio do seu casamento, 


Pelos clubes 


Clubo dos Tabajaras — Prosse- 
guindo no mês de confraternização 
com as nossos forças armadas, será 
reulizado amanhã, sábado, na sedo 
do Clube dos Tabajaras, à av. João 
Luiz Alves, 846, na Urca, um “vock- 
tasl'! dansante em homenagem aos 
cadetes da Escola do Acronáutica, 

Fluminense F, €C. — O Flumilnen- 
pe, desejando retribuir, mezmo pa- 
Udamente, as demonstrações amigas 
do Olimpico Clube, resolveu Gedi- 
car seu chá-dansanto de domingo, 
dia 30, go quadro social da vilto- 
rioso grêmio da Cinelândia, 

Clube Glnántico Português — A 
diretoria do Clube Ginástico Por- 
tuguês, pede-nos divulgar que em 
virtudo de ordens superiores, o bal- 
lo da “Nolto do Perfume" progra- 
mado para amanhã, eábado, será 
realizado das 22 às 2 horas, e assim 
cH salões da sede dn avenida Gra- 
go Aranha, serão abertos às 21 ho- 
ras para recepção des senhores as- 


sociados, 
Associação dos Sub-Oficints dp 





A modéstia e seu bom coração, são 
virtudes que o faz ser estimado por 
todos seus amigos e subalternus. 

Porisso, e “boite'' elegante do 
Posto Sels, será pequena para conter 
os amigos do conhecido industrial, 
que por certo irão abraçá-lo em re- 
gosijo pela passager: de seu ant- 
versário natalício, 





Armada — Terminará, hoje, a vo- 
tação para os novos membros dos 
conselhos deliberativo e fiscal e do 
segundo e terceiro terço da Asto- 
ciação dos Sub-Oficlais da Armada, 
escolhidos na eleição iniciada 5e- 
gunda-feira última. Os candidatos 
eleitos serão empossados no dia 11 
de junho próximo, devendo a apu- 
ração realizar-se amanhã, em pre- 
mença da nssembléia geral, que fa- 
rá a aclamação. Na mesma assem- 
bléin serão tratados, entre outros 
assuntos, da ratificação de um ato 
dos conselhos reunidos e de pedido 
de crédito, 


Homenagens 


Frofesser Francisco D'Auria 
Será realizado amanhã, sábado, no 
Automovel Clube, o almoço em ho- 
menagem ao prof. Francisco D'Au- 
ria, promovido por seus amigos, co- 
legas e alunos, em regosijo pela sua 
nomeação pura secretário da Fazen- 
da do Estado de 8. Paulo, 

Oferecendo o almoço e saudando 
o homenageado falará o dr, Paulo 
Lyra, diretor da Divisão de Orga- 
nização e Fiscalização do Depurta- 
mento Administrativo do Serviço 
Público, , 

Sr. Lourival Fontes — “As listas 
de adesões no simoço de despedida 
a ser oferecido no sr. Lourival Fon- 
tes, por motivo do sua recente no- 
menção para O cargo de represen- 
tante do Brasil junto à Repnrtição 
Internacional do Trabalho, no Ca- 
nadá, a realizar-se no dia 3 de ju- 
nho próximo no Jockey Clube, quan- 
do o homenageado será saudado pe- 
lo méínistro Marcondes Filho, en- 
contram-se no Jockey Clube, no 
“Jornal do Comércio” com o Br. 
Adão, na Livraria José Olímpio e 
na secretaria da Associação JSrasit- 
letra de Imprensa, 
Conferências 

Curso de Camões — Realbza-go 
amanhã, na Academia Brasileira de 
Letras, mais unia conferência da 
sério que alí se está a efetuar sobre 
Camões. Será orador o pr. Augusto 
Frederico Schmidt, iíntitulando-se o 
seu trabalho "Discurso sobre Ca- 
mões"; Camões e o amor da pátria; 
Camões, o criador da legenda; Ca- 
mões, Virgilio o Dante; Camões, a 
maior e a mais humana das flgu- 
ras da literatura lugo-brasileira, — 
serão os temas abordados na confe- 
rência de amanhã, 

. . º 
Viajantes 

Cel. Joko Honifacio da Silva Ta- 
vares — Chegou ao Rio, vindo de 
“Três Corações, onde comandou o 4.º 
Regimento de Cavalaria Divistoná- 
rio, o cel, João Bonifacio da Silva 
“Tavares, que realizou notavel obra 
de ndministração e foi singular e 
operoso no comando de dois anos 
seguidos da referida unidade, 

À despeaáida do lustre oficial to- 
da a população tricordiana ze mo- 
vimentou a prestar-lho as homena- 
gens que evidenciavam o reconhecl- 
mento dos civis pela extraordinária 
e vantajósa aproximação dos mili- 
tarer, estabelecendo o clima ideal 
de convivência em que se permu- 
taram esforços de relevantes conse- 
quências socints, Alem dna manifes- 
tação popular cheflada pelo prefel- 
to Franquera, houve um grande bal- 
lo no Clubo Trós Corações, promo- 
vido pela elite tricordinna, co um 
churrasco na Fazenda Atalala, pro- 
movido pelos oficiais, reuniões a 
que compareceram figuras do des- 
taque das cidades circunvizinhas on- 
do tambem se fez querido e admi- 
rado o ilustre viajante, 

O cel, João Bonifacio da Bilva 
Tavares val comandar o Regimento 
Andrade Neves, nesta capital, 

Prof. dr. Jomué de Castro — Q 





GAZETA DE NOTICIAS 





A mova diretoria do 


Clube dos Contadores 


Em Assembléia Geral Ordinária 
foi eleita a seguinte Diretoria para 
o biênio 1943.45: 

Presidente — Haldo Attademo 
Torres; vice-presidente — Oswal- 
do Mulé; 1.º secretário — João 
Moura Carneiro (reeleito); 2.º se- 
cretário — Ary Cardoso de Assum- 
pção; 1.º tesoureiro — Manoel! Lou- 
renço da Costa (reeleito); 2.º se- 
soureiro — àAlberico Barboza (re- 
eleito); diretor social — Manoel 
Francisco Maria Filho; diretor ]l- 
terário — José da Cruz; procura- 
dor — Alvaro Paes Garrido. 

Conselho Fiscal: Presidente 
Oldemar Adriano do Couto; mem- 
bros — Antonto Carlos Santa Ce- 
cilia e Alvaro Roberto; suplentes 
— Rosario Ouileli e Augusto El- 
pidio Boamorte. 

Comissão dr Sindicâncias: Fuad 
Zarur, Edoari Maria Filho e Ma- 
no Valente da Conceição. 


ar, Nelson Rockfeller, coordenador 
dos Assuntos Inter-Americanos, di- 
rígiu um convite oficial ao profen- 
sor Josué de Castro, catedrático da 
Universidade do Brasil, para visi- 
tar os Estados Unidos da América 
e tomar contacto com o emforço de 
guerra daquelo país no campo da 
alimentação e da nutrição, Devi- 
damente autorizado pelo sr, presi- 
dente da República, este conhecido 
especialista embarcará no avião do 
próximo dia 31 do corrente, levando 
tambem o encargo, como chefs do 
Berviço Técnico da Alimentação Na- 
cional, da C, N. E., de estudur a 
organização e de adquirir o equi- 
pamento necessário à instalação do 
futuro Instituto de Tecnologia Alt- 
mentar, “fundando por iniciativa das 
indstrius de produtos alimentares do 
Brasil, em estreita colaboração com 
os poderes públicos, 

Durante an ausência do professor 
Josué de Castro, ficará responden- 
do pela chefia do 8. T. A. M. o dr. 
Alberto de Paula Rodrigues, 

Engenheiro Floro Freire — Pelo 
avião internacional, segue hoje po «4 


— 


Sergipe, em gozo de férias, o em- | Orador Olicial: Alvaro Pacs Gar- 
genheiro Floro Freire, chefe da DI- | rido. 
visão Administrativa do C. N. P. 
4 .00<causce 
Falecimentos Oo cem veste asno 
Bra. d. Maria Francisca de Quel- | Gi, conouhã, cábado As 7,15 notas, 


ros Facó — Em Fortaleza, no Ceã- | pa ipivia «o 


“ocea Ecnhor: j r 
rá, faleceu, no avanrada tdade de |. cosa Cdr 


intemeio go veu bonisaimo 


er. 


93 anos, a sra. d. Maria Franciica | cemprito, 
de Queiroz Facó, irmã solteira do), 
dr, Antonio Carlos «de Queiroz I'ncó, “zssas 


engenheiro civil e chefe do Distrito 
Telegráfico, aposentado, 

Era tia do general Edgard Faco, 
comandante interino da kecsão mi- 
litar em Mínes, com pede em Juiz 
de Fóra, do coronel João Fac; co- 
mandante de uma das nossas unl- 
dades de guerra no sul do pais, do 
dr. José Fac6, direto!-tesouretrs da 
Policlínica do Rio de Janciro e do 
dr. Americo Facó, Mtersto. pucia e 
funcionário público federal, 

A extinta pela eus visin cultura 
intelectual ec apurada educarão, era 
gernimente estimada na sociedade 
cearense, onde o sem desaparcel- 
mnto causou grande conmiernzação. 

Beus parentes residentes nes:n ca- 


D. Marizoa Urancisca Fonseca — 
Sepunda-feira, às 20,00 horas, será 
rege tea de T7,º dia, na igreja 
de S. José, cru intenção & anima da 
d. *inrima Pranclizes F neeca, 
6 do 1.º teneate do ExSreito Moa- 
sr Teixcira Coimbra e do capitão 
nviodor Augusto Teixeira Cotrobra, 

Sr. Greçorin da Coma Rebria — 

CT gunde-fetra, no alter-mór de dore- 

ja vo S. Francisco de Paula, será 

rosa nem em intenção à almas 
E sr. Gregorio da Costa Rebello, 


SEI 


falecido o mês passado em ha Ter- 
celra (Porturals, mendeda rezar por 
seu filho Antonio da Cosa Rebello, 
nuo desde jé sepradece a qunter 
COMIpRReCorom. 





GAZETA TEATRAL 


Do Pes A 








A LEITURA DO 


"SANGUE ARIANO” Comtisva, porem, 


Montenta Russa, 


no cenário, a 


Reuntram-se, ontem, à tarde mo t“A COSTELA 
salão nobre da S. B. A, T., à uve- DE ADÃO" EM 
nida Almirante Barroso, n. 57, 3.º VESPEIAL 


andar, os membros da diretoria da 
Associação Brasileira de Criticos 
Teatrais, sob q presidência dy dr. 
Mario Nunes, o ilustre confrade do 
Jorual do Hrasil. 

Ouviram, nessa ocasião, a imeitura 
da tragi-comédia — tbungue sriuno, 
pelo autor Rodolpho Vilhena, 

A peça, ainda inédita, aprange 
quatro atos, e sua ação decorre na 


A engraçada produção americana 
A Costela de Adao será repetida, 
amanhã, em vesperal, às 16 herns, 
2 & noite, no Serrador, por E-y To- 
for cv seus bons comediantes. 


ESPETACULO: 


No JOÃO CAETANO -- Sonho de 
ópio, pela Companhia Richiaridl Ju- 


Alemanha, no ano de 1939, ou seja | Nor, às 20 e às 22 horas. 

antes do atual conflito europeu. No SERRADOR — A Costeis de 
São estas ns personagens: Guilher- | Adão, pela Companht: Eva Todor, 

me (general reformado), Aistttdo | às W e às 22 horas, 

(ministro), Rosa, Melcna (mãe de No RIVAL — O Homem que 


Rosa), Dr. Franco (médico), t.oru- | chutou a conciência,. , pela Com- 


nel Adolpho, Carmca (enfermvira), | panhta Jayme Costa, às 20 e à 
Mario, Manocl, Jean, Nagibe, e ou- | “2 horas 
tros (passageiros de um avião); No REGINA — U Maluco n, 4, 


pela Companhia Cazarré-Modesto de 
Souza, às 20 e às 22 horas, 

No RECREIO — Montanha Rus. 
sa, pela Companhia Walter Pin- 

às 20 e às 22 horses, 

No CARLOS GOMES — De (tapo- 
te e Lenço, pela Companhia de Re- 
vistas, às 20 e às 22 horses. 


dois enfermeiros e dels gunrdas- 
aduaneiros do Aeroporto, 

Os críticos, que ali compareceram, 
prestaram a máxima atenção ao de- 
senrolar das cenas, à caracterização | 1 
das personagens, e ao complexo te- 
ma, que envolve carater social e po- 
lítico. Aguardam, certumonto, 4 pt- 
blicação ou encenação da tragi-co- 
média Sangue ariano, para expres- 
sar sobre o valor da mesma seus 
autorizados juízos, 


HOJE, “O 
MALUCO N. 4” 

A Companhia Cuzarré-Modesto de 
Souza dará, hoje, no Regina, as 
primeiras sessões da comédia — O 
Maluco n. 4, de Armando Gonzaga, 
um teutrólogo dos mais apreciados, 
por suas intenções psicológicas, e 
por sua hilaridade, 

No domingo, os representações se- 
rão de despedida do elenco, que 
iniciará uma nova estação no Tea- 
tro Municipal, de Niteról, no dia 
primeiro de junho próximo, 


“"DELIRIO" 

O homogêneo conjunto de Dulci- 
na-Odilon estreará, definitivamente, 
a quatro de junho. Apresentará, no 
Regina, a comédia — Delírio, de 
Danthés e Dauncel, traduzida pur 
Odilon, obedecendo esse originul a 
uma paclente e rigorosa escolha, en- 
tre outras peças já anunciadas, 

Terá a peça Delírio seus melho- 
res intérpretes em Dulcina, Odilon, 
Conchita de Moraes, Manuel Pera, 
Attila de Moraes, Luiza Satanella, 
Zilka e Mario Salaberry, Natara 
Ney, Dinirah Marzullo, Roque da 
Cunha e Léo Romano, 

“SONHO 
DE ÓPIO" 

A “caravana de Richiardi Junior 
está vivamente encantando, e diver- 
tido todas as pessoas que teem à 
ventura de conhecer, e aplaudir, no 
João Caetano, esse núcleo de eln- 
gulares artistas, vindos de Buenos 
Aires, 





A cobrança do imposto 
de indústria e profissões 
de veículos 


À cobrança do imposto de indús- 
tria e profissões de veiculos que in- 
cide sobre automoveis de passagei- 
ros, carga, funcrários, Ônibus, car- 
roças e carrinhos de mão, será ini- 
ciado no dia | de junho próximo 
vindouro e terminará no dia 30 do 
mesmo mês, 





A PIANISTA ANNA CAROLINA, 
HOJE, NO MUNICIPAL 
Hoje, às 21 horas, em récita da 
Temporada de Concertos pelos ar- 
listas nacionais, ocouviremos a bri- 
lhante virtuose do teclado, Anna 
Carolina, uma artista de reais mé- 
ritos e de uma bagagem artística 
digna de louvor. Anna Carolina 
executará nas duas primeiras par- 
tes, solos para plano e na terceira 
parte, então executará “Opus 16” 
de Bortklewicz, número esss vl- 
brante e de extrema técnica planis- 
tica, O “programa completo para 
essa noite de arte está assim cons- 


E' o espetáculo do mais surpre- | tituido: Fauré: “Impromptu”; Al- 
sas do momento, com o Sonho de Haenço Sin fer de 
ópio, em que nesistimos à apresen- “Prelúdio”: Seriabin: “Estudo”: 
tação. da Merra Anfarmslo 0) Taio Chopin: "Balnta”; *Concerto op. 
impressionante número de ilusionis- 16", de Bortkicwicz. Regerá a or- 


mo, porque transforma a utopia em 
realidade, 

As louras girls ballam e cantam, 
sedutoramento,,. 

FIGURAS HOMAN- 
TICAS EM “MARIA 
GASOGENIO!!! 

Está sendo montada, no Recreio, 
pela Companhia Walter Pinto, ver- 
dadelramento a capricho, a nova pe- 
ca de Freire Junior — Maria Gaso- 
gênio, com o tipo da protagonista 
criado para a ficl interpretação de 
Alda Garrido, 

Nesso original, apreciaremos, alem 
dos quadros, personagens, cenas, 
diálogos e ditos espirituosgos con- 
temporâncos, as figuras românticas 
que o nutor, habilmente, e com es- 
mero, evoca em sus obra dramá- 
tica, que estará em cena a três de 
junho, que já se avizinha, Asslati- 
remos nos idilios do Momen e Ju- 
Meta, de Joscpu. o Napolcão, « 
da Marquesa de Baniog q D, Pe 
dro L 


questra do Municipal, 
Eleazar de Carvalho, 


FAMOSO PIANISTA RUSSO NO 
MUNICIPAL 


Taiglinc 4 um famoso planista rus- 
go, cujos anteriores concertos já o 
nosso público muito aplaudiu, Na 
tarde do 5 de junho próximo mais 
uma vez far-se-á ouvir no palco do 
Teatro Municipal num bem interes- 
santo programa. 

A MAIS BELA SINFONIA DE 
SCHUMANN SERA! EXECUTADA 

PELA 0.58. B. 


Do programa do Grande Concer- 
to que a Orquestra Sinfônica Bra- 
sileira val realizar amanhã, sábado, 
às 17 horas, no Teatro Municipal, 
consta a 4.º Sinfonia, em ré me- 
nor de Schumann, a última da série 
que o imortal músico escreveu, 

Página do encantadora linha me- 
lódica, considerada a maior obra 
esquestral do infeliz “Cbopin Ale- 


o maestro 
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critica, 


“Assim é a vida” é uma produção da “Lumiton”, 


realizada por Mogica, que 
Henrique Muiro e Sabina 


ria de uma familia portenha. Filme sentimental: 
história de uma jovem que não chega a se casar por 
causa da crença do noivo, ao mesmo tempo que foca- 
liza as vantagens do matrimônio. E' um filme longo, 
cujas sequências nem sempre se ajustam com precisão 
e abusa um pouco da técnica teatral. 
esse defeito é perdoavel, levando-se em conta que 


“Assim é a vida” é uma 


de 1942. E, esse pequeno defeito não prejudica as 
outras qualidades do filme, que merece ser visto pelo 
trabalho de Henrique Muião e Sabina Oilmos, E' um 
filme regular. Fazemos votos que a empresa do OK. 
continue a lançar filmes argentinos, pois os estúdios 
de Buenos Aires teem ótimas produções e, numa época 


como a atual, de crise de 


nossas programações, ao mesmo tempo que desper- 
taria, entre os nossos produtores, o desejo de realizar 
coisa melhor e permanente. 


Natalie Draper vai 
contrair novas 
” . 
nupcias 
FOLLYWOOD, 27 40. FP.) 
— Natale Draper, atriz da Me- 
tro Geliwyn Mayer, tirou uma 
licença de casamento para con- 
truír núpcias com  Meril Pye, 
diretor artístico da empresa. 


Anteriormente, Natalie era es- 
posa do joven ator Tom Brown, 


Shirley Temple encar- 
nará uma personagem 
num livro de aventuras 


HOLLYWOAD, (U. P.) 
— Shirley Temple encarnará a 
joven Abbey Langdon Wilder, 
sua amiguinha, cujas uventu- 
ras, quando seu pae se incorpo- 
rOu ao exército. são narradas 
em um Jivro escirto pela pro- 
pria mãe de Abbey. 


CARTAZ DE HOJE: 
CINELANDIA 


ASTÓRIA — PLAZA — OLINDA 

e EF.Z — “Salteiras à Salta” 
Rosalind Russell e Brian Aherne — 
4; uv, «, 30 horas, 
S. LUIZ — CAPITÓLIO CA- 
RIOCA e RIAN “Tensão em 
Shanghai", com Gene Tierney 
ctor Malure — 1.20; 3,30; 5,40; 
10 horas. 

METRO PASSEIO “Idilio à 
Muque'', com Norma Shearer o Ro- 
bert Taylor — 2; 4; 6; 8; 20 nuras. 

VITÓRIA — “Seis Destinos”, com 
Rita Hayworth e Charles Boyer — 
2; 4; 6; 5; 10 horas. 

ODEON — "O Carnsval da Vida” 
— (na Munson e John Wayne 
2: 4; 6; 8; 10 horas. 
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PARISIENSE — “Sherlow Hol- 
mes em Washington” e “Perizo no 
Pacífico”. 

PATHE' — "Quero-te Como És” 
— Lana Tumer e Clnrk Gable — 
2; 4; 6; 8; 10 horas 

REX — “Nossos Mortos Serão | 
Vingados'! — Brian Donlevy e Ro- 


bert Preston — 2; 4; 6, 8: 20 horas. 


O. K. — “A Eainha Christina”, 
com Greta Garbo e John Gilbert. 
BAIREROS 
ALFA — “Carga Maldita” e “No 
Mundo da Carochinha”., 
AMÉRICA — "Primavera". 
AMERICANO — “Se as Lua Con- 


tasse” e “Seu Único Amor”, 





mão", é um verdadeiro modelo de 
idéias amplas e claras, 

O maestro Szenkar, profundo es- 
tudioso das partituras de Schumann, 
dá à 4.º Sinfonia ums interpretação 
admiravel, chela de poética eloquén- 
cla. 

Completam o programa: Beneve- 
cuto Cellini (ouverture) de Berlioz, 
Hunder The Chetnut Tree (Sob o 
frondoso Castanheiro) de Weinber- 
ger; Sonho de um Menino Truves- 
so, de Francisco Mignone, e Os Pre- 
lúdios de Liszt, 

O CONCERTO DE HOJE 
NA A. B. 1. 

Com um programa caprichosamen- 
te organizado, realiza-se hoje, às 21 
horas, no auditório da A. B. I., 
Salão Oscar Guanabarino, o concer- 
to em comemoração do “Dia da Im- 
prensa", Nele figuram as destaca- 
das figuras de Oscar Borgerth, Ma- 
ria Augusta Menczes de Oliva, So- 
lange Petit Renaux, Francisca Mi- 
gnone e Alexander Sienkievicz, quo 
asseguram, desde Já, o êxito do con- 
certo, O programa para a noite de 
hoje é o seguinte: Oscar Boreerth 
(violino): Melodia hebráica, Achron; 
Capricho, Villa Lobos e Tambourin 
chinois, Kreisler — acompanhamen- 
tos ao plano do maestro Francisco 


Mignone; Maria Augusta Menczes 
de Oliva (piano): Três Escocesas, 
Chopin; Improviso mn. 2, Gabricl 


Fauré; Solange Petit Renaux (can- 
to); Alr de Lia de “L'Enfant Fro- 
digue”, Debussy; Regard la Rose 
que fleurit, Mignone; Nuit d'etolles, 
Debussy; acompanhamentos so pla- 
no do maestro Francisco Mignone; 
Alexander Sienkievics (plano): A. 
Sienklevics e Chopin. Para essa con- 
certo dão ingresso os convites dis- 
tribuidos pela secretaria da A. B. 
Ir. e, para os associados e familir,, 
a apresentação da qmstsira social. 


E FILMES 
“ASSIM E A VIDA” Em “avant-premibre” ng 0. Kº 


Muito raramente o público carioca assiste a um 
filme de procedência argentina, Apesar do progresso 
alcançado pela técnica portenha e da grande pro- 
dução dos estúdios de Buenos Aires, raramente, repe- 
tiímos, vem até nós um dos “big hits” do Plata. Ainda 
recentemente, tivemos, no Plaza, a “Marquesa de San- 
tos” e, somente agora, 0 O. 
platino — “Assim é a vida", ontem exibido para as 





K. anuncia um outro filme 


tem nos principais papéis 
Olmos. Conta-nos a histó- 
a 


Entretanto, 


produção anterior ao ano 


bons filmes, melhoraria as 


APOLO “Tropel de Bárbaros 
e “Juventude de Hoje”, 

AVENIDA — “Abandonados” 

BANDEIRA — “Sucedeu no Care 
nave” « “Vaqueiro Solitário". 

BEIJA-FLOR “Alem do Bori- 
sonte Azul” e “Meia Volta, Volver", 


CATUMBI! — "Vendaval de Pat- 
xõ6es” e “Charlie Chan no Rio”. 

CENTENÁRIO — “Dois Fantas- 
mus Vivos". 

COLONIAL — *1 ) 
at dolo. Amaate é 

COLISEU — “O Velho Lobo"! e 
“Esptão Invisível”, 

D. PEDRO — “Como Era Verde 
o Meu Vale”, 


EDISON — "Prolbidos de Amar” 
e “A Volta do Homem Leão. 

ELDORADO — “Satan Janta Co- 
nosco". 

ESTACIO DE SA' — “O Caso Fa- 
er do Dr. X”' e “Bandoleiru Jo- 
v a 

FLORESTA — 
ber” e “Furação 

FLORIANO — 


“Amando sem Sa- 
do Artzona". 
“Sargento York". 
FLUMINENSE — “Tudo por um 
Beijo” e "Quatro Filhos". 
GERAJAU' — “Satan Janta Conos» 
co, 
GUANABARA — “Amigos de Ver- 
dade" e Cavalo Justiceiro", 
GUARANI! — “Trovador da Láber- 
dade" e “A Ferradura Fatal”. 
HADOCK LOBO — “Bonita Como 
Nunca'' e “Lá no Texas", 
IDEAL — “Romeu e Julieta”. 


IRIS — “Vaqueiro Solitário” e 
“Sucedeu no Carnaval”, 

IPANEMA — “O Martir'. 
IRAJA" — “Serenata ns Eroade 
way" e “Tambores do Desertu”. 
JOVIAL — “Entra ne Ferra e 


“Seu Ônico Amor', 


MADUREIRA — "MowEl!l, o Mce- 
Dino Lobo". 

MARACANÃ — 
tasse” e “Sede 

MASCOTE — 
ca" » “Lá 

MEIER — 
la a Boca”, 

MEM DE SA' — "Castelio no De- 
serto” e “Os Renegados de Okla- 
homa”., 

METRO COPACABANA c METRO 
TIJUCA — “Casei com um Acijo", 

METRÓPOLE — “Com um Pé no 
Céu"! e “Uma Aventura por Dia”. 


"Se à 
de Ouro”, 
“Bonita Como Nun- 
Do Texas", 
“Flores do 


Lua Con- 


P64* e “Ca- 


MODELO — “Um Cuavalheir, da 
Noite”, 

MODERNO — “Dulis Fantasmas 
Vivos'' e “Cavaleiros do Deserto”. 

NACIONAL — "A Luz que se 
Apaga”, 

NATAL — “Jezebel” « "Traves- 


suras de uma Solteirona”, 


ÓPERA — “Os Filhos de Hiticr”, 

PARISIENSE “Sherlock Hol- 
mes em Washington' e “Perigo no 
Pacifico"". 

POPULAR — “Falsos Patriotas' 
e “Senhorita Amabilidade”, 


: PRIMOR — “As Mi e Uma Not 
es", 

ORIENTE “Mistério de uma 
Mulher” e “A Sombra do Terror". 


PALACIO VITÓRIA — 
do Amor" € 


“Serenata 
“Combóio Transalânti- 


PARAISO — “Andy Hardy Banca 
o Sherlock" e “Guerras nos Gan- 
esters". 

PARA TODOS — "O Jovem Tho- 
mas Edison" e “Música, Lua e 
Amor”, 

PENHA — “Gloriosa Vingança” «e 
“A Sombra do Terror”. 

PIEDADE — "Flor dos Trópicos", 
* PIRAJA' — “Isto Acima de Tu- 


do”. 
PR gm — “Pecadora de 'Tu- 
is”, 

QUINTINO — “Isto Acima de 
Tudo" 


cos” e “A Sombra do Terror”. 
REAL — “Esquadrão de Aguas” 
e “Cozinheiros Peritos”. 
RIO BRANCO — “Canção do Ha- 
wall” e “Alma Torturada”, 


ROSÁRIO — “Minha Namorads 
Favorita” e “Guerra aos Gangeters”. 

ROXY — “Romeu e Julieta”, 

SÃO CRISTOVÃO — "Flor dos 
Trópicos”. 

SÃO JOSE' — “Mowzgll, o Menino 
Lobo”, 

SÃO LUIZ — “Tensão em Suan- 
Ehal”., 

TIJUCA — “Desftic Triunfal” é 
“Sargento Prodigio”. 

STA. CECILIA — “Uma Mulher 
Original' e “Flash Gordon no Pla- 
neta Marto”, 

STA, HELENA — “O Jovem 'Tho- 
mas Edison” e “Montanha Miste- 
riosa””, 


VELO — “Com um Pé no Céu” 4 
“O Intrometido”, 

VAZ LOBO — “O Lobo se Arria 
es" « "Cidade Sinistra 

VILA ISABEL — “Atandonados 
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qualidades. 


desta semana, 
e 


cerá no conjunto principal. 
e 





Temos o prazer de reproduzir 
abaixo o magnífico discurso pro- 
nunciado pelo delegado da Confe- 
deração Brasileiro de Basquetebol, 
gr. A. dos Reis Carneiro, no mi- 
crofone do Estádio Nacional em 
Lima, o qual por seus elevados ter- 
mos, mereceu ampla repercussão da 
imprensa peruana, 
“Desgraçadamente 8 agressão 
traiçoeiro e insólito, sofrida pelo 
Brasil da parte dos agentes do mal 
e da infâmia, impediu que a mo 
cidade brasileira aqui estivesse pre- 
sente nesta reunião fraterna da ju- 
ventude sulamericana, Reconhecen- 
do, porem, os esforços titânicos da 
Federacion Peruana de Basquetebol, 
apoiada pelo vontade e decisão de 
Miguel Dasso, para a realização, 
numa época de dificuldades e in- 
certezas, deste brilhante campeona- 
to, a Confederação Brasileira de 
Basquetebol enviou ao Congresso 
os seus dois delegados. Trouxemos 
alem de nossa cooperação aos pro- 
blemas que se discutiram, a afir- 
mação ao povo peruano de que 
somente motivos de elevada prepon- 
derância impediram aos jovens do 
Brasil do prazer de rever os veus 
irmãos do Perú e de entrar em 
contacto outra vez com o cavalhei- 
resco e fidalgo povo desta terra, de 
à quem guardam indelevel recorla- 
ção do campeonato de 1938, 
Partimos do Brasil felizes por ver 
a nossa Pátria dirigida pelo patrio- 
tismo e pela clarividência de Getu- 
lio Vargas. Daqui volveremos, mais 
Jelizes ainda, por termos verificado 
que os nossos irmãos do Perú só 
motivos teem de contentamento em 
serem guiados pelo idealismo pa 
triótico c pela inteligência moça 
de Manuel Prado, O vosso presi. 
dente reconhece o valor do despor- 
to e sua influência nos destinos 
duma nacionalidade, Em 5, excia, 
mão sabemos o que mais admirar 
» seo político que é desportista, sc o 
desportista, que se fez político. Re- 
gressamos seguros de que o Perú 
com Manuel Prado e o Brasil com 
* Getulio Vargas se engrandecem, en- 
— grandecendo a América, Se o Bra- 
"él possue um Vargas e o Peri 
possue um Prado, bendita é a Amé- 
rica que possue os dois, 

Povo do Perú: No momento ún 
partida, afirmamos que es dias 
felizes aquí pessados jamais se 
" apagarão de nossas memórias e de 
nossos corações. A s, excia., O sr. 
presidente de República. testemu- 


Por 


| — (GGERALDINO APRESENTOU MELHORAS — SÃO PAULO, 
Fié 21 (Asapress) — O estado de Geraldino apresentou, 
"hoje, de modo geral, sensiveis melhoras. Geraldino acha-se 
“recolhido à sua residência, onde vem recebendo toda a assis- 
“tência: não só do presidente Alfredo Trindade, como de todos 
05 seus companheiros de quadro, À 

e e 


SERVILIO NO E. €. BRASIL, DO PARANA — CURITIBA, 

27 (Asapress) — O ex-atacante do Corinthians, Servi- 
lio, que sc encontra atuzimente defendendo as cores do E. €. 
Brasil, vem apresentando com grande destaque jogadas magis- 
'trais. Servilio já se familiarizou com o público paranaense e 
"é considerado como um grande crack, possuidor de ótimas 





JUCA FIALHO 


— MIAGUARI E FLUMINENSE VÃO ENCERRAR O CAMPEO- 
NATO CEARENSE DE FUTEBOL — FORTALEZA, 27 
(Asapréss) — A Federação Cearense de Desportos, em sua 
reunião de ontem, determinou o encontro entre as equipes 
do Maguari e do Fluminense para o encerramento do primeiro 
turno do Campeonato Cearense de Futebol, 
ã rea oa 
 — FANETI EM PERFEITA FORMA — CURITIBA, 27 (Asa- 
press) — O zagueiro Zaneti, que no último domingo 
“voltou a atuar como esteio da defesa das cores do rubró-ne- 
gre. foi submetido a exercícios mais enérgicos por parte do 
técnico paraguaio, Espera-se que dentro de pouco tempo Za- !e clubes 
neti esteja um perfeito crack da pelota, 
E) e . 


— (F+ABARDO VAI DEFENDER O SANTOS — SÃO PAULO, 
27 (Asapress) — O dianteiro Gabardo, que foi contra- 
tado pelo Santos F, C., iniciará suas atividades, no decorrer 


— BODE, DA BAÍA, NO CORINTHIANS — SÃO PAULO, 27 

(A. N.) — Bode treinou, ontem, no quadro do Corin- 
thians, com agrado, sendo contratado. Anuncia-se que o clube 
lançará o futebolista baiano contra os aspirantes do Ipiranga, !signou ontem o sr. Mario La- 
antes de colocá-lo no quadro principal, no qual treinará mais 
algumas vezes e somente depois de ambientado é que apare- 


“ 


—. [LO ELOGIADO PELA IMPRENSA PARANAENSE — 
CURITIBA, 27 (Asapress) — A imprensa paranaense 
é unânime em tecer elogios ao jogador Lilo, que foi contra- 
tado recentemente pelo Atlético, taxando-o como o mais com- 
pleto dianteiro da equipe rubro-negra, 


A DESPEDIDA DOS DELEGADOS BRASI- 
LEIROS AO XI CAMPEONATO SUL. 
“AMERICANO DE BASQUETEBOL 





nhamos o nosso reconhecimento pe- 
la acolhida simpática e sensibiliza- 
dora com que nos distinguiu e hon- 
rou. ÁÃos desportistas peruanos, ten- 
do à frente o seu dedicado chefe 
don Miguel Dasso, à imprensa des- 
portiva e a vós todos, irmãos perua- 
nos, o agradecimento sincero e pro- 
fundo do Basquetebol do Brasil,” 














PROVA DR. EDUARDO DE 
GOMENSORO — TENIS DE 
- MESA 
O dedicado - presidente da 
AABB patrocinará a prova de Te- 
nis de Mesa, o que justificou a 
pronta adesão de todos os prati- 
cantes do mais jovem esporte de 
salão, ao Torneio de amanhã. 
As provas finais scrão efetuadas 
a 3 de junho p. futuro. O cam- 
peão será-premiado com medalha 
de prata, cabendo ao vice-can- 
pião uma lembrança, oferecimen- 


to do sr, diretor de Tenis de 
Mesa. 
PROVA PRESIDENTE . MAR- 


QUES DOS REIS — FUTEBOL 
Realizar-s2-á a-29 do corrente, 








no campo do Botafogo de Fute- 
bol e Regatas, magnifica festa de 
confraternização, que constará de 
um interessante torncio-relampago, 
com a participação de 9 quadros & 
mais ou menos 150 praticantes do 
violento esporte bretão, 


Os conjuntos disputantes deno- 
minar-se-ão-.quadsos diretor: San- 
tos Filho, Carneiro de Mendonça, 
Simões Lopes, Vilobaldo. de Cam- 
pos, Souza: Mello, Pedro . Rache, 
Gastão Vidigal, - superintendente 
Mendonça Lima c dr. José Vieira 
Machado. 

Vários prêmios serão oferecidos 


aos componentes do quadro cam- 
peão e vice-campeão. : 


Sexta-feira, 28-5-1943 





TAÇA “GETULIO VARGAS 

: FILHO” 

Continua o campeonato indivi- 
dual masculino de tenis de mesa 
promovido pela F, M. T. M,, 
com os seguintes jogos de hoje, 
sexta-feira, 28 do corrente: 

Série “Jornal do Brasil" — Sede 
do Bonsucesso FP. C.; 

Arnaldo Babo FFC) x Annibal 
A. Pereira (AFC). 

Ermesto P, 'S. Silva (SCB) x 
Carlos E. S. Reis (AAG). 

Henrique Rodrigues (VSH) 
Ivan C. M. Rêga (CAC). 

Manoel Rod. Oliveira (AAC) x 
Antonio Bianco (BFC). 

Fernando S, Ferreira (AAG) x 
Mauricio S. Ferreira (AAG). 


o) 





A reunião do Conselho Nacional de Desportos 


Sob -a presidência |, do Sr. 
Luiz - Aranha, reuniu-se untera. O 


Conselho -Naclonal de Desportos: 


no salão nobre situado no editi- 
cite Martinelli. s 

O orgão supremo dos despor- 
tos nuctonals cumprindo as de- 
terminações do decreto-lei que o 


ieriou, esteve em estudo durante 


várias horas, procurando solu- 
clonar os assuntos que ali fo- 
rum ter por diversas entidades 
de vários pontos do 
país. Foram horas de intenso 
labor findo os quais os interes- 
res desportivos de diversos seto- 
rey tiveram apoio "do C. N. D. 


lo tenefícios vários. 
'iNOVO REPRESENTANTE 


DO 
C.N.D. NO CONSELHO RE- 
GIONAL DE SANTA CATA- 

RINA 
Cumprindo uma praxe, o Con- 
relho Nacional de Desportos de- 


combe para novo - representante 
junto ao Conselho Naclonal da- 
quele Estado, A escolha fol fel- 
ta através uma relação enviada 
pelo interventor no Estado suli- 
tuo, 


€Q& CASO DA DESAPROPRIA- 
CÃO DE TERRENO PARA O 


E. CGC. MACKENZIE 

O secretário do C.N.D. pro- 
cedeu à leitura do ofício envia- 
do pelo prefeito Henrique Dods- 
worth em torno do pedido de 
desapropriação e doação do ter- 
reno solicitado pelo E. C. Ma- 
crenzle, num processo encami- 
rhado velo orgão múximo dos 
desportos com parecer favora- 
vel, ) 

O governador Ga cidade no 
ofícto referido solicitou infor= 
mações do C.N.D. para saber 
por conta de quem correm as 
despesas da desapropriação so- 
Vicitada. O processo em questão 
fot - encaminhado ao sr. João 





Na Federação Metropolitana de Basquelelo! 





Convocação de delegados da F.M.B. 


AT. M. B. realizou na semana 
transata uma reunião dos seus 
delegados, com & finalidade de ins- 
truílos no cumprimento de suas 
tarefas, 

Compareceram vinte delegados, 03 
quais mantiveram-se em prolonga- 
da palestra com o diretor de ofi- 
ciais da F. M. B., que ministrou- 
lhes ensinamentos acerca da missão 
que lhes compete nas quadras de 
basquetebol. 

Agora, a F, M. B. vem de con: 

vidar os delegados faltosos e mais 
os cinco indicados pelo C. R., Vas- 
co da Gama e recem-incluidos no 
quadro, para procurarem o diretor 
de oficiais, na sua sede, à rua do 
Ouvidor n. 75, 2º andar, até o diz 
15 de junho próximo, sob pena do 
exclusão do quadro para os que 
reincidirem na falta, 
“A Federação será obrigada a to 
mar essa atitude extrema com rela- 
ção aos faltosos, porque estes sem 
estarem devidamente instruidos pe- 
la entidade, não poderão exercer 
a função. 

E' a seguinte a relação dos des- 
portistas que deverão comparecer à 
F. M. B, até o dia 15 de junho 
deste ano: 

João Abreu Ribeiro, Carlos Edu- 
ardo Rodrigues Netto, Luiz Neves, 
Waldyr Lopes do Valle, Carlos Du- 
que Estrada de Darros, Humberto 
Rossi, Gabriel Paes de Carvalho, 
Arthur Bastos Barbosa, Fausto Pin- 
to Sampaio, Luiz Leal Pereira de 
Souza, Fernando F, Botelho, Alfre- 
do Almeida Rego, Mozart C. Vas- 
concellos, Jurandyr C. Miranda, 
João Baptista Mesquita, Benedicto 
Mello, Joaquim Alves Fernandes, 
Abel Figueiredo, Atilio Melchiades 
de Souza, Floriano Franco, Fiorel- 
lo Raymundo, Joaquim Martins dos 
Santos Netto, Luiz Lopes da Silva 


Netto e Wellington Bencvides Ca- 
nella. 

AF. M. B. solicita por nossu 
intermédio, o comaprecimento dos 
desportistas acima à sua sede no 
prazo estipulado, apelando para a 
boa vontade dos mesmos em coops- 
rar para o desenvolvimento do has- 
quetebol metropolitano, 


E SS E RS SS O E 


Lyra Filho, que dará seu pare- 
cer. 


Cs processos . dos, Conselhos 


.Negtonals do Amazonas o do Rio 


Ciranda do Norte, solicitando 
Instruções, foram encaminha- 
dos mo coronel Lima Figueredo, 
Tambem o Conselho Reglonal do 
ttlo Grande do Norte enviou o 
icor do ofício que dirigiu ao 
prefeito de Natal, solicitando 
subvenção para og clubes daque- 
ku cidade, O processo ficou a 
curgo do comandante Wailde- 
mar Motta que oferecerá pare= 
ver na reuniu vindoura, 


A CLASSIFICAÇÃO DE 
ATLETAS 

A Divisão de Nducação Física 
o Desportos do Ministério da 
Jducação e Saude, encaminhou 
uv C.N.D. um ofício lembran- 
do a conveniência de ser Inclul- 
tao nas fichas de medidas bio- 
tnétricas, a classificação de Ho- 
quette Pinto, sobre os atletas 
praticantes, Para o sr. João Ly- 
ra Filho foi encaminhada a so- 
licitação daquela Divisão, 

O relatórios das atividades do 
Conselho Reglonnl db Amazonas 
ficou a cargo do coronel Lima 
Figueredo purn estudo e pare- 
cer, 


APROVADAS DUAS ATAS 


O coronel ima Tigueiredo 
pediu aprovação das atas dos 
Conselhos HBegionnias da Bala o 
o comandante Waldemar Motta 
fez idêntico pedido para a do 
Conselho Regional do Ceará, 


ENVIADA AO INTERVEN. 
TOR. FENANDO COSTA 4 
CORRESPONDÊNCIA TROCA- 
DA ENTRE O CONSELHO 
REGINAL E O O. N. D. 

O sr. João Lyra Filho teve 
aprovada a sua proposta para 
que fosse encaminhada ao in- 
terventor Fernando Costa cópia 
da correspondência trocada ul» 
timamente entre o Conselho 
Nacional de Desportos e o Con-= 
selho Regional do Estado de 

São Paulo. 


O CASO DOS OLUBES DE 
BANTA LUZIA 
O Sr. João Lyra Filho eub- 
meteu ainda nos demais conse- 
lheiros uma proposta para que 
tosse devolvido Oo processo uo 
prefeito da cidade em torno dos 
clubes de regatas, propondo 
que se oficiasse a0 governador 
da cidade solicitando apoio para 
a formula apresentada pelo se- 
nhor Edson Passos afim de so- 
luclonar a questão do selubes 
de regatas de Santa Luzia, 





São Roque x 1º de Maio 


Domingo próximo será realizado 
na magnifica praça de esporte do 
1.º de Maio P. C. um grandioso 
embate entre as equipes acima. 

Como sabemos é de esperar 
uma Ótima atuação de ambos os 
clubes, os quais são atualmente 
considerados como “Campeão de 
São Cristovão”. 

E assim sendo, domingo próximo, 
a praça de esportes do 1.º de 
Maio lotar-se-á dos fans que ad- 
miram o onze Sãoroquenses. 

Como vemos o São Roque F. 
C. está cooperando para o en- 
grandecimento do nosso esporte, O 
qual cedeu a equipe amadorista 
do São Cristovão Futebol e Rega- 
tas quatro elementos de cartaz, 
que são: Camello — Cantuaria — 
Julio — Faca, 

Para o referido embate a di- 
reção técnica do São Roque FP. C. 
pede por intermédio da GAZETA 
DE NOTICIAS, o pontual com- 
parecimento dos amadores abaixo, 
donde seguirão devidamente uni- 
formizados para o campo da luta, 
para dar combate ao forte con- 
junto do 1.º de Maio FP, CG, (1º 
e 2º quadros), 

Walter 1 — Walter II — Os- 
mar - Xuxúá — Guilherme — 
Cantuaria — Mingo — Maneca 
= Camello — Etienne - Carlito 
me Leandro — Nilton — Bola Se- 
te — Oliveira — Faca — Julio — 


Carlos — Raul — Fausto — Or- + 


lando I — Orlando IL — Flavio — 
Waldemar — Zeca — Sidonio — 
Lula — Zé Maria, 








O PROTESTO DO ANDARAÍ 
IRA PARA JULGAMENTO DA 
o. B. D. 

Há tempos o Andaraí A, C, 
remeteu, por intermédio da C, 
B. D, um protesto sobre a clas- 
sificação que lhe fora duda na 
segunda divisão dos clubes [l- 
Hadosa F. M. F. 

O protesto em questão. ficou 
de posse do sr. João Lyra Fl- 
lho que, na reunlão de ontem, 
propôs a remessa do mesmo pa- 
ra a C. B, D. nos termos do 
art, 10, n. 21 do decreto-lel 
9.267, Desse modo caberá a 
entidade máxima a solução da 
pretenção o grêmio alviverde. 

CONVOCADOS TODOS OS 
PRESIDENTES DAS ENTIDA- 

DES E CLUBES DO DIS- 

THITO FEDERAL 

O Conselheiro João Lyra Fi- 
lho propôs e teve aprovada a 
sugestão de uma reunião de Lo- 
dos os, presidentes das entida- 
des esportivas do Distrito Te- 
deral inclusive dos clubes, afim 
do serem resolvidos assuntos 





E MESA 


Duwalter Silva (FFC) x Battis- 

Boderone (TTC). 

Juiz: João Baptista de Almeida 
(CM). 

Representante; José Isolettl. 

Séric “Diário da Noite" — Sede 
do América F, C,; 

Joaquim: Macedo (ECB) x Pe- 
dro Dias Souza (AAG), 


Belmonte (FFC). 
Waldemiro Azevedo (AAC). 
nio Correta (FFEC), 


do F. Neves (AAG). 
Paulo Jacques (AAG) x Hugo 
Severo (AFC), i 
Juiz: Angelo Garcia (ECB). 
Representante: Antonio Neves. 











Ultimamente o mercado 
carioca tem sido excelente 
para o futebol bandeirante, 
Leonidas, Caxambú, Villa- 
doniga, Og, Oswaldo, Pla- 
cido e outros já lá se en- 
contram. Agora surgiram 
rumores tambem da ida de 
Santamaria, do Botafogo, 
Felizemente o dr. Eduardo 
Trindade, presidente do. 
clube alvi-negro, afirmou 
que não cederá o excelente 
centro-médio platino, 











COCOCCosONDUGETUSEDACUA 
que interessam à defesa naclo- 
t nal, 

Essa reunião terá lugar na 
próxima segunda-feira, 31 do 
corrente, às 16 horas no salão 
nobre do C, N, D. 





Na Federação Metropolitana de Basqueleho) 


Atlética x Grajaú e Botafogo x Sampaio, prin: 
cipais cartazes da rodada de hoje — Ca- 











rioca x Flamengo e 


Aliados x Olímpico, 


complementos da noite 


Mais quatro encontros farão pres- 
seguir, hoje, a disputa do Campco- 
nato Carioca de Basquetebol. 

Atlética x Grajaú, em Senador 
Soares e Botafogo x Sampaio, no 
Leme, realizarão os dois melhores 
choques da noite. 


O Crajaú vem realizando destaca- 
da campanha no certame em curso, 
mantendo-se- na vice-liderança, a 
um ponto dos vanguardeiros, Sua 
equipe ostenta excelente apuro tec- 
nico, como tem demonstrado com as 
vitórias obtidas. 


A Atlética iniciou O certame aus 
piciosamente com quatro triunfos 
consecutivos, perdendo em seguida 
para o Sampaio e o Botafogo, ÀAs- 
sim os “azues” tudo farão para ccn- 
seguir uma completa rehabilitação 
dos últimos reveses, razão pela qual 
teremos certamente, um prélio in- 
teressante e renhido, 


O Rotafogo, um dos líderes invi- 
ctos do Campeonato, receberá em 
sua quadra a visita do Sampaio. Os- 
alvi-negros possuem uma poderosa 
turma, ao passo que os suburbanos, 
não obstante as três derrotas sofri. 
das nesta temporada, contam tam- 
bem, com um quadro treinado e for- 
te, que poderá surpreender o cam- 








DOMINGOS PUNIDO PELO FLAMENGO | 





CRIADO UM SÉRIO IMPASSE 


A diretoria do Clube de Regatas Flamengo, enil 
nota oficial (que não recebemos) acaba de punir 
Domingos da Guia, o maior zagueiro do Continente 
sul-americano, por indisciplina, conforme comunicou 
seu diretor Haroldo Spinola, 

No entanto, havia Domingos solicitado a resci- 
são do seu contrato, visto que não deseja mais vestir 
a camisa rubro-negra. O caso que surge agora com 
Domingos é igual ao do saudoso Fausto, O Flamengo 
não tomou conhecimento da rescisão do contrato e 
ainda quer obrigar um jogador a pertençer ao seu qua- 
dro, embora contra a vontade, Aí é que está resl- 


dindo o mal, 


Leonidas tambem foi vítima do mesmo mal. Está 
parecendo que a diretoria do clube rubro-negro sente 
prazer em prejudicar o jogador que não deseja de- 
fender suas cores, E o meio é sempre o mesmo: ne- 
gar a rescisão de contrato. 

O resultado é que fica criado um impasse e bem 


sério. 


O jogador na cerca é o clube desfalcado em 


vários milhares de cruzeiros. 
Meditem um pouco os dirigentes do Flamengo e 
chegarão a essa conclusão, 





ea 





came es mto ms 


ptão,* naturalmente o favorito du 
peleja. 

Carioca e Flamengo, os dois grê- 
mios da Gávea, deverão disputar, 
uma partida equilibrada, igual e de 
dificil prognóstico, dada a paridada 
de forças entre as duas turmas. |. 

Completando a rodada, Alindos é 
Olímpico lutarão em Campo Grau- 
de. A equipe local leya a vantagem 
de um ponto sobre o seu antagonis: 
ta de sexta-feira e tudo fará para 
ampliá-la, ao passo que os defensa- 
res do grêmio da Cinelândia em- 
penhar-se-ão, tambem a fundo para 
triunfar, 

Espera-se pois, que a luta Aliados 
x Olímpico agrade nos aficcionados 
e ofereça um desenrolar atraente & 
equilibrado, 
= A 
Bela vitória do Colégio 

. 

Piedade 
ABATIDO OOURSO TUÍUEI 
PELA CONTAGEM DE 3 q 1 

Realizou-se na quarta-feira 
passada, dia 19 de mato, a tar 
de, no gramado o River F, C, 
em João Pinheiro, o esperado 
encontro entre as equipes juve- 
nis do Colégio  Pledado o do 
Curso Tufutf, vencendo 05 pupl- 
los do professor Ademf pela 
contagem de 3 a 1, depois de 
uma peleja chein de lances 
emocionantes, técnica, ardor e 
sobretudo de grande disciplina: 

Deste modo, o Colégio Pieda- 
de começou muito bem seu car 
lendário futebolístico, marcando 
sua primeira vitória no corren« 
te ano létivo, que temos certeza! 
será mais glorioso que em 1942/ 
ondo em trinta e quatro jogos, 
teve somente três derrotas 6 
dois empates. ' 

A equipe do Colégio Piedade 
foi a seguinte: Walter — Al. 
mir (Sebastlão) e Eugenio S6/ 
Denon! e Darcy — Rodozindo, 
Reinaldo (Kleber), Washington, 
Eone e Newton, 

Diriglu a peleja O sr. Anto- 
nio Ribeiro do River F. C. que 
atuou bem a partida entre alvle 
anis e rubros, 


A festa do perfume nº 
Clube Ginástico 
Português 


A diretoria do Clube Ginástico 
Português, pede-nos divulgar que 
em virtude de ordens superiores, O 
baile da “Noite do Perfume”, pro: 
gramada para o dia 29 do corren- 
te, será realizado das 22 às 2 ho- 
ras e assim os salões da sede da 
avenida Graça Aranha, serão abel- 
tos às 21 horas para a recepção 
Dos senhores associados. 





Americo R. Siqueira (ECB) x: 
Renato Cunha (CAC) x Anto-' 


SANTAMARIA FICA- 
RA' NO BOTAFOGO 


rodada do Torneio Municipal 


Na Associação Atlética Banco do Brasi TENIS D 


* Dario Guagliardi (AAG) x Jair; 


. 


Julio Duarte (AAC) x Oswal- 


DRESS O TE Sp 





SETE PAREOS EQUILIBRADOS | 








Em minutos de lransmissão, SÉCUIOS (le Cuilura 





REAPARECE, DOMINGO, O TRIPLICE | MARIA EDUARDA, ARTISTA DE DUAS 
PATRIAS 


COROADO, 


TALVEZ |! 








O Jockey Clube Brasileiro ubrirá 
oa seus portões na Gávea, para duas 
'excelentes reuniões, nos tardes de 
sábado e domingo. 

Quinze páreos serão corridos, des- 
tacando-se o Clássico “São Francis- 
co Xavier”, na distância do 4.400 
metros, com dotação de 30 mil cru- 
zeltos. O seu campo está formado 
pelos parelheiros Lunar, Spitfire, 
Burguete, Arco Iris, Cuyita, Kock- 
moy, Curá:, e Xincú, 

A seguir, apresentamos o progra- 
ma e as provaveis montarias. 


PROGRAMA DE AMANHA 
1.º páreo — 1.600 metros — Às 
13,40 horas — Cr$ 10.000,00, 


1-1 Fenicia, J. O. Silva . «e ++ 








32 Filigrana, 1. Souza . «« b3 
(3 Turaya, E, Silva ., ves bs 
534 4 Folaga, G. Costa «. +. ar 


+ € 5 Banco, C, Perelra .. «. + 





4( 8 Tres Divisos, J, Morgado . 
A! » Cerrito, 8. Baptista .. «+ 
2.º páreo — 1.500 metros — 

14,10 horas — Cr$ 6.000,00. 


(1 Payal, 3. Main , 
(2 Mapurá, X. X. «. ses. 


























ata Apis, J. Dias .. coco e» Dó 
( 4 Resgate, J. Santos , .. «+ 60 
(6 Égalo, n/0. “o ce 00 00. 9D 58 
3( 6 Axum, W. A ve. vu. ua. 52 
(7 Quissaman, E. Coutinho «« 50 
(8 Rigoroso, XX. X. .. «+ +» 57 
4( 9 Aceguá, N. Linhares .«, vu as 
(10 Vesuvio, A. Britto . «s «+ 64 

3.º páreo — 1.400 metros — As 
14,40 horas — Cr$ 6.000,00, e 
1( 1 Boleador, D. Ferreira ,, +» ba 
1€3 Dalita, J. Santos .. us «r 5% 
9 3 Ovilio, P. Simes ,. «cv» 68 
( 4 Brise Coeur, A, Araujo . «» 52 
3 6 Batota, W, Lima .. «ww 66 
( 6 Quídim, N. Linhures ., w» 64 
4( 7 Pervertida, I. de Souza «. 56 
| ( 8 Gacy, O Pereira .. .. sv» 52 
4.º páreo — 1.600 metros — As 
15.15 horas — Cr$ 7.000,00. da 
1( 1 Condorcira, L. Benitez , .« 54 
a( 2 Arlsca, D. Ferreira , q. «a 54 
( 3 Caliban, R. Freitas , ,. «» 66 
34 4 Acayá, J. Morgado , ., «» Dá 
< 5 Oldil, W. Andrade , 2. «» 66 
3(.6 Aroma, GC. Pereira . «se» 64 
( 7 Borbatil, J. O. Silva ,, «» 56 


b.º páreo — 1.400 metros — Ag 
15,50 horas — Cr5S 6.000,00 — dSet- 
ting. 

Jis 


(1 Monte Alvo, S. Baptista .. 58 








14 ** Mulata, C, Britto , ,. «» 54 
(€ 2 Arranca Prosa, J. Santos . 50 
(3 Marabout, T. Baptista , « 48 
3( 4 Victorioso, A. Nobrega . «ss 49 
+ 4 5 Rodine, W. Lima «. wo» 64 
+ ( 6 Cedro, R. Freitas ,, «e 1 53 
(7 Luna, A. Ribas , .. «ss Bd 
< 8 Don Carlito, J. Martins .. 57 
“(9 Kemal, J. Mesquita , ., .. 62 





Vagas preenchidas na 
diretoria do Jockey 
Clube 


Realizou-se na quarta-feira a 
reunião mensal da diretoria do 
Jockey Club Brasileiro afim de 
tratar de assuntos de ordem ge- 
ral, tendo sido empossado no 
carga do 1.4 secretário, vago 
com a renuncia do dr. Pinhei- 
vo Gulmaries, o sr. ministro 
'Chompson Flores, Para preen- 
cher a vaga aberta no Conse- 
lho Consultivo fol escolhido o 
sr. Sebastião do Brito, 


A estátua de Paulo de 


Frontin, na Gávea 


Com a entrega ao governo 
feltn pelo Jockey Club Brasllei- 
ro, do terreno onde existiu O 
Derby Club será transladada 
para O Illpodromo da Gávea a 
estatua O dr. Paulo de Trontim 
existente naquelo prado, para 
local que já está em escolha de. 
pendendo da opinião da familia 
do ilustre brasileiro. 

Pretendo a diretoria que o 
belo trabalho de EBernardell fl- 





Programa e montarias 

















(10 Mermoz, J, Mata ,, qse «+ DB 
4(11 Já Vou! A, Araujo « «e «» 64 
(12 Anajá, A. Neves , «vv BU 
Cr azaléa, R, Silva , +. se v*» 60 
6.º páreo — 1.500 metros — As 
16,30 horas — Cr$ 6.000,00 — Bet- 
ting. 
Ka. 
1( 1 Itaníno, A. Rosa, .. «em 57 
(* Destino, J. Silva ,, .. v. 53 
(2 Angahy, A. Nobrega , «, «+ 55 
2 8 Adonis, H. Soares . ,.v» 54 
('' Altona, N. Linhares ,, «, 64 
( 4 Biri Biri, A. Araujo , ,,. »» 67 
3( 5 Albarran, W. Andrade , +, 50 
( *” SBapateador, L. Meszaros “. 66 
( 6 Égaso, W. Lima , ,, «uv. 48 
a("Mnhú, C. Percira ,. ,, «« 60 
(7 Camões, J. Martins , ,, «» 67 
('*' Tamoyo, J. Mesquita ,, .. 56 
7.º páreo — 1.600 metros — As 


17,10 horas — Crã 7,000,00 — Bet- 
ting. 








Ks. 
1( 1 Atys, R. Silva ,, co ro vo 58 
( 2 Nubecilla, I. Souza , ,, «+ 66 
2( 3 Motinero, C. Pereira ,, «, 54 
( 4 Integro, n/C, +. 2. rc. su ne 58 
f 5 Lendarlo, N, Linhares , ,,. 48 
34 6 Festive, J. Martins ., ,. 48 
( 7 Concordancia, J. Canales . 538 
( 8 Taguat6, O. Macedo . ,. » 52 
4( 9 Maria Luz, E. Coutinho ,, 48 
(10 Serraníllio, A. Nobrega , «. 55 





Torneio popular de 
basquetebol, promo- 
vido pelo Clube de 
São Cristovão 

Reunindo oito amadores em 
cada equipe, que não tenham 
tomado parte em nenhum cam- 
peonatooficial desde 1938 até 
esta data, os pequenos clubes e 
grupos poderão demonstrar o 
seu eficiente trabalho em prol 
do desenvolvimento do emocio- 
nante esporte da bola aa cesto, 
participando do Torneio Popu- 
lar de Basquetebo] que vem de 
Ser institudo pelo Clube de São 
Cristovão. 
| Até O dia 31 do mês em curso, 
das 20 às 23 horas na sede do 
Clube de São Cristovão, situado 
no Campo de São Cristovão 137, 
estarão abertas inscrições, na 
quantiado Cr$ 25,00 e quo se 
destina à aquisição de prêmios 
aos vencedores, Os quais já es- 
tão designados: taça “Melo Jr.”, 
ao vencedor a 8 medalhas ds 
vermeil aos seus amadores; 8 
de bronzo ao amadores do 83: 
colocado; 1 medalha de vermeil 
ao cestinha ao torneio e 1 me- 
dalha de verme!! ao cestinha de 
lance-livre. 

O torneio será disputado pelo 
sistema eliminatório, cabendo 
n direção aos seguintes esportis- 
tas: árbitro de honra: Tte, co- 
roncl Ignacio Rollim; árbitro 
geral: Levy de Magalhães 
Melo; contróle; Nelson José 
Adriano, Geraldo  Gitahy, Ar- 
mando Chiara, Pedro Ruiz Mar 
tins e Antonio Melo, 





— — — 


Infanto-Juvenil Barro- 
so A. €., 2 x Unidos de 
Todos os Santos, O 


Realizou-so domingo úitimo 
perante grando assistência no 
campo do E, C. Oposição o es- 
perado encontro entre os fortes 
teams do Infanto Juvenil do 
Barroso A. C. e do Unidos de 
Todos os Santos F. C. term!- 
nando O mesmo com & brilhan- 
te vitória do Barroso A. C. por 
sx 0. Goals de Pirilo s Anibal. 
Mesmo tendo jogado com a seu 
team desfalcado de vários jo- 
gadores titulares, O Barroso, le- 
vou de vencid. o seu lenl adver- 
afrio que ge  apresentara com 
um esquadrão disciplinado e 
forte, fazemos aqu! um elogio 
an team do Unidos de Todos os 
Santos o ao Barroso pela forma 
com que seus players so condu- 
ziram duranto O transcurso da 
mesma dentro da maior discipli- 
na oc camaradagem, Vencidos e 
vencedores deram uma bola de- 
monstração de esportividade, 

O team do Barroso A. CC. — 
Pinto e Paulo; Zéré, 
Nelson, Leo- 
nídas, Primo (Pírilo), Carlinhos 


guro na majestosa praça de 

corridas, na reunião de 1h do |V. & Sá; 

ngosto próximo, quando será | Avelino e Nilson; 
disputado o G. P. Dr. Fron- 

tin. o Anibal, 
a 





; 
é qe 





(Para 


O progresso constante deste se- 
culo representa uma soma tal de 
conhecimentos, que so homem co- 
mum, e quiçá so de regular cultu- 
ra, impossivel se torna imaginar o 
zenite .das conquistas hertzianas 
Claro que devemos excluir o * omem 
de conhecimentos especializados, ou 
de avançada cultura geral, como 
impotente para nvaliar o alcance 





Maria Eduarda 


das conquistas do rádio, e do seu 
dominio, em os próximos anos. 

Tais conquistas Já representam 
concepções em grande numero por 
muitos imaginadas, e se no domínio 
da imaginação nós passearmos os 
olhos da inteligência, encontrare- 
mos um mundo infinito de renliza- 
ções tidas como utópicas anos pas- 
sados. 


Em verdade, o grande Evanço oD- 
tido pelo rádio, que se tornou UM 
hábito normal em todas as cams- 
das sociais, muito deve à influén- 
cla da voz dos seus locutores, (ue 
impressiocando os rádio-ouvintes, 
criaram essa nova categorin de pla- 
téla, que se escraviza à voz de de- 
terminadas individualidades, e que 
se sente inebriada pela imaginação, 
suprindo com o devaneio o que não 
comporta s visão. Sensibilizado o 
ouvido pela voz mágica do locutar, 
cria-se em o espírito de quem o 
ouve, um complexo inextricavel de 
sensações, misto do ôxtase e de sur. 
presa, aguardando a cada instante 
um desfecho em que surja a consa- 
gração de uma emoção inesperada, 
porque oculta ao próprio individuo 
em que ela se elabora, 


Exemplos vários de incontrasto- 
vel prestígio radiofônico podem scr 
citados, mas temos em conta que, 
se apresentarmos o da senhora Ma- 
ria Eduarda, teremos realçado O 
mais típico. Com o caso de Marla 
Eduarda, teremos levado a cente- 
nas de milhares de pessoas uma 
tdéla perfeita do que queremos de- 
monstrar, Trata-se de uma verda- 


GAZETA DE NOTICIAS) 





Madrealva 


deira personulidade artística, que 
unicamente com ks rmiodulnções e 
intiexões udequedas da sus voz ma- 
Eistral, conquistou piatélus de sda- 
miradores de exquíisitas sensações 
espirituais, Manejando coletâneus 
de poesiús, que utrevês os seus vá- 
rios autores representam sécuios Je 
cultura do nosso idioma, sentindo O 
fino gosto dos seus ouvintes nessa 
sensibilidade misteriosa que só o 
convivio do rádio permite, satisntez 
o bom gosto de um mundo invisivel, 
mas materializado em milhões de 
ouvintes, penetrando-lhes as fundo 
com & sua arte de bem dizer, e com 
8 sua graça peculiar, resultante de 
um sotaque quente, meigo, € pro- 
fundamente numano de mulher A 
sua voz tem algo de dolorido, quan- 
do nos canta os versos do povo, é 
tem por tgual colorido heroico, 
quando nos canta poemas épicos. 
Ela como que se empolga € se trans- 
muda a cada emanação da sua In. 
teligência, e a sua voz perpassa Dos 
ambientes que domina, deixando 
mais de seu, muito malr da sur 
personalidade, do que daqueles que 
ele se serve para enviar através do 
mundo as vibrações megnificar de 
sua sensibilidade artística. Maria 
Eduarda tem elevado senso estéticr 
polis os seus autores escolhidos são 
Domes eleitos de há muito entre as 
primeiros des letras, mas tem mui. 
to mais que isso 0 senso de 'nulher 
e de mulher de fino gosto, porque 
selecionando os seue eutores el 
procede como as dames de fins ele- 
Egância DA seleção dns seus vestidos 
sempre de acordo com o seu corpo 
e a sun personalidade — Martá 
Eduarda escolhe os versos que mo- 
dela à sua erte de dizer, e não 5€ 
amoidando a sua voz eos versos ane 
escolhe dizer. 

Está al o segredo que julgo exis- 
tir na arte de Morta Eduarda, que 
tendo uma fina capacidade intelrc- 
tusl, que lhe permite interpretar 
com graça e naturalidade qualquer 
poeta, prefere aqueles que lhe dizem 
mais a sua natureza de sentir Ma- 
ria Eduarda npresenta-se-nos tão 
simples e tão humana so mlernione 
porque em verdade Maria Edunrên 
é simples e humana no sentido am- 
nto da expressão. Eu já a si cerin 
vez. e nem um adorno eu nela per- 
ceti, nem um tom suave de “rou- 
ge” artificializava aquele rosto sua- 
vemente branco, como que tradu- 
zindo o proprio ser 'do artista que 
busca tão somente nos seus recur- 
sos naturais os elementos únicos da 
sua própria individualidade. Eis a 
mala dificil das artes, nquela que 
exige n concurso de todos cs requi- 
sitos próprios. Mas, é tambem 5 
mais duradoura dos ertes, aquela 
que só exige a emotividade, a Era- 
ça. os predicados da nima de quem 
com sima. somente a cima, chega 
Até aos nossos corações. 

Maria Eduarda será, sempre. uma 
grande artista das emoções, porque 
ela diz unicamente os versos que fs- 
lam à& sua alma de mulher simples 
e bos. Ela é. assim, a alma miste- 
rlosa das multidões que docemente 
embala com a sua voz cristalina, 





E. €. Joalheiro fará 

a inauguração do 

seu departamento de 
tenis de mesa 


O Departamento Esportivo 
dos Joalheiros, marcou o Ppró- 
ximo sábado dia 29 do corrente 
para fazer solenemente n inau- 
guração o seu Departamento da 
Tenis de Mesa o qual ficará a 
cargo do sub-dirtor sr, Herml- 
nto Nunes: assim foram convi- 
dadas as equipes masculinas Jo 
America P, C., para rerlizarem 
a partida principal em duplas e 
simples  disputando-sa a taça 
deonminada “José Manso", e 
medalhas para os vitoriosos, é 
como preliminar deverão se de? 
frontar as equipes femininas do 
Yijuca T, CC o A. A. Grajad, 
em disputa da Taça Orlando 
Alves Corrêa o medalhas para 
as vitoriosas; a Mesa do Tenis 
será maugurada pela diretoria da 
Federação Metropolitana de Te- 
nis de Mesa sendo & seguir fei- 
to a entrega do ofício soltcitan- 
do a filiação do E. €. Joalhel- 
ro e O oferecimento da flamula 
desse clube para a Federação; 
após a terminação dos jogos se- 
rá servido aos presentes uma 
mesa o (loces o vinhos finos. — 
O jogo preliminar terá Infclo às 
20 horas. 


Com um programa 
| 


bastante atraente o 


O Olímpico Clube tem 
nova diretoria 


Da secretaria do Olimpico Clu- 
be, recebemos a seguinte comuni- 
cação: 

Exmo. sr. redator: Tenhe 
oO prazer de comunicar a v. excia. 
que o Conselho Deliberativo deste 
clube, em sua reunião ordinária de 
24 de abril último, elegeu e em- 
possou a seguinte ciretoria do 
Olimpico para o biênio de 1943. 


— 


Presidente — Hugo Philippinas 
Fernandes; 

1.º vice-presidente — Luiz Vi. 
nhaes; 
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vice-presidente — Dr. Adher- 
bal Carneiro Ribeiro; 

1.º secretário — Ernani Figuei- 
ra Filho; 

2.º secretário — Pedro Carlos de 


Andrade; 
1.º tesoureiro — Edgar Leivas; 


2º tesoureiro -— Dr, Deodoro 
Chrisman; 
Diretor social — Dr. Persival 


Benevides de Azeredo; 

Diretor geral de esportes — Fer- 
nando Ferrcira Botelho. 

Comissão Fiscal Efetivos: 
Abel M, Macedo, Balthazar Fran- 
co e Nelson Pereira, Suplentes: 
Dr. João Nagib Moysés, Pran- 
cisco Pedro S. Pinto c Dr, Elov 
Esteves. 


— 





GATETI nos Estdis 
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O acordeon é um instrumento composto de paletas 
metálicas que entram em vibração por meio de um 
fole. E' uma espécie de harmônio portatil, manual, 
vulgarmente conhecido pelo nome de harmônica, san- 
fona, concertina ou cordiona. 

Coube a Christian Friedrich Buschmann, de Vie- 
na, a glória de ter sido o inventor do acordeon (em 
1822 ou 1827). Tratava-se de um instrumento muito 
simples, feito à mão. Possuia apenas quatro notas, 
Era quase que um mero instrumento de brinquedo. 

Buschmann chamou-g handeoline, Mais tarde, po- 
rem, Demian denominou-o accordeon, Já havia então 
instrumentos semelhantes, como o aelodion de Eschen- 
bach, a ecclina de Koenigshoven e Schlimbach, o aelo- 
medion de Brunner e Bruneck, e o aerofônio de Cris- 
tiano Dietz, que era um aperfeiçoamento da phys- 


harmônica de Haekel. 
Em 1832, Buschmann 


montou uma oficina e me- 


lhorou pouco a pouco o acabamento dos acordeons. 


Mais tarde 11855), 


tomou como sócio Christian 


Messner e abriram em Trossinger a primeira fábrica 


desses instrumentos, 


Em fins do seculo passado, o interesse despertado 
pelo acordeon foi tão grande que a cidade inteira de 
Trossinger so fabricava acordeons. 

Do lado direito do acordeon hã teclas semelhantes 
às do piano. Do lado oposto, há somente botões, de- 


nominados “baixos”. 
dia «mão direita), 
o acompanhamento. 


Enquanto das teclas sa! a melo- 
os botões (mão esquerda) fazem 


As orquestras portenhas contribuiram grandemen- 


te para a popularidade da 


sanfona, pois não se admi- 


tia um tango que não tivesse O concurso de tão agra- 


davel instrumento. 


Menosprezado por muitos, O acordeon começa à 
despertar o entusiasmo de alguns compositores euro- 
peus e sul-americanos, havendo já sinfonias escritas 


especialmente para ele, 


O Brasii vai-se deixando empoigar pelo acordeon, 
Uma firma nacional iniciou, há pouco, a fabricação 


de sanífonas modernas, E 
sileiros nada fica a dever 


o som desses acordeons bra- 
ao dos europeus. 


O sr. Feldmann é, atualmente, no Brasil, o único 
professor diplomado em acordeon. 
O espirito de iniciativa e organização do ilustre 


mestre levou-o a formar, 


Brasileira de Acordeons, 
nistas, alunos seus, e um 


em 1940, a 1.º Orquestra 
integrada por dez acordeo- 
pianista. 


Moço e talentoso, depressa radicou-se o professor 
Feldmann aos nossos meios de arte, onde goza de lar- 


go prestigio e admiração. 


> 
A Cruzada Nacional 


hoje, das 19 às 19,30, através da P.R.A.-2 do Minis- 


tério da Educação, um ex 


fina. em acordeon e piano, com o concurso do profes- 


(acordeon) com acompanhamento 
por Maliza Gomide (acordeon) e Gerson Gruenwald 


sor BH. Feldmann 


(prano): 


1) Rubinstein — “Melodia em fã”; 2) Schumann 
— “Reverie”; 3) Mendeishon — “Canção sem pala- 
vras”; 4) Haendel — “Largo”; 5) A. Napoleão — “Ro- 


mance”; 6) Feldmann — 


s 
” 


de Frucaçao apresentara, 


celente programa de música 


solo) "Idílio”, 


— A data de hoje assinala a passagem do aniversãá- 
rio natalício de Cyro Monteiro. 


Intérprete de melodias populares, o benquisto 


cantor exclusivo da Rádio 


significativas homenagens, 


ros amigos, “fans” 
nacional, 


Mayrink Veiga será alvo de 
por parte dos seus inúme- 


e companheiros do “broadcastine” 


Do DE | 


E o 


O Lusitânia venceu o 
Vidraria Carioca, 
por 3x1 


NA PRELIMINAR VENCEU 

AINDA UMA VEZ OS ASPI- 

RANTES DO GRÊMIO LFO- 
POLDINENSE 


No prHto disputado domingo 
última, no gramado do Luzita- 
na, entro as equipes do grêmio 
“cima e es do Vidraria Carloca, 
sagraruni-se vencedoras as equi- 
pes do Luszitânia. 

O quadro de titulares do gra- 
mio do dr. Bonfim após uma 
partida fraca, obteve o triunfo 
velo escore de 3 sl. 

Na preliminar O quadro de 
aspirantes do clube d+: General 
“altent, mantendo o seu título 
&e invicto, levou de vencida o 
Ecu adversário por 3 x 1. 

Estavam assim constituídos 
os quadros do Luzitânia. 

TITULARES — Jorge: Liliu = 
Juca (depois Ariz);  Dacínto, 
Srlvio a Ary; Dusso (Juca), Al- 
berto, Maduro, Vida! e Teninho 

ASPIRANTES Beluchi; 
Tustino e Tino; Gasolina, Nâné 
Orlando TI, Lolica (Meirelles) 


O Equitativa Clube 
tem nova diretoria 


Em Assembléia Geral Ordi- 
nária realizada sábado último. 
fui eleita, por aciamação, & no- 
va diretoria que regerá os des- 
tnos do  Equitativa Clube, no 
corrente ano, ficando a mesma 
assim constituida: 

Presidente, Mances Muttoso: 
vice-presidente, Maurício Porto 
“amos; 1º tesuvurairo, Agostinho 


Mattoso; 20 tesoureiro, Aluysio - 


Santos; 1º secretário, Carlos 
àzevedo Vianna; 2* secretário, 
aurelio P. A, Marques: diretor 
sccial, Alceblades Barbosa: di- 
vetor de esportes, Paulo O, No- 
brega; bibliotecário, Jorge S. 
Gouvêa: procurador, dr. Ed- 
sard Façanha, Conselho Fiscal, 
Antonio Brandão e Silva, Joãe 
Bezerra de Menczes, Lafayette 
Valverde, Antonio de Jesus Fer. 
rão, Manoe! Fernandes Soares. 
TT TT 
ivinho, Jayme, Ernani e Maria: 
TD. 

Foram autores dos tentos pa- 
ra os titulares: Maduro, Tent. 
úro e Juca. Para os aspirantes. 
Jayme, Orlando TI e Alvinho. 
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duas alas de vinte mil escolares que 
se estenderão da ponte das Barcas 
até o largo do Moura. 

A comitiva presidencial segulrá 
até Araruama, fazendo pequenas 
paradas para a apresentação ao 
presidente da República dos pre- 
feitos e demais autoridades dos mu- 
nicípio atravessados. 

Em Araruama, no hotel de tu- 
rismo construido pelo Estado, será 
oferecido um “cock-tail” ao presi- 
dente e comitiva, cabendo, por essa 
ocasião, ao major Helio de Macedo 
Soares, secretário de Viação e 
Obras Publicas, fazer uma exposl- 
ção sobre os planos de urbanismo 
das cidades fluminenses, seguindo- 


atas de lançamento das pedras fun- 
damentais do educandário “Ernani 
do Amaral Peixoto”, na zona su- 
burbana da cidade; do Grupo Es- 
colar “Almirante Balthazar Slilvei- 
ra”, em São Pedro da Aldeia; e das 
escolas isoladas, em Armação, dos 
Buzios, Arraial do Cabo e ilha de 
Santana. Após isso, serão recebi- 
“dos pelos chefe da nação os sali- 
neiros fluminenses que encorpora- 
dos vão agradecer-lhe a criação do 
Instituto do Sal. Partindo de Ara- 
ruama, o presidente e sua comitiva 
passarão por Campos Novos, Bar- 
ra de S, João, chegando a Macaé, 
onde, alem de outras homenagens, 
terá lugar um almoço no Clube dos 
Abaetés. 

Em Campos, todas as classes so- 
ciais, expressando o sentir coletivo, 
farão uma, grandiosa. manifestação 
so presidente Getulio Vargas e ao 
interventor Amaral Peixoto, dis- 
cursando, por essa ocasião, o se- 
tretário de Viação e Obras Públi- 
vas e o prefeito. Na praça São 
Salvador, haverá um desfile mili- 
tar, da Juventude e das institul- 
ções operárias. À noite, na praça 
de esportes do Americano Futebol 
Clube, terá lugar o jantar popular 
vferecido ao chefe da Nação e ao 
interventor federal, em meio vo 
qual será assinada a ata do lan- 
çamento da pedra fundamental do 
Grupo Escolar “José do Patroci- 
nlo”. Após o jantar, o presidente 
« demais autoridades farão um pas- 
seio pela avenida Beira Rio, pito- 
resca avenida campista onde serão 
queimados fogos de artificio. O 
chefe do governo, embarcará, en- 
tão, por via férrea, para a Fazen- 
da da Pedra, onde pernoitará. Da 
Fazenda da Pedra, o presidente 
Getulio Vargas seguirá de trem es- 
pecial para São Fidelis, presidindo 
a cerimônia do lançamento da pe- 
dra fundamental do Grupo Escolar 
“Barão de Macaúbas”, seguindo 
para Cantagalo, onde haverá re- 
cepção no Forum, e será oferecido 
um chã ao presidente Vargas, onde 
haverá um desfile escolar. 

No dia 30, o presidente Getulio 
Vargas inaugurará a Il Exposição 
Regional Agro Pecuária de Cordei- 
ro, após o que será servido um 
churrasco à comitiva. Seguindo 
para Friburgo. passará o presiden- 
te Getulio Vargas por Monorá e 
Bom Jardim, que preparam home- 
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ciais, rol apresentado & oficialidade, 
tendo à frente o major Severino, 
aub-comandante. O chefe do gover- 
no teve oportunidade de trocar im- 
pressões com todos sobre as funções 
que alí exercem. 

A Vila dos Sargentos, que, em 
homenagem aos serviços prestador 
pelo general Silva Junior, é deno- 
|. minada “Vila General Silva Junior”, 
tambem fo! visitada pelo ar. Getu- 
lo Vargas. O presidente percor- 
reu várias residências recentemente 
construídas. Essas casas, com todo 
o conforto, não custaram importân- 
cla superior a quatro mil cruzeiros. 

A Escola “General Heitor Bor- 
ges", com capacidade para duzen- 
tas crianças, e onde é ministrade, 
intelramente gratuita, instrução pri- 
mária nos diversos graus, foi outra 
dependência que mereceu e demora- 
da e cuidadosa visita de s, excla, 
Dois jovens escolares saudaram O 
presidente da República, que se viu, 
momentos após envolvido pelos alu- 
nos, entrc as mais vivas demonstra- 
ções de júbilo e apreço. 

Depois, o presidente Getulio Var- 
gas já então no conjunto de mora- 
dias para os oficiais (Vila "General 
Eurico Dutra'') ouviu o coronel E. 
Truper uma detalhada expuúrição 
sobre o que a Diretoria de Enge- 
unharia tem realizado naquele s0cal, 
não só erguendo novos pavilhões 
para o quartel, que hoje está bem 
ânstulado, mas tambem fazendo um 
conjunto harmonioso ,elegante, n6- 
brio e util de residências para ofl- 
ficlais e sargentos, Várias ruas que 
Hgam o Bingem ao quartel, foram 
calçados pelo Exército. Ergue-so, 
assim ao lado do 1.º EB. C., uma sé- 
rie de casas, de magnífico aspecto, 
e onde reside q próprio comandante 
da unidade 

Um busto, em bronzo, do minie- 
tro da Guerra erguido num pedes- 
tal de granito, orna a grande pra- 
ça central da Vila dos Oflcinis, como 
uma homenagem da oficialidade ao 
general Eurico Dutra, que tem pres- 


tado desvelada assistência no quar- 
tel, Já na pede do 1.º B. O, o pre- 
sidente Getulio Vargas fo! gsudado 


por todas as eênhoras que ali se 
congregaram para prestar carinho- 
ea homenngem à ara, general Eutl- 
co Duira, con um asimoço em que 
tomou parte toda q oficialidade, O 
chefe do gaverao teve gportunida- 
de de polestrar com as distintas da- 











EXCURSÃO DO PRESIDENTE VARGAS 
AO ESTADO DO RIO 


-se a cerimônia da assinatura das: 
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nagens ao chefe da nação. Na se- 
de desse Município, haverá uma li- 
geira demora para a apresentação 
ao presidente dos prefeitos e autori- 
dades locais. Em Friburgo, terá 
lugar um desfile popular, em fren- 
te à Prefeitura Municipal, em ho- 
menagem ao presidente, seguindo- 
-se a inauguração da sede da Le- 
gião Brasileira de Assistência, 

De Friburgo, regressará à co- 
mitiva a Niterói, através de Muri, 
Cachoeira, Japuiba, Iguá, Itaboral, 
Alcantara e São Gonçalo, inaugu- 
rando o trecho rodoviário Itaboral- 
«Alcantara, Em Niterói, no bairro 
do Barreto, uma grande concentra- 
ção trabalhista esperará o presi- 
dente Getulio Vargas que presidl- 
rá ao lançamento simbólico da pe- 
dra fundamental do restaurante 
operário. 


NO ESTADO DO RIO O 
MINISTRO DA AGRICULTURA 
Segue hoje. de manhã, para o 
Estado do Rio o Ministro Apolo- 
nio Salles, afim de tomar parte 
nas cerimônias de Inaguração dé 
importante s melhoramentos leva- 
dos a efeito pelo Governo Ama- 
ral Peixoto, Naquele Estado, 
aproveitara a oportunidade para 


poGER impressões com o presiden- 


te Getulio Vargas e o opcroso 
interventor fluminense sobre vários 
problemas econômicos ligados ao 
Estado do Rio, cujo progresso terá 
ocasião de melhor apreciar neste 
momento de novas realizações en- 
tre os quais destacar-se a da rodo- 
via Campos-Niterói' e a Exposição 
de Pecuário, em Cordeiro. 





Trocaram o nome do 
sargento-aviador 


UMA RETIFICAÇÃO 


No aviso baixado pelo mi- 
nistro da Aeronáutica, louvan- 
do o 1.º tenente-aviador Ivo 
Gastaldoni e os membros da 
equipagem do avião da FAB, 
que atacou e afundou um sub- 
mearino do Eixo, nas costas do 
norte, foi mandado retificar 
para 2.º sargento Q.-RT-VO 
Walbert de Souza o nome do 
sargento que participou desse 
feito heroico, Tinha saido pu- 
blicado com o nome de 2.º sar- 
gento Q-RT-VO Raymundo 
Lopes de Souza, 


: GAZETA DE NOTICIAS 


TONELADAS DE ALTOS EXPLOSIVOS 
SOBRE AS ILHAS ITALIANAS 
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120 quilômetros, terminando no gol. 
fo de Oristano, na costa oeste. 

Três das primeiras quatro bom- 
bas cairam sobre a represa de Vir- 
so. Foram feitos outros 4 impactos 
na região, porem, a poeira e a fu- 
maça provocadas pelas primeiras 
bombas fmpediram que fossem ob- 
servadoa os estragos. Ao ser ata- 
cada a represa inferior, uma bomba 
atingiu em cheio no muro de sus: 
tentação enquanto outra caiu no 
centio da estação de energia e uma 
terceira caiu numa das esquinas 
desta. 

Um avião foi atingido pela arti- 
lharia anti-sérea, Os pilotos dizem 
que a resistência das baterias foi 
escasas nas imediações do objetivo, 
enquanto que na própria zona ata- 
cada a resistência apresentou uma 
certa intensidade. 

Este bombardeio foi a primeira 
tentativa dos aliados Jançuda para 
destruir o centro de abastecimento 
de energia elétrica do Eixo no Me 
diterrâneco e é considerado como 
um «dos acontecimentos mais signifi- 
cativos da atual ofensiva aérea des 
tinuda a inutilizar as defesas «ug 
ilhas. 

Indica-se que a Sardenha conta 
com pequenas reservas de carvão € 
de madeira e portanto depende de 
uma forma quase total da eletrici- 
dade pars sua energia industrial, 
iluminação e calefação. 

Se este ataque fosse seguido por 
outros que destruissem a outra € 
importante represa, a Sardenha fi. 
caria em perigosa desvantagem pa: 
ra se defender no momento em que 
os aliados procurem dar início à 
invasão. Os “Lighting” emprega- 
ram bombas muito mais pequenas 
do que as minas utilizadas pelas 
Reais Forças Aéreas conira as re: 
presas da Westphalia. Alem disso 
as Reais Forças Aéreas empregaram 
uma formação maior, constante dt 
19 bombardeadores ao pasos qua 
nas operações aéreas de hoje, lo 
ram empregados 12 aparelhos de 
caça. A RAF perdeu 8 dos 19 
aviões nos ataques contra Eder e 
Mosne, enquanto que apenas dese. 
pareceram 2 dos 12 “Lightining”. 


CONTRA VÁRIOS AERÓ- 
DROMOS E PORTOS 
QUARTEL GENERAL ALIADO 
EM ARGEL, 27 (U. P.) — Os 





FIRMAM-SE, EM ATTU, AS TROPAS 
AMERICANAS 
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Stimson calcula que as bal- 
xas aliadas na campanha tu- 
nisiana não atingem, ao todo, 
a 70.000. 


PRÓXIMA A COMPLETA 
VITÓRIA 


WASHINGTON, 27 (U. P.,) 
— Acredita-se que está muito 
próxima a completa vitória 
dos norte-americanos sobre os 
“japoneses, na ilha de Attu, 


macmliiilW]Jll"[""m— 
O CHEFE DO GOVERNO EM VISITA AO 
1.º BATALHÃO DE CAÇADORES 


mas, aceitando qo convite que lhe 

fol formulado, pa ocasião, para pre- 

gidir so ágape em honre dn sra. 

Eurico Dutra, 

HOMENAGEANDO A ESPOSA DO 
TITULAR DA GUERRA 

Quando o presidente da Repúbli- 
ca acabou de percorrer todas as de- 
pendências do 1.º Batalhão de Ca- 
cadores, demorando-se alguns mos 
mentos na galeria dos ex-comandan- 
tes da unidade, as senhoras presen- 
tes, reunidas no salão nobre, pres- 
taram à sra, Santinha Dutra signt- 
ficativa homenagem, A sra, capl- 
tão Pedro Paulo, em rápidas peala- 
vras, falando em nome das faniltas 
dos oficiais, ofereceu à jlustre da- 
ma um lindo relógio, como gratidão 
pela assistência que o ministro da 
Guerra tem dispensado ao batalhão, 
não só de ordem técnica e muitear, 
mas tambem mandando construlr, 
para os oficiuia, sargentos e praças, 
residéncias confortaveis, a preços 
razoaveis de acordo com as posses 
de cada um. 

A era. Eurico Dutra agradeceu s 
homenagem. O presidente Getulio 
Vargas, por sua vez proferiu pala- 
vras de solidariedade é& simples mas 
expressiva homenagem. 


ALMOCO 

No novo rezteurante das praças 
teve lugar então o almoço em ho- 
menagem à& sra, Eurico Dutra, O gr. 
Getulio Vargas presidiu ao égape 
no qual tomaram parte, os generais 
ministro Eurico Dutra, Mauricio 
Cardoso, Firmo Frelre, Amaro Bit- 
tencourt, Henato Paquet, c os co- 
mandantes Octavio Medeiros e Abe- 
lardo Matta, e oficiais do 1,º B, C, 
e suas respectivas famílias. Au 
champanha q sra. cepitão Pedro 
Paulo, de Improviso. ergueu q brin- 
de &o presidente Getulio Vargas, 
agradecendo a sua presença naquela 
festa em homenagem à esposos do 
titular da Guerra, 

OQ er, presidente Getulio Vargas, 
em segulda, ergueu sua taça, à sau- 
de da homenageuda, tendo palavras 
de louvor e exaltação, diante do que 
viu na visita que acabava de reslizar 
aquela unidade do Exército, 

A banda militar do 1.º E, C, exe- 
cutou, durante o almoço um exco- 
luido programa ds música lHgetro, 
destacando-se a marcha  múlitar, 
“Getulãe Vargas! de autoria d&Gos 
próprios músicos, 

As 14 horas, o er. Golulio Vargas 
repgresmavo no Palócio Elo Negro. 


e pç 


apesar de que estes aparen- 
temente se entrincheiraram 
para oferecer resistência e 
vender por preço elevado a 
sua derrota, 

Castigados pelas forças aé- 
reas norte-americanas, corta- 
das totalmente suas comuni- 
cações pela Armada dos Es- 
tados Unidos, diante de tro- 
pas superiores, os nipônicos 
que ainda estão na ilha pa- 
recem-ter um único fator a 
seu favor: a natureza abrupta 
de Atíu. 

Os oficiais de Marinha es- 
tão surpreendidos pela forma 
por que atuaram os japoneses 
na campanha de Attu. Assi- 
nalam que geralmente o Ja- 
pão reforça as tropas sur- 
preendidas por um avanço ini- 
migo, porem, neste caso, não 
o fizeram. Réalizam apenas 
ataques com duas formações 
de bombardeiros, Em conse- 
quência disso, supõe-se que 
decidiram deixar à sua sorte 
à guarnição da ilha, 

O comunicado com que o 
Departamento de Marinha no- 
ticia as operações nas Aléu- 
tianas diz o seguinte: 

“Pacífico Norte — No dia 25 
de maio, unidades navais nor- 
te - americanas canhonearam, 
as instalações costeiras Japo- 
nesas da zona de Calcagof, 
nas quais provocaram incên- 
dias. 

Caças 'Warshak”, do Exér- 
cito norte-americano, bombar- 
dearam em Kiska a zona do 
acampamento principal. Ob- 
servaram-se impactos nos em- 
basamentos de artilharia e 
outras instalações. 

No dia 26 de maio estavam 
destruídos todos os edifícios 
da zona de Chicagof. As tro- 
pas do Exército norLle-ameri- 
cano, mediante um ataque 
coordenado ao longo das ser- 
ras que se estendem ao sul de 
Corrigidor e Chicagol, depois 
de violenta luta, conseguiram 
conquistar posições elevadas, 
No flanco direito das forças 
meridionais do Exército nor- 
te-américano, luta uma força 
Japonesa entrincheirada, ao 
sul do lago Corles. Aviões 
“Liberator” e “Mitchell”! ata- 
caram posições japonesas de 
Chicagof, Os caças “Lightin- 
ing” atacaram com metralha- 
doras.” É 


bombardeiros aliados operaram, on- 
tem, contra navios, acródromos e 
portos existentes entre a Grécia e 
a Sardenha, pontos distantes entro 
si mais de um milhar de quilôme- 
tros, Assim foi mantida, sem tre: 
gua, a campanha destinada na 


““abrandar” as defesas e clementos 


do Eixo no Mediterrâneo para Jhes 
assestar o golpe definitivo. 

Cinco navios do Eixo de vários 
portes, desde o abustecedor de 
grande calado até o menor veleiro, 
foram afundados ou incendiados 
pelos aviões com base no Oriente 
Médio, enquanto bombardeiros que 
partiram do noroeste da África des- 
pejaram toneladas e toneladas de 
altos explosivos e bombas incendiá- 
rias sobre a cadeia de ilhas estra- 
tógicas que protegem o Jitoral me: 
tropolitano da Itália. 

Os bombardeiros procedentes do 
Oriente Médio colocarum impactos 
num comboio do Eixo que navega- 
va ao largo do cabo Male, no sul 
da Grécia. Do comboio um veleiro 
naufragou. Conduzia combustivel, 
Outros tres barcos tiveram que ser 
abandonados por seus tripulantes, 
pois foram presas das chamas, 

Os principais objetivos dos. apa- 
relhos aliados em terra. foram as 
ilhas da Sardenha, Sicilia e Pan 
tellaria, Os bombardeiros dos Es 
tados Unidos escolheram como al- 
vos principais três importantes ae- 
rúuromos da segunda das mencio- 
nadas ilhas, enquano os “Billy”, 
“Mitchell” e os “Marauder” Jan 
curam-se contra outros situados na 
Sardenha. Os aviões de tivo 
“Warhawk e “Lightning”, por sua 
vez, estiveram empenhados em inten- 
sa açãp contra Pantellaria. 

A atividade nérea do Eixo foi, 
caso excetuada sua ação sobre a Six 
cilia, onde não menos de 50 npa- 
relhos “Messerschinit-109" atacaram 
às “Fortalezas Voadoras”, quuse 
nula, 

Os “Lightning” incendiaram um 
grande transporte e uma pequena 
embarcação ancorados num porto 
da Sardenha sobre o golfo de 
Aranci. Tambem foram incendiados 
três depósitos de petróleo, as ins- 
talações portuárias e destruido um 
hidro-aviio quando amarrado, 

Outros aparelhos “Lightning” ata- 
caram aviões estacionados no aeró- 
dromo de Villy Cidro e bombardea- 
ram às inetalações da usina elétri- 
ca de Tirso, na região central da 
Sardenha, usina essa que serve a 
maior parte da ilha, 

Os “Warhawks”, por seu turno, 
bombardearam e metralharam as 
tropas e os embasamentos da arti- 
lharia localizados entre Granitola 
e Mazara, seja na-costa meridional 
de Pantalliaria. Alem disso, eta 
caram a navegação e o cais do por: 
to de Ponte Romano, na costa sudea- 
te da Sardenha. 

Apesar do vento que soprava com 
uma velocidade de 50 a 60 milhas 
por hora, as “Fortalezas Voadoras” 
lançaram suas cargas de bombas 
explosivas sobre o neródromo de Co- 
miso, no sul da Sicilia, onde foram 
registrados quatro ou cinco grandes 
incêndios. 

Os “Marauder” e os “Lightning 
alcançaram com impactos o aeró: 
dromo de Biscari na parte sul da 
Sicília, enquanto os “Mitchell” des- 
pejaram bombas de fragmentação 
sobre o aeródromo de Ponto Oli- 
vio, na região meridional eiciliana. 
Aqui foram destruidos aviões esta- 
cionados no terreno. 





Mensagem de Stalin a 
Roosevelt 


(Conclusão da pág, 1) 


vies tenha realizado a viagem até 
Moscou para organizar uma reunião 
entre Stalin, Churchill e o presi- 
dente americano, Segundo as etfe- 
ras bem informadas de Londres, já 
se fizeram todos arranjos possiveis 
necessários, para essa conferência, 
restanto apenas escolher a data e o 
local do encontro. 

Na entrevista da noite passada 
esteve presente o comissário para 
as relações exteriores, sr. Molotov 
o qual, ao meio dia, havia ofereci- 
do um almoço ao sr, Davies e 
embaixadores norte-americano é bri- 
tânico, almirante Standley e sir Ar- 
chibald Clark Kerr, respcctivamen- 
te, por motivo da passagem do pri- 
meiro aniversário da assinatura do 
pacto anglo-sovíético. O embaixa- 
dor Kerr, ao fazer um brinde, 
qualificou o acordo de “menino 
prodígio”. 

UM COMUNICADO À IMPRENSA 
- DE LONDRES 

MOSCOU, 27 (U, P.) — O gr. 
Joseph Davies, enviado especial do 
presidente Roosevelt, distribuiu ho- 
je à imprensa q seguinte comunica- 
do, por intermédio de seu secretá- 
rios 

“A resposta a vossas perguntas 
acerca de si recebi uma carta do 
marechal Stalim, dirigida ao presi- 
dente Roosevelt. É sim, Recebia à 


“para 





“Sexta-feira, 28-5-1943 





INSTALAÇÃO 


Bob os auspícios da Comissão 
Técnica de Orientação Sindical, 
será inlciudo no próximo dia 10 
de junho, às 18 horas, no audi- 
tório do Instituto de Tranaspor- 
tes e Cargas, O Curso de Crien- 
tação Sindical, presidido pelo 
ministro Marcondes Filho, que 
fulará sobre as finalidades da- 
quele novo orgão, O er. Ilelve- 
cio. Xavier Lopes, membro da 
Comissão, fará uma palestra int- 
ciul, dissertando sobre a “Cons- 
tituição de 10 de Novembro e 
a organização sindical. 
E' o seguinte O programa do 
Curso; 1.º “A fonslituição 
ie 10 de novembro e a orgarni- 
zaçiio sindical''; 20 — “A or- 
ganisação administrativa e suas 
rejações com os sindicatos"; 3,0 
—*problomas do Estado Nacio- 
nal c O sentido de amparo ao 
trabalhador que norteia sum Jje- 
glslação"!; 4,º — “A pergonali= 
ade do presidente Vargas e sua 
orientugão político-sosial'':  p.º 
— “Os problemas médico-so- 
clals e sua solução através a aa- 
sistência dos sindientoa aos seus 
associados", 60 — “Os servi- 
sos de assistência jurídica dos 
sindicatos e sua organização!:; 
Tv — “A necessidade dos sindi- 
cutos manterem recreação para 
v corpo e espírito de »eus asso= 
cindos''; 80 — “Organização e 
serviços administrativos dos sin- 
dicatoy”"; 9.º — “Aplicação do 
Imposto Sindical'': 10º — “Or. 
ganização da contabilidade sin- 
dical, orçamento e balanços": 
11º — “Direção de um sindica- 
tu, métodos de ação, relações 
com os aesocindos e responsabl- 
Gades'!: 129 — Assembléias 
eindicaíis, organizição, convo- 
cação, direitos e deveres dos as= 
socindos, etc." 13º — “Propa- 
ganda sindical para arregimen- 
tação dos trabalhadores, ete,'!; 
140 — “Posição dos sindicatos 
na organização nacional e im- 
portância de sua colaboração 
a solução dos problemas 
do trabalho"!; 15º — “O Sindi- 
ento e a Previdência Soclal''; 
10º —. “Aula de. encerramento, 
sobre as finalidades da C, T, 
O. 8. e palestra do ministro 
Marcondes Tilho nos associados 
que fizerem o curso, 
CONTINUAM ABERTAS AS 
INSORIÇÕES 
Cerca de cem trabalhadores 


— 





(Conclusão da pág. 1) 

pessoa de Arthur Stilner, conside- 
rando este, como nazista que era, 
um elemento perigoso. Disse mais 
que quando assim se expressava, O 
próprio delegado de Policia lhe 
disse: “Agora estamos organizando 
um fonograma cifrado para Porto 
Alegre, comunicando a chegada a 
Cruz Alta do-tenente Arthur Stil- 
ner e estranhando esse fato por 
considerá-lo um elemento perigoso 
e, ao mesmo tempo, pedindo pro- 
vidências ou instruções sobre o mo- 
do de proceder com essa pessoa”. 
Confirmou, ainda o declarante, 
que Stilner possuia uma máquina 
de filmar e que com ela pretendia 
fotografar aspectos da vida mili- 
tar de Cruz Alta, o que em parte 
já havia feito, 

A propósito desse depoimento, O 
jornal “A Razão", daquela cidade, 
em sua edição de terça-feira última, 
acrescenta: “Na última edição no- 
ticlamos que o sr. Deburgo de 
Deus Vieira focalizara a firma Sie- 
mens Schuckert S. A. em seu de- 
poimento, de fato declarou que ten- 
do recebido uma procuração de 
Siemens Schuckert S, A, para a 
cobrança de títulos, teve esse man- 
dato cassado depois de haver pres- 
tado depoimento no inquérito con- 
tra Arthur Stilner, acrescentando, 
entretanto, ter renunciado à refe- 
rida procuração quase ao mesmo 
tempo, Contudo achou estranha a 
coincidência. “ 

Como promotor da Justiça Mili- 
tar, o sr. Benjamin Sabat pergun- 
tou à testemunha se quando teve 
oportunidade para prestar seus ser- 
viços profissionais a Siemens Schu- 
ckert S. A, (da qual era funcioná- 
rio Arthur Stillner) poude verificar 
as tendências ou atividades dessa 
organização em face da posição 
«snes nas" .nuncsaaet 


noite passada, no Kremlin, e ge tra- 
ta de uma carta lacrada, cuja con- 
teudo se destina exclusivamente ao 
nosso comandante em chefe o 
presidente dos Estados Unidos. Não 
Formula comentário alguma, seja 
direto ou indireto, no que se re- 
fere ao conteudo da mensagem, 
Nada poderia ter sido mais benóvolo 
e distinto que o generoso tratamento 
de que tenho sido objeto por parte 
de mens velhos amigos no governo 
soviético, Partirei de regresso nos 
Estados Unidos imedintamente”,, 


VIDA TRABALHISTA 





DO CURSO DE ORIENTA- 
ÇÃO SINDICAL 





O ato será presidido pelo ministro Marcondes 
Filho 


já se inscreveram no (Curso de 
Orientação Sindical, o que de- 
monstra O interesso despertado 
por essa iniciativa da Comissão 
vYécnica de Orlentação Sindical,. 

As matrículas continuarão 
sbertas até a data do início do 
curso no Palá-io do Trabalho, 
8.º andar, sala 854. 4 


ESTÁGIO NO MINISTÓRIO 


As alunas da Escola Técnios' 


do Serviço Social que termina- 
ram seu curso, vão iniciar um 
estágio no Ministério do Traba- 
lho, afim de tomar conhecimen- 
to objetivo da aplicação da le- 
gislação social, Esse estágio 
compreende visitas à Procura- 
dorln da Previdência Social; 
ao Conselho Nacional do Trabas 
lho, às Juntas de Concllinção, a 
Um Sindicatô de Trabalhadores, 
“o Instítuto de Aposentadoria e 
Pensões dos empregados em 
Transportes e Carpas, no Servi- 
ço de Tdentificação Profissional, 
e no de Proteção às Mulheres é 
Menores, 
O RESPONSAVEL PELOS 
SALARIOS ; 

No processo em que um fere 
roviário aposentado reclamou ao 
Conselho Nactonal do Trabalho 
contra o Início do pagamento 
Ce sua aposentadoria, por parte 
da respectiva institulção de 
previdência social, o sr. Bylves- 
tre de Góis Monteiro, após a au- 
ciência da Procuradoria do 
Conselho, julgou improcedente 
a referida reclamação, conside- 
rando a mesma carecedora de 


razão, 
Justificando esse  Indefers- 
mento, sustentou o presidente 


do Conselho: “desde que O re- 
<lamante não podia ser afasta- 
do do emprego, pela sua quali- 
dade de funcionário com mais 
de dez anos de serviço, devia ela 
ter reclamado seu direito peran- 
te uma das Juntas de Concilin- 
são e Julgamento, não podendo 
a Caixa de Aposentadoria e Pen- 
“bes indenizar prejulzos para os 
nuais não concorreu. Se por um 
lado cabe às Caixas cobrir q 
risco de Invalidez de seus nsão. 
clados, por outro lado não cabe 
às emprezas, subordinadas nm 
elas,  exelulrem seus empregas 
dos, garantidos pela estabilida- 
de, sob o pretexto de se encon-= 


trarem —Invalidos para os seus 
sevviços. 





Eos at, 
A CONSPIRAÇÃO NAZISTA DE CRUZ 
ALTA 





politica do nosso pais. Respondeu 
o sr, Deburgo de Deus Vieira que 
essa firma é uma companhia bra- 
sileira de eletricidade, polis assim se 
intitula, Entretanto, disse ter vise 
to uma fotografia, numa revista, re- 
ferente à Casa Siemens, Schuckert 
S. A,, na cidade de Hamburgo, 
Alemanha, onde aparece a figura 
histórica de Hitler discursando no 
recinto da casa Siemens. Acres- 
centou que nessa fotografia, acima 
da cabeça de Hitler, estava bem vi- 
sivel um enorme letreiro, onde se 
lia “Siemens Schuckert". Daí, 
prosseguiu a testemunha, o fato de 
concluir que se Hitler esbravejava 
na matriz da Casa Siemens Schy- 
ckert, o resto seria um telefonema 
para a falial no Brasil. Adiantou, 
ainda o depoente que. em certa 
ocasião fora apreendida uma carta 
da firma em apreço para Arthur 
Stillner e na qual se dizia que ape- 
sar de estár no Exército, continua- 
ria percebendo seus vencimentos 
como funcionário, Afirmou o se- 
nhor Deburgo de Deus Vieira, no 
seu depoimento de sábado, que 
certa vez o sub-delegado Celso 
Orengo realizou uma diligência na 
casa de Kepler, cunhado ou con 
cunhado de Stillner, O referido Ke- 
pler fora preso e remetido para 
Porto Alegre, tendo sofrido um 
ataque de nervos, segundo ouviu 
dizer o depoente, A testemunha 
em seu depoimento, declarou ter 
experimentado uma sensação cho- 
cante ao ver Arthur Stiller farda- 
do de oficial do Exército, de ma- 
neira espontânea, tal como aconte- 
cera no inquérito e confirmado na 
formação de culpa, e, não atenden- 
dc a uma pergunta do promotor 
Benjamin Sabat, como se noticiou. 





No Rio o chefe da Co- 


missão de Limites 


Encontra-se nesta cidade, tendo 
chegado de Belem do Pará a bordo 
do “clipper da Pan American 
Airways, o capitão de mar e quer- 
ra Braz Dias de Aguiar que se en- 
contra à disposição do Ministério 
das Relações Exteriores, servindo 
como chefe da Comissão Brasileira 
de Limites, Setor Norte. O coman- 
dante Braz de Aguiar é, ao mesmo 
tempo, representante da Coordena- 
ção da Mobltração Econômica na 
Amuzônia, 
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Sexta-feira, 28-5-1943 


Gazela Jurídica Proteção ao trab 





No Supremo Tribunal 
Militar 
rr ia dba CONCEDI- 


O Supremo Tribunal Militar 
soncedeu  “habeas-corpus'" wu 
Diymplo Ferreira da Silva, cl- 
curgião-dentista e funclonário 
ta Policia Civil, para o fim de 
ser o mesmo posto em Hber- 
unde, com prejuizo do proces- 
so de deserção, visto não ter 
recebido a Carln de Chamada 
de que fala a lei e ter se apre- 
sentado no ter conhecimento da 
expedigão da mesma. Esse fun- 
clonário, estã servindo no 4.º 
Regimento de Infantaria, como 
reservista convocado. - 
AUTUAÇÃO DE “HABEAS. 

CORPUS 

Pele Serviço “e “habeas-cor- 
pus'! do Supremo Tribunal MiH- 
tar, foram autuados ontem, 
para serem distribuidos por 
vcasião da abertura da sessão 
do hoje daquela ulta Corte de 
Justiça, Os pedidos de Olympio 
de Souza Barão, Pedro Roque, 
Lazaro Gregorio, Lulz Bolognl- 
nt, Carlos Herbert e Antonio 
Provenzano, residentes em São 
Paulo; Vicente Conte e João 
Garstka, no Rio tirando do Sul; 
Benedicto Ramos, Marlo Vergel, 
Severino do Nascimento, Rober- 
to Pereira de Sá e Pedro Vieira 
le Menezes, da Capital Federal, 
todos alegando coação por par- 
te das autoridades militares, 
O PROCESSO DO TENENTE 
PORTO ALEGRE 
distribuido ontem, aos 
ministros Pacheco de Oliveira, 
relator; o Cardoso de Castro, 
revísor, para relatá-lo e julgã- 
lo perante o Supremo Tribunal 
Militar O processo em grau de 
npelação a que responde O 1,º te 
nento Luiz Otero Porto Alegre, 
absolvido À Instância Inferior 
do crime de morte praticado na 
pessoa de seu colega Dinamerico 
Rebello, na Cla. de Guardas do 
Quartel General, onde ambos 
serviram. Esse processo tomou 
on. 9.598, e doverá ser julga- 
do na primeira quinzena de ju- 
nho próximo, devendo a decl- 
são ser tomada em carater se- 
creto, por ter vindo O reu ab. 
solvido, 

FERIU O COLEGA A CANT- 

VETE 

Por ter ferido a canivete um 
colega, foi condenado a seis 
meses de prisão com trabalho 
o fuzileiro naval Gerardo Pin- 
to, cena que teve lugar no alo- 
jamento do Grupo de Artllha- 
ria do Corpo de Fuzileiros Na- 
vais, onde ambos servem, Não 
se conformando, Gerardo recor- 
reu para a instância superior, 
pedindo sua absolvição. O pro-= 
motor Adalberto Barreto, que 
funcionou no feito que transitou 
pela 2.º Auditoria da Marinha, 
opinou em longas razões pela 
ernnfirmação da pena imposta, 
4 IJNDENAIÇÕES CONFIRMA- 

MADAS 

Foram confirmadas ontem, 
pelo Supremo Tribunal Militar 
as condenações impostas pela 
instância inferior a Arlstides 
dos Santos, Domingos adala, 
Osvaldo Fonseca Moreira e Lin- 
dolfo Luiza do Nascimento, to- 
dos pelo crime de deserção. 


FALENCIAS & 


CONCORDATAS 
Affonso Pinheiro — O juiz da 
* Vara Civel decretou a falência 
de Affonso Pinheiro estabelecido 
à rua São Luiz Gonzaga, 658 c 
filiais à rua Clarimundo de Mello, 
119 e rua Projetada, 2, loja 1, em 
Inhauma, a requerimento de Fa- 
rid Calil Fiato, credor da soma de 
Cr$ 12.545,70, duplicata, O ter- 
mo legal retroagiu a 3 de abril úl- 
timo; marcado o prazo de 20 dias 
para as habilitações de crédito; de- 
signado o dia 13 de agosto p. fu- 
turo, às 13 horas para a assem- 
bléia de credores e nomeados sin- 
dicos Costa Pereira & Cia,. 


Foi 


— 


TI. R. Teixeira & Cia, Ltd. 
O juiz da 10º Vara Civel man- 
dou incluir no passivo da concor- 
data supra, o crédito impugnado 
de Alfredo de Souza Costa, como 
quirografário. 


ASSEMBLÉIAS DE CREDO- 
RES 


Está marcada para hoje, às 13 
horas, a seguinte; 

Nona Vara Civel — Alfredo da 
Silva Gordo. 


Pagamento dos pensio- 
nistas do Montepio 
Militar 
UMA COMUNICAÇÃO DO 


VHRNE DO ESTABELECI- 
MENTO DE FUNDOS DA 14, 








EEGIÃO MILYVAR 

O vhefe do Estabelecimento 
de Fundos da 1º Reglho Mit- 
tas, comunica, pOr nosso inter- 
médio que o pagamento dos 
penstontetas o montepio militar, 
rotativo do mês ju maio cor- 
rente, será efetundo naqueli vo- 
partição, nos seguintes diaso ela 
Lo do Junho. ponsionistas das 
letras A e &y dia 2 de Junho, 
pensdonistas das Jetras Fm M, 


dita 3 de junho pensionistas das 
lotras N a Z. Não serão atondi- 


: Pad f MN Soa 3 aii 
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GAZETA DE NOTICIAS 








PALESTRA DO O MINISTRO MARCONDES FILHO 


O ministro Marcondes Filho pro- 
feriu, ontem, no microfone da 
"Hora do Brasil”, a seguinte pa- 
Jestra: 

“"Quem considerasse o prazo re- 
lativamente curto em que o Brasil 
elaborou a sua imensa legislação de 
proteção ao trabalho e previdência 
social e com essa observação qui- 
sesse formular um julgamento, po- 
deria ter a impressão de que se 
trata de um monumento legislativo 
improvisado. Já tive ocasião de 
justificar um raciocinio contrário, 
quando tomei posse no Ministério 
do Trabalho, mostrando que eram 
leis reclamadas com urgência pela 
realidade brasileira e que não se 
deveria estranhar a sua quantidade, 
mas louvar a sua qualidade, ni- 
Tando a capacidade criadora Jo 
Estado Nacional. 

Cada vez me convenço mais da 
segurança desse juizo. Quanto 
mais se estuda a matéria, melhor se 
apura a plasticidade do legislador. 
Ainda na última palestra, referin- 
do-me ao salário da mulher operá- 
ria, apontei o construtivo espírito 
com que foi resolvido o problema 
da remuneração igual para traba- 
lho igual. Hoje, desejo analisar ou- 
tro aspecto da Consolidação, onde 
se evidencia de novo que não foi 
a pressa, mas a sabedoria, que pre- 
sidiu a elaboração dos nossos di- 
plomas socias, 

Nenhuma lei foi mais discutida, 
examinada e meditada do que o 
Código Civil, Durante dezenas de 
anos, grandes expoentes do nosso 
mundo jurídico disso estiveram in- 
cumbidos. Nunca se poderá dizer 
que foi improvisado. Pois bem; ao 
cogitar das justas causas para O 
locatário dar por findo o contrato 
do trabalho, o legislador civil in- 
cluiu esta: “enfermidade que torne 
o empregado incapaz dos serviços 
contratados", O dispositivo conti- 
nha, sem dúvida, uma causa de res- 
cisão, mas deixava o empregado na 
situação do mais completo desam- 
paro. A enfermidade podia não de- 
correr especificamente da profissão, 
porem muitas vezes se verificou 
que a moléstia, embora alheia ao 
emprego, resultava do esforço dis- 
pendido para o seu bom desempe- 
nho, Assim, o empregador colhia 
os beneficios da saude e evitava os 
incômodos da doença do emprega- 
do, 

A legislação assistencial exami- 
nou esse aspecto do problema, An- 
dou, porem, cuidadosamente. Con- 
cedeu a aposentadoria por invali- 
dez, mas estabeleceu que, se, du- 
rante os primeiros cinco anos, O 
beneficiado recuperasse a capaci- 
dade de trabalho, a aposentadoria 
cessava. Essa providência inicial 


O PRECEITO'DO DIA 








Muito se terá contribuido para 
o extermínio da tuberculose, 
quando se praticar, em larga es- 
cala, a vacinação pelo B, U G. 
Em alguns polses, cuida-se 


mesmo de torná-la obrigatória. 
S. N. E. S. 





Encalhou o seu navio no 


canal de Paranaguá 

FOI PUNIDO O COMANDAN- 
TE DO “TIDBAGÍ' 

Cs juizes do Tribunal Mariti» 
mo Administrativo proferiram 
acordão, por unanimidade de 
votos, no processo referente aq 
encalhe do navio nacional “Ti- 
bagí'!, no canal gueste da barra 
de Paranaguá quando, carrega- 
do de sul au granel, viajava de 
Area Branca, no Rio Grande do 
Norte, para Porto Alegre, O na- 
vio sofreu diversas avarias nas 
obras vivas, tendo sido diluldas 
cerca do trinta toneladas de sal 


pela invasão das águas, O re- 
presentado no processo, capitão 
Francisco Nigro Pita, seu co- 


mandante, fol julgado responsa- 
vel pelo acidente, não só por ter 
sraticado imprudência investin- 
do o canal sem auxílio de prá- 
tico, estando o mar agitado e 
o navio com calado superior a 
18 pés, mas tambem pela Inob- 
servância das indicações e reco- 
mendações dos roteiros, Por 
isso, O Tribunal puniu o referido 
vflelal com multn de, Cr$ 250,00, 


atem do pagamento das custas 
do processo, O “Tibagl"! fol de. 
pois desencalhado e levado pa- 


rm o porto de Paranaguá 
prático Joaquim Perclra, 
IOCLICUASLOCULHC ans aaa4 


pelo 


das às pensionistas que compa- 
vecerem nos dias não desiguados 
para suas lotras o na quo não 
receberem nos dias  mareados 
só serão atendidas ats O dia 5 
de junho. Durante O corrento 
mês foram transferidas para o 
Tosouro Nacional ns sogtiintes 
penslonistas; Arminda Vaz Tor- 
ves do Assis Drandão, Amanda 
e floeloisa Dentes de castro, 
Francisca Gre Leito Bastos, 
Hermengarda Leito Bastos Mon 
tano, Maria  Antonlota Leita 
Bastos Milagre e Olivia Viola 
de Andrade, 


CSS ES SS E ES TAP RS E A A ES SNI SOS 
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já melhorava a situação do traba- 
lkador, Enquanto inválido, estava 
protegido. Mas a saude poderia ser 
anúncio da miséria, porque, ao ca- 
bo de uma longa inatividade, pre- 
cisava procurar emprego e recome- 
çar a existência. Ficavam perdidos, 
para o merecimento à melhoria de 
ordenado e, mesmo, para a conti- 
nuidade de um trabalho especializa- 
do, os vários anos dedicados ao 
antigo empregador. 
Acompanhando a evouição da 
legislação do trabalho, as leis as- 
sistenciais avançaram então mais 
um passo. Começaram a influlr nos 


'regulamentos de certos institutos 


que o segurado, julgado válido, en- 
quanto à invalidez estava submeti- 
da a revisões, readquiria direito ao 
aproveitamento no último estabele- 
cimento e em situação idêntica à 
da época de sua saida. 

A legislação, aí, interferia em 
sentido contrário ao Código Civil, 
porque, restabelecido o trabalha- 
dor, ela considerava como despedi- 
da injusta, da data do restabeleci- 
mento em deante, o que fora justa 
causa, por ocasião da despedida. 

A este respeito, entretanto, ha- 
via divergência. Os Institutos de- 
cldiam a matéria de acordo com as 
suas possibilidades e com a legis- 
lação da época em que foram fun- 
dados. Em alguns, recuperada a 
capacidade de trabalho, era sim- 
plesmente cassado o benefício, fi- 
cando o operário sujeito a novo 
emprego. Em outros, o beneficio 
não podia ser suspenso, sem que O 
empregado fosse readmitido. Não 
havendo, porem, lei que cbrigasse 
a aceitação por parte do emprega- 
dor, onerava-se perigosamente o 
patrimônio das Caixas. Em outros, 
finalmente, adotou-se uma solução 
conjunta, sem cogitar mais parti- 
cularmente da situação do empre- 
gador. 

A Consolidação veio corrigir 
todas essas anomalias,  fixan- 
do regras gerais e regulando os 
pormenores respectivos. De agora 
em diante, o empregado que for 
aposentado por invalidês terá sus- 
penso o seu contrato de trabalho 
durante prazo estipulado pela Jei 
de previdência social para a cfe- 
tivação do benefício. Se recuperar 
a capacidade, cancelada u aposen- 
tadoria, ser-lhe-á assegurado o di- 
reito à função que ocupava ao tem- 





DIVERSOS MERCADOS 





CÂMBIO 


Na abertura do mercado cambial 
o Banco do Brasil comprava lerras 
de cobertura n Cr$ 78,46 7/16 em 
Hbras e a Cr$ 19,47 em dólares, 

Aquele banco vendia a moeda lon. 
drina q Cr$ 79,58 9/16 c a norte- 
-tmericana a Cr$ 19,6] e nas ope- 
rações de repasses taxavo a libra a 
Cr$ 65,76 3/8 e o dolar a 16,58. 

O mercado fechou inalterado. 
COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL 

O Banco do Brasil comprava le- 
tras de cobertura com as segumntes 


taxas: 
MERCADO LIVRE 
A' VISTA 
cas 
Libra , , ccussseccsiro, 78,46 7/16 
DOM o concoroncronção 19,47 


Peso argentino ,.sseses 







Escudo . ,. csserqraaças 





Peso chileno ,. .esmese 0,59 15/16 
Corôn sueca .. crereses 4,62 1/18 
MERCADO OFICIAL 

CRS 
Libra, , cressrorisero» NO,4 1/2 
Dolar conrocroroadas 16,50 
Pesa uruguaio «cus 8,82 3/4 
Escudo econarasepanas U67 1/4 
Franco suíço assess 3,85 
Corôa sueca . . cce 3,93 3/8 
COBRANÇAS 


Para suas cobranças, cobranças de 
outros bancos, cotas e remessas 
para importação, o Banco do Brasi] 
afixou as seguintes taxas: 






A' VISTA 
CR$ 
Libra veste dor LUTADO COVIO 
Dolar à usesesgs cenas! AM,6S 
Franco suiço ., .csuvsas 4.63 
Escudo .. .sessseceneseso 0,80 
Corón sueca .. PINA yr 
Peso argentino .. , 4,94 1,72 
Peso urugunio css 10,45 9/16 
Peso chileno... 0,03 3/8 
REP A 8 's E s 
OFICIAL 
A VISTA 
CR$ 
Libra .. 06,76 3/3 
Dolar ELE TECTO 16,58 
“COBERTURA DOS BANCOS 
CRS 
Libra (venda), 78,88 9/16 
Libra (compra) .,..c..s 78,46 7/16 
LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Rrasil afixon us se- 
guintes cotações no mercado livre 
especial 
CRS 
Elbra, comp 15.46 7/1 
Libra, vend, echcovo, ISLA “OPTO 
Dolar, comp. 20,00 
Dolar, vend 29,50 


OURO FINO 


O Bauco do Brasil comprava & 
grama do ouro fino a Cr$ 23,390, em 
barra ou amoecdado, no base de 


RPI ER IRIAR 
OURO COMPRADO 
O Panco do Brastl nfixou as ne 
guintes nquisições de ouro fino: 
Ontem ,. su. 7.245.862 
Desde 1º do “mês. cre. 9,540.165,576 


Total . “9,547.411,486 


. vence senss 








it Lies A O uso QE GESITI EEE E EEE EEE ESET 
t º 


po da aposentadoria, E' faculta- 
do, entretanto, ao empregador, in- 
denizálo e rescindir o contrato, ou, 
se houver admitido sulmtituto, pode- 
rá com este rescindílo, sem inde- 
nização, desde que tenha havido ci- 
ência inequivoca da interinidade ao 
ser celebrado o ajuste. 

O Estado corrigiu juridicamente 
os desigualdades econômicas e defen- 
deu, no mesmo tempo a empresa em- 
pregadora e o patrimônio das ins 
tituições de seguro social, que per- 
tence à coletividade e cujos inte- 
resses devem prevalecer sobre os 
interesses individuais, 

Aj estão descritos, portanto, dois 
sistemas. Um, defeituoso, incomple- 
to c, todavia, resultante de um ad- 
miravel Código, elaborado por sá- 
bios na lentidão de dezenas de anos. 
Outro, promovendo a cooperação 
das classes, servindo melhor à rea- 
lidade e provindo de uma legisla- 
ção feita em escasso tempo. O que 
vale, por conseguinte, não é a de- 
mora das leis, mas q sabedoria do 
legislador. 

Esse quadro comparativo mais 
uma vez reafirma o que sempre te- 
nho sustentado: que u legislação so- 
cial do Brasil foi estudada no la- 
boratório da vida de cada dia. 
Não se trata de arquiteturas juri- 
dicas construidas na quietude das 
bibliotecas e logo depois definidas 
como obras perfeitas e imutaveis. 
O legislador curvou-se às manifes- 
tações da realidade: examina, cor- 
rige, retoca c aprimora. Procura a 
média entre os interesses em jogo, 
cuidando do bem comum. E' um 
labor silencioso, mas continuo, que 
passa despercebido ao: que se li- 
mitam a verificar a quantidade le- 
gislativa, olvidados da substância 
social dessas leis. A Consolidação, 
por tudo isso, não vale somente 
como uma construção brasileira. 
Estudando e servindo criaturas hu- 
manas, a autoridade que resulta das 
experiências realizadas, dos erros 
corrigidos, das períeições atingi- 
das, constitue um capital de civili- 
zação. E porque se refere a pro 
blemas que atualmente preocupam 
todos os paises, a Consolidação con- 
figura uma inestimavel oferenda que 
o Brasil, através do Estado Nacio- 
nal, faz ao mundo de amanhã, 


TÍTULOS 


Na Bolsa de Títulos foram reali- 





zados, ontem, os seguintes negó- 
cios: 
APÓLICES GERAIS 
União 
Cr$ 
73 Unitormnitzadas . ces... + 940,00 
156 Div. emis., nom. . .... S40,00 
115 idem, idem ...ccceresso 942,09 
1 idem, de Cr$ 5M,00.,,, 420,00 
3 ldem, idem ........ 0.» 440,00 
2 idem, de Cr$ 200,00.,.. 150,00 
1 Div. emis, port. .....« 926,00 
252 Idem, idem .......0r00. 927,00 
5 ldem, idem ....cesaroo 930,09 
12 Reajustamento , ....., 943,00 
3 idem, idem «ocscreseos 842,00 
Obrigações 
20 Tesouro, 1992 . ........1,110,00 
dq idem, 1999 , . corar «+41. 070,00 
12 Ferrov tárias Da PP AUP 1.055,00 
Municipais 
80 Emp. 1906, port. . «...+ 200,00 
296 idem, 1917... «ssvesseos 200,00 
7 idem, 1920 . . ,erasssvoo 202,00 
57 Idem, Idem ..cescrsesro 200,00 
150 Dec. 3264 . , cussuneeco 209,50 
18 Emp. 1991. . cescrooro 342,09 
Municipais dos Estados 
50 Prefeitura de Niterót.. 215,00 


1 Prefeitura de Porto Ata- 


Bro, 3% CC cerevrsos . 35,00 
Estaduais 
172 E. Santo, 8 S;, port... 535.00 
40 E, de Minas, 5 AR port. s10,00 
187 tdem, Idem, 7 G..c«ut. 035.00 
71. idem, idem, 1984, 1,º cé- 
TÃO o assnaaa  agena aco ANMIDU 
28 idem, idem ....cs.... 206,50 
S20 idem, idem, 3.º série. 214,00 
1 Fernambico .. ........ 105,50 
257 idem, idem ,.cceccsoooo 105,00 
12 Idem, idem ........... 104,50 
100 Rodoviárias, Estado do 
RIO. é ceseccssaco o 664,00 
1 São Paulo. . ccscroas 241,00 
24 Idem, idem .ecosersess 22,00 
171 idem, Uniformizadas ..1.200,00 
117 Idem, Idem ..ccccçe e. 1.202,00 
Ações de Bancos 
0 Comércio — Nom 510,00 
Ações de Companhias 
a2 Paulista de Estradas de 
Ferro 271,00 
100 Butiá PS 150,50 
425 Santa Rosa ,. cc. 530,08 
100 Força e Luz de Minas 
Gerais . . ciouses 375.00 
WMO idem, idem, c/30% 250,00 
100 SS. A. Marvin .. 710,00 
2 Belgo Mineira, port 745.00 
Debêntures 
(1 Cia do Santos 25.0 
“c AFE 
TIPO 7 — Cr$ 25,30 


cnfé disponivel imt- 
seus trabalhos em 


O mercado de 
clou, ontem, os 
posição enima, 
Us possuldores do produto cotarara 
o tipo 7a Crs 20,8) por dez quiios 
e venderam 759 sacana. 

O mercado fechou calino e Inalte- 


"ado. 
COTAÇÕES (por dez quilos) 
Cr$ 
TIDO: 3º qaassrapceçcco: -ABSO 
Tipo O cesecocnasseso JM 


h 























CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 
termdia, Ondas-Curtas, etc.) 
Consultório: Avenida Graça 
Aranha n. 26 — Edifício Pe- 
dro NI - 9.c andar — Balas 911 
e 912 — “Tel. 42-5204 


Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718 


As terças, quintas e Fivados é 
das 16 às 19 horas 


EEE EEE 
! Professor Madeira 
de Freitas 
CLÍNICA MÉDICA GERAL 


Fisioterapio — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE 


Doenças da nutrição 
Alerrias — Reumatismo 
| Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
| Praça Getulio Vargas, 2, 
10.º andar 
Tels. 42-7097 e 28-0431 


mea === => 2d 








FRANCISCO ALVES 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 

Ss 


Paulo — KR, Libero Ba- 
daró 292 


Horizonte — Rua Rio 
de Janeiro 655. 
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Rádios 


e refrigeradore. dos me- 

lhores fabricantes, válva- 

las, consertos, trocas. Pre- 

ços baratissimos, longo pra- 

Agência PHILIPS . 
-PHILCO 

38 - Rua 7 Setembro 38 - 1.º 
Tel. 43-4171 


CASA RUY LEAL 


zo, 


Me. Cecilia Fernandes 


Professora de Corte e Alta Costura 
aceita alunas 


Rua Pessõa de Barros, 51 — Estácio 
de Sã — Telefone 2272-8649 


Pd o di 


EDR. COSTA 


CIRUR 


Fone: 22-6981 — R 


ERON 


i mente familiar. 


Rio de Janeiro: Companhia Nacional de Seguros Gerais 
-6º andar — TEL. 23-1830 | 


AVENIDA RIO BRANCO, 91 


e 


DIREITO —- FORO —— 











Rua Sete de Setembro, 94 — 6. 


ea A a RS A SM 


HOTEL LUTECIA| 


RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - FONE: 257292 
Apartamentos mobiliados, inclusive pensão. 

















Carlos Carvalhaes Cortez 


CORRETOR DE SEGUROS 





USADAS 


DE HOMENS 
Compra-se a domicílio 


PAGA.SE O VALOF 


e 22-SUdb 





e 

pr “ 

o (da Acad. Nse. de Med.) e 

o Araujo Porto Alegre - 42-7574 . 
— DOENÇAS DOS RINS — e 


: ENDOSCOFIAS — OPERAÇÕES bi 
PEASIL EE DON EILIIIO 


8. O. 8. 








Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r. Sena- 
dor Dantas, 84-12.º - Apt. 1211 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel, 42-7532. Resi- 
dência: Tel. 22-3790 








J. Cardoso Tosta 


VIAS URINÁRIAS 
Disriamente de 18 &z 17 horas 


Consultório: Rus México, 164-4.+ 
- Sala 41 — Tel. 42-0388. Resi- 
dência; Desemb. Izidro, 16 - Ca- 
sa IV — Tel. 45-2457. | 


Máquina de costura 


Reforma-se desde Crã WO a 








Troca-se e vende-se, orier- 
na, depósito e escritório - Rus Fres 
Caneca, n. 82. Tel.: ““IR2. 


tacíplina e Trabalha, em 
São Grando Presidente Var 








APARTAMENTO 


Precisa-se um apartamento no 
Centro com 4 peças, pagando-se até 
559 cruzeiros. 

Telefonar para sr 
11 às 17 horas, Tel. 


Vicente, dos 


42-8501, 


MOREIRA 


GIÃO 


andar 
esidência: 25-0006 


air pd a e AA Le Sa 


“ 


Pura 


JACOB CRISTI 
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“TIpO O cereersonoases 26,80 
Tipo 7 cecccccensnese 25:I0 
NR 8 qrorocorocaros DSO 
PAUTA; 
nes de Minas, cafés fi. 
go pe PSA 4,10 


“muns E AOS Gas OND A 
Estado do Rio, catés comuns 2,2 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
(Sacas de 60 quilos) 


sacas 
ENTRADAs 9.262 
Idem, no ano passado qo.s 5.851 
Desde 1,º do mês .....,. 00» 211.278 | 
MOUSE, + os escaspecot SS 8.135, 
Desde 1,º de julho ., 1.966.495 
MBA, é rca ta sos açÃa 5,941 
Desdo 1.º de julho do ano 
passado . 1 718.330 | 
Menos consumo tocal psosa. 500 
EXISTENCIA e 630.035 
Idem, no ano passado . 413.381 


MERCADO DE SANTOS 


ENTRADAS . 35.628 
Desde 1.º do mês .. ...... b78.517 
Idem, no ano passado. ...4.110.407 
Desde 1.º de julho . 4.802.612 
RMBARQUES .. ,..eeseses 37.510 
Desde 1.º do mês ...... GOS . 844 
Desde 1.º de julho ..... 3.794.259 
Idem, no ano passado,....b.494 607 
BNISTÊNCIA , . ces. 1, 643.872 


Idem, no asno passado...,1. 358 704 
Preço tipo 4 (mole) ..... e - 
Idem, idem, (duro) . - 
Mercado .. .ecceicos -«Nomina' 
MERCADO DE VITÓRIA 
Sacas 
EXISTENCIA 118.258 
Idem, no ano passado ,... 163.007 
Preço tipo 7/8 no VIRAO — 
MICICRÃO . ceeresnvas «Nominis 


MOVIMENTO AÉREO 


AVIGES ESPERADOS 


São Pnulo — Vasp ..csesess ... dd 
São Paulo — Vasp ESA 
São Paulo — Vasp .ocesseneca 2 
Curitiba — Vasp cocvóvesa 46 
Porto Alegre Vasp e. 25 
Porto Alegre Panntr RE IO 
Buenos Aires Panair ces..s “és 
Assuncion — Panair . cocsuesses es 
Minmi — Panair “s o RE 
| Ubernba — Panair cocscsuseses >» 
Cuiabá Oruseiro do Sul. .es. te 
AVIGES & SAIR 
São Peulo — Vasp «xs 
São Faulo — Vasp rasatóss GR 
São Paulo — Vasp asuios = 
Porto Alegre — Panair css ZE 
Mint — Pannir . 
Uberaba Paontr = 
| Buenos Alres — Penair * 
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alho e previdência! ANUNCIOS DIVERSOS | 
Dr. Geraldo Vieira da SilvalR O UPAS 
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CAZETA DE NOTICIAS 


Sexta-feira, 28 de Maio de 1943 
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As derrotas da Luftwaffe sobre a Europa 


q4 aviões alemães foram derrubados só no duplo ataque contra 


ERRA 


LONDRES, 27 (U. P.) — As 
“Fortalezas Voadoras” e os 
aviões “Liberator” das. Forças 
Aéreas Norte-Americanas der- 
rubaram no espaço de tempo 
de oito dias de fulminante 
ofensiva, terminados na sex- 
ta-feira passada, 26 aparelhos 
de caga alemães. 

Os cáleulos feitos permitem 
comprovar que 74 aviões fo- 
ram derrubados no duplo ata- 
que da sexta-feira contra Wi- 
lJhelmshaven e Emden, o: que 
bateu o récorde anterior de 67 
“atingido uma semana antes, 
na tríplice incursão contra 
Kiel, Antuérpia e Courtrai, 
Nos bombardeios de Wilhelm- 
shaven e Emden foram abati- 
dos mais de 6 aviões alemães 
em cada um dos bombardei- 
ros norte-americanos perdidos, 
o que é aproximadamente a 
mesma proporção registrada 
nos ataques contra Kiel, An- 
tuérpia e Coutral, no qual se 
perderam onze bombardeiros 
pesados. 

Os resultados são assinala- 
dos a seguir, onde em primei- 
ro lugar são indicados os bom- 
bardeiros perdidos e, depois, 
na segunda referência, o nú- 
mero de aparelhos de caca 
perdidos pelo Eixo: 

13 de maio — Em Meaulte, 
3 e 11; 14 de maio — Em Kiel 
e outros objetivos, 11 e 67; 15 
de maio — Nas ilhas de Em- 
den e Heligoland, 6 e 42; 17 


Crise entre Laval e 
Pétain 
(Conclusão da página 1) 
contacto com os partidários 
de um colaboracionismo mo- 
derado, pertencentes, todos 
eles, ao clero, à aristocracia 
e às finanças francesas, Esses 
elementos acham que Laval 
excede-se no programa de co- 
laboração, especialmente no 
que diz respeito ao envio de 
trabalhadores para a Alema- 
nha, 

Alega-se que os supremos 
esforcos que desenvolve Laval, 
para obter trabalhadores para 
as fábricas alemãs, o incom- 
patibilizam com grande núme- 
ro dos seus ex-simpatizantes. 
Entre os últimos aderentes ao 
grupo anti-lavalista, cada vez 
maior, figuram os oficiais da 
Legião Africana que se levan- 
taram na Tunísia para ajudar 
o Eixo contra os aliados nesse 
território. Quando a luta na 
Tunísia aproximava-se de seu 
tim, alguns desses oficiais fu- 
giram em aviões do Eixo, di- 
rigindo-se para Vichi. Este 
sentimento anti-lavalista ex- 
plica o fato de Laval perma- 
necer a maior parte do seu 
tempo em Paris, efetuando 
apenas viagens ocasionais a 
Vichi. Indica-se que a impren- 
sa de Paris começou uma cam- 
panha de apoio a Laval con- 
tra as supostas finalidades 
desses conjurados. “L'Oeuvre” 
e “Le Matin' adverlem Laval 
a ter cuidado com Sevigne. 
Deve-se assinalar, incidental- 
mente, que a resistência de 
Pétain é denominada “Pavi- 
lhão Sevigne”, 











de maio — Em Lorient e Bor- 
déus, 10 e 27; 19 de maio — 
Em XKiel e Flensburg, 6 e 48; 
21 de maio — Em Wilhelmsha- 
ven e Emden, 12 e 74. 

O total correspondente aos 
dias 17 e 19 de maio figura 
na lista com a indicação de 
“provavelmente”, porem com 
toda a certeza essas cifras se- 
rão confirmadas, 

Com isto o total dos aviões 
perdidos pela oitava forca aé- 
rea desde a primeira incursão 
das “Fortalezas Voadoras" no 
teatro europeu de operações, 
realizada no dia 17 de agosto 
contra Rouen, eleva-se a 187 
contra 928 caças alemães que 
se afirma terem sido destrui- 
dos, Assim, a proporcão é li- 


Emdem e Wilhelmshaven 


geiramente inferior a 5 aviões 
alemães em cada “Fortaleza 
Voadora” ou aparelho “Libe- 
rator”. 

"Estes totais correspondem a 
55 incursões, 16 das quais fo- 
ram executadas sem perda al- 
guma. Os maiores totais de 
um só dia foram os registra- 
dos no dia 17 de abril, em Bre- 
men, com 16 “Fortalezas” e 
aparelhos “Liberator” perdidos 
e 62 aviões alemães derruba- 
dos no dia 4 do mesmo mês, 
em Paris, quando se perderam 
4 “Fortalezas” e 49 aviões ale- 
mães. e no dia 18 de março, 


em Vegesak, quando foram 
derrubados 2 aviões mnoirte- 
-americanos e 42 aparelhos 
alemães. 








48 aviões alemães der- 
rubados em Novo- 
rossisk 








LONDRES, 27 (U, P.) 
A rádio de Moscou acaba 
de informar que a noroeste 
de Novorossisk, hoje, 48 
aviões alemães foram der- 
rubados em combates aé- 
reos e 16 pelo fogo anti- 
-Aéreo, 





Batalha naval perto de 


Terschelling 
LONDRES. 27 (U. TP) — O 
Almirantado Jnlormou que as inr 


cas navais leves britânicas susten- 
taram, esta manha, um encontro com 
quatro embarcações inimigas Tor 
temente armadas, perta de “Terselvl 


ing. 
Acrescentou que uma das embiar- 
cações inimigas ficom almndaçulo, 


pela popa, e que as outras fugiram. 


SERÁ ENCETADA GRANDE PROPAGANDA DOS 
BONUS DE GUERRA 


ACLAMADOS OS MEMBROS DA 


O presidente da República rece- 
beu o seguinte telegrama do minis- 
tro Souza Costa: 

“Rio — Tenho a honra de co- 
municar que em concorrida reunião 
realizada hoje em meu gabinete. 
com a presença de representantes 
das mais prestigiosas classes civis 
e militares, foram lançadas as ba- 
ses de uma grande campanha de 
propaganda de ambito nacional 
pró aquisição voluntária de obri- 
gações de guerra, Com essa cam- 
panha visamos esclarecer bem aos 
nossos patrícios a realidade da si- 
tuação positivando o dever inda- 
clinavel de todos os brasileiros co- 
operarem na cobertura daquelas 





obrigações como está a exigir au, 
nossa pátria nesta grave emergên- | 
cia. Cientifico tambem a v. excia, 
que na mesma ocasião foram acla- 
mados membros da Comissão Pra- 
motora da aludida campanha as 
srs. ministros Edua-do Espindola, 
como presidente, e, generais Fir- 
mo Freire. secretário da Comissão 
de Segurança Nacional, José Mei- 
za Vasconcellos, presidente do 
Clube Naval, drs. Alfonso Penna 
Junior, João Daudt Oliveira. pre- 
sidente da Associação Comercial, 
Euvaldo Lodi, presidente da Con- 
federação Nucional das lodústrias 
Herbert Moses, residente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, 





ÚLTIMA HORA ESPORTIVA 





BRILHANTE VITÓRIA DO BONCNCESDO, 





Derrotado o América por 1 x Q 


— e Gema 


Na preliminar, 


Realizou-se ontem vu note no es- 
tédio do C. BR. Vasco da Gama, O 
antecipudo encontro entre o Amê- 


aaa, 


rica e o Bonsuce Apesar dy seu 
franco favorktismo, o quadro de Gen- 
til Cardoso tombou vencido frente 
a um adversário de menos classe, 
porem que jogou com muita fipra € 
entustasmo, Um 1,º tempo bem mo- 
vimentado, com ações de parie a 
parte, serviu para demonstrar que 

o Bonsucesso seria um adversário à 
ERAS As jogadas construidas pela 
linha americana eram desfeitas por 
Bolinha e Jayme que jogaram uma 
grande partida e q 1,* fase de luta 


acabou com o plncarde marcando 
0 xo, 

No 2.º tempo, porem, a partidy 
deveria ser desempatada. Durante 


os 10 primeiros minutos a lHnha 
americana pressionou a meta defen- 
dida por Maneco. Porem os riibro- 
anis se organizam e assediam for- 
temente a cidadela de Cabrita que 
se emprega a fundo afim de evitar 
que gua meto seja vencida. 

Aos 23 minutos, num ataque dos 
rubros-anis, Osny comete um “foul 
em Careca no limite da área; Bolt- 
nha cobra s penalidade, constem 
do o 1.º e o último tento da par- 
tida. Os rubros vencionam furte- 
mente, mar o tempo se esgota com 
o placarde marcando 1 x O pró Bon- 
EuCESNA 


Os MELHORES 


No Bonsucesso: Maneco. Bolinha 
Jayme, Sá e Careca 
No América: Quuv. CGrMa, Loxi- 


xa, Cesar e Lima 





BRECHA 


NA CABECEIRA DE PONTE 


DO KUBAN 


(Conclusão da pág. 1) 
lulhd que, ao que parece, se de- 
mirrola no setor de Krimskaya, 
A cerca de 35 quilômetros à no- 
rvcste de iNosorossisk, O alo 
cumando alemão admitiu que os 
“brechas 


Puasos ntarirata 10: 
crós mas acrescenta, eim E2- 
Euida, que não conesguiraum 
tentbzar uma irenpção em for- 
Bo + 

Enquanto vw aito comando ge 
nádeo tiavo notícia tessn jJuía 
a vicia de Bona dizia que 0 
Os úu=cos bovina ceoucentraçdo 
grundes Tórcis no sul de Mos- 
tua A notícia Insluugva que 
temibenr preparam uma olenstva 
necsa (cene, para qu futuro 
pro n fot 

Eta informação se produziu 
24 Pons depois du rádio de 
EForim haver anunciado o Imi- 
porctamie fato dos vussos teróra 
peneteado nas linhas alenãs, q 
sudoeste de Velibi-Lild e a gu- 
doeste do Starasa Flussa, Pata 
última se evcor ro go sul do da- 
go Umei, Veniti-Luvms ua ZhO 


quilômetros da Btaraya-lRusgsa é 
a cerca de 400 de Moscou, 

Nas duas Gltimas semanas, a 
Luftwufre esteve atacando as 
linhas russas de comunicação, 

O silêncio guardado pelo cos 
mando russo, cujos comunica- 
dos continuam dizendo que “não 


ha modificações na frente”, é 
explicndo pelo fuln dos russos 
esperaven gsempre entre 2 :6. » 
dias para anunciar às ações re- 


alemão, 
acredite 


feridus 
HH 


pelo comundo 
parabem quem 


que O comando germânico pro 
Cura couultar cOm essus nolicias 
nas suns próprias operações, 
Os observadores militares, do. 
rot do analisar os despachos 
nlemies opinam aque o propó- 
sito da ofensiva russa & prova- 
velmente, destruir ns posições 
nnzistus no Ciucaro, - 


Do ponto de vista estratégico, 
considera-se — Indispensavel que 
vs quss0s eliminem essa ameaça, 
de se juncarem em che'o 

ofensita em qutras fren- 


tutes 
+ uma 


ica 


o escore foi 


| 


canos, 


———ee————e es pr rr e e A 


de do a: d.. 
Os QUADROS 
BONSUCESSO Pintado 
donldo e Toninho; Bolinha, 
Juyme; Sá, Eunapio, Careca 
Hm e Heies, 
AMÉRICA — Cabrita, Osnv « Grl- 


Clo- . 
ta; Itim, Domicio e Laxixa; Edgard, 


Trelesco 
Sa- 


Csrola, Casar, Limas < Esquerdinha. 
A ARBITRAGEM 

Dirigiu a partida o sr, Mario 
Vianna, que teve boa aluação, Fun- 
ctonou como suplente o sr, Carlos 
Potengy, que substitulu o Br, José 
Ferreira Lemos, que foru sorieado 
para funcionar como suplente, 


A RENDA E A PRELIMINAR 


A renda atinglu a soma ds Cr5 
7.198,40. 

Na preliminar o América venceu 
por 15 x 1 


Completo acordo sobre as futuras operações 





Na conferência dos Estados-Maio- res, em Washington, foi assentado 
o plano de acelerar o ritmo da guerra em todos os teatros 


ar 
= 


WASHINGTON (UR) — 
presidente Eoosevelt umnum- 
nue as consullus dos dele- 
britânicos e norte-ameri- 
nesta capital, vesultarmm 
Dum completo ucordo gubre as 
próximas ações dus Núuções Unl]- 
dus. 

Sua Informação se limilou & 
declaração seguinte: “A econto- 
rência dos estados-maiores, em 
Washington, terminou com um 
completo acordo sobre as futu- 
ras operações em todos Os tea- 
ros de guerra", 

Anteriormente, os srs. Chur- 
chill e Roosevelt pensavam eml- 
tir uma declaração conjunta, 
polem hoje mudaram de idéia, 
Como se vê, não há qualquer in- 
sinnação sobre o lugar e tempo 
em que terão lugar “as futuras 
orerações* concertadas no cur- 
RO das conversações, 

Melo geral, nas conferências 
passadas de ambos os chefes do 


O 
clou 
sutdos 


Governo, o resultado se anun- 
clave multto mais extensamente 
que hoje, 

Evidentemente, o presidente 


Ponsevelt decidiu fazer uma de- 
claração a mais discreta posst- 
vel, deixando no ar os altos che- 
fas de nerlim, Tóquio e Roma. 

De acordo com O que disse 
Churchill há do!s dias, que a 
guerra se travaria com igual 
gujança na Europa e Ásia, os 
observadores acreditam Que o 
primeiro ministro britânico, o 
presidenta dos EE. UU. e os 63- 
tados-malorea preparam uma 
aceleração da guerra aérea con- 
a a Alemanha, Mólia e » Ja- 


COMISSÃO PROMOTORA 


* Edmundo de Miranda Jordão, pre- 


sidente do Instituto da Ordem dos 
Advogados do Brasil, tenente co 
ronel Antonio José Coelho das 
Reis. diretor do Depariamento de 
Imprensa e Propaganda, João 
Paim Menezes. presidente da As- 
sociação dos Empregados na Co: 
mércio, Francisco Alves Santos 
Pilho. presidente da Assoviação 
Bancária, Leopoldo Cunha Mello, 
presidente da Liga de Defesa Na: 
cional e Penier Teixeira, presiden- 
da União Nacional dos Istu- 
dantes, Tambem por aclamação 
[foi constiluida a seguinte Comissão 
Executiva Central do Distrito Fe- 
deral encarregada de levar a mes- 
ma propaganda a recantos do Bra- 
sil: presidente, tenente coronel An- 
tonio José Coelho dos Reis e mem- 


te 
4 





E a 














de Guer- 
emissora 


O Serviço de Informações 
"a noticiou, que 
do Vaticano coritestádo 
transmissão feita domingo pela rá- 
dio de Paris, controlada pelos ale- 
mães. na qual se acusava a igreja 
Católica Romana de ser a respon- 
savel por esta guerra, Manilesta «+ 
Santa Sé, em sua réplica. que tal 


hoje, a 


havia a 











| 


ULTIM IULTIMA S| 
informações 





E == , 
O Vaticano contesta o Reich 
.0. 
Não foi a Igreja Católica que provocou a 
guerra 
NOVA YORK. 27 (U. P.) — [acusação visa “fins de propagan- 


Qu. 
Segundo o referido Serviço; a 
emissora do Vaticano expressou o 
seguinte: “Lima coisa é certa. Não 
foi 'o Vaticano que declarou estu 
querra, nem foi a igreja Católica na 
Alemanha que provocou a mudan- 
ca para o estado em que se encon- 
tra atualmente, “Todo o mundo-sa- 
be disso”, 


NO CONGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS 
O PRESIDENTE DA LIBÉRIA 


Conferenciou com o sr. Winin Barelay o 
presidente Roosevelt 


WASHINGTON, CU. 
- O primeiro homo de cur 
apresentado oficialmente no 
Congresso dos fustados Unidos, 
ob q presidente da Fepúlblica 
da Liberia, Winin Barclay que 
compareceu hoje naquela casa. 
Barelay pronuncio( pino pemie- 
na ulociIcão, pura expresenr seu 
agradecimento pela cortegin Goes 
representantes do povo; Visitou, 
primelramente, bo Senado e 
logo em seguida, 4 Câmara (los 
Deputados. 

Nu Câmira 


as 
-+ 


Eis 5) 


Alia (fai saudado 
po! um grande númevoa de se- 
nadoves, enquanto ontros conti- 
nuavam os debales sobre az no- 
vas leis, Achuvame-se presentes 
a mejude dos senadores e nlt- 
sentes muitos represontantes «lo 
Na Câmara Buixa, o depi- 
Eusbura apresente 
etav como “presidente de uma 
das poucas democracias que 
exlslem fora do Memistério Ovci- 
entao Por censião da visita 
“NDA sasUavonnánu. 


bros, drs. Pedro Ruche, Oscar 
Santa, Herbert Moses, Leopoldo 
Cunha Mello, tendo como secretá- 
rio o jornalista José Custodio Ba:- 
riga Filho, Certo de que nossa 
iniciativa merecerá o indispensa- 
vel e valioso apoio de v. excia., 
reitero meus protestos de elevada 
estima e distinta «conside nação 


sul, 


tento 


Bat 





| 
União para a | grandeza da Franca 


K' a nós que cabe quebrar nossas cadeias com as 





de Garclav. encontrava-se ga 
Câmnra metade dos depuluços, 
que O aplatidicam calorosatien- 
te, 

O presidente Roosevelt conte 
renciou com Barclav e tambem 
com o presidente eleito da Libe- 


via, Wo S, Tuban, antes qua 
ostes ne dirigiesgem pora “Balie 
Houso'", onde passarão q pesto 
de sua nermanencia em Wuas- 


hingion. 


Stalin estã de acordo 
MOSCOII, 27 (UP) — O sr. 


Joseph Davies, falando aos joe- 
alistas. disse: 

“No noite de ontem, duraate a 
entrevista que tive com o marechal 
Stalin, este falou com agrado su- 
bre o estreito contacto mantido en- 
tre o ministro Winston Churchiil 
e o presiderite Roosevelt”, : 

“Pudo faz pensar — acrescen- 
tou que tanto Stalin como 
Churchill «e Roosevelt teem conhe- 


cimento de seus respectivos pla: 
nos”. 
“A julgar pelo ambiente — co- 


mentou o sr. Davies — Stalin es- 
ta de acordo com o teor da carta 
do presidente Roosevelt". 


EE DSO TESstsa so ss 
DE preferência, nas remessas 

de dinheiro, ao serviço de 
ralos nortais. 











nossas próprias 


mãos — declara, em disturso, o general De Gaulle 


LONDRHS, S7-(U. P;)— O 
general Charles Da Gnulle pro- 
nunciou à seguinte discurso «diri 
gldo à Prança e-que foi trans- 
mitido pela radiotelefônia; “pl. 


nalmente, chegon o momento 
em que a vontade da nação, 
vencendo todos os obstaculos 


criados tanto no exterior como 
interior, conseguiu a união do 
império, depois de recriada a 
união espiritual, 

A medida que passam gs dias 


esta união será mais Torlo e 
mais profunda, Unidos nu mes- 


man sagrada tarefa, nós, os Trat- 








— oii 


pão, juntamente com us uperas 
ções em terra. 

Conquanto não tenha havido 
revelucão por qurle de Nogose- 
sell solme O vreszresso de Chypre 


en au Londres, nos círculos In- 
formados se abriga u crença de 
que gua visita pode considerar- 
ee como praticamente finda, 
Consequentemente, já «decor- 
reram 14 dias desde sus clhega- 
ua a 11 de maio e seria, pn sua 


GRANDES E IMPORTANTES VE 
TÓRIAS NO ATLANTICO 


LONDRES, 27 — (U, Pi) Nos 
circulos navais se expressa que wma 
grande e importante vitória fai ol 
tida no Armlântico. nas últimas se- 
manas, durante as quais um muior 
número de navios aliados eruzou à 
oceano e um maior número de sul 
marinos foi destruido que em qual. 
quer periodo de igual duração do 
guerra, 

Conquanto não se trate de uma 
vitória final, ela constitue um hom 
augúrio para o Íuturo, e siguiliva 
que um maior número de navios ti. 
ca disponivel, imediatamente, para 
operações ofensivas, 

Os grandes êxitos logrado: neales 
últimos dias (o aumento do núme- 
ro e a eficácia dos navios de escol. 
ta dos combóios) permite supor uma 
maior eficácia na luta contra n3 
submersiveis, especialmente quando 





entfrenturemos alecididos 
b 
o embate como filhos desgraca- 


dos de um pala que sofre. maus 
que queremos com ardor. 

A união para a guerra du 
França! Nossa palvia fot viv- 


lada, nosso povo 6 presioneiro, 
nossos homens estão escravisa- 
dos, nossa juventude foi depotr- 


tada, nossas mulheres e criau- 
cas estão sofrendo, duras e 
amurgas penas. Não obstante 
havemos de libertar a todos. 


Nossos aliados nos ajudarão da 
mesma forma que os temos aju- 
dado e os ajudaremos na detesa 





ntensão secuada em Empúr- 
ogia dus reuniões entre gunhos 


“ 


vs es'adistas, Churchill perma- 
neceu 22 dias nesta capital, em 
Janeiro do aro púussado, A re- 
unito de Casubdanes durçu 10 
dtus, e 4 entrevista de junho ido 
ano passado s$, Romsevelt e 


Churchill estiveram três dias di. 
ente da costa de Terra Novo. 
Ra redigir a Curta do Allânti- 


estes procuram navegar na superti- 
cte, onde podem desenvolver maior 
velocidade que sulbmersos, 











o general Roy Porter 
substituirá o general 
Idwall Edwards 


WASHINGTON 
Anuúncia-se que o general de 
brigado, Roy Porter, atualimon- 
te nã sub-chelia do listado Mal- 
or, substiuidã O major-general 
Idwull ldwards, chefe do Jistu- 
do Mulor no Leatro europeu 
operações, 

O major-gencral lLioyá Jve- 
benball, atual comandante inte- 
sino do 1iº Tixéreilo será levado 
ao posto de comandante com as 
divisas dao tenente-general, em 
substituição ao temnente-gensral 
ben Lear, 


9- 


, 4 


(o. Po) — 


e da Uluque, No eNtuuto. m na 
the quebrar nossas cadoisa 
com nossas Proprias mãos aten 
vês do combate e do sacririvi , 
Comum de todos, 

A união pary a Erandesa da 
branca! As Brandes perdas so 
fridas zem compensação aleds 
ma durante qa guerra passada 
Os erros eriminosos cometidos 
na preparação ea direção da 


FUREVA atunl e, finalmente q 
ato de que etavamos Quasi sús 
para fazer frente à terzivol 


acometida do poderio mecanisa- 
do alemão— todos cales ratoras 
nos levaram “o desastre com 
suus terviveia conseguências 
poru nós, 

lj em relação 
trangeiros, Que devemos fazer? 
Sem negar nossos proprios er- 
ros vreconhecenos os dos out 
Sem menosprozar 
bemos o que 


nOs pOvos cs- 


us. 
os domais ca - 
valenos, So nos 
enrresponde grandeza deves 
recobrá-ln, Pagamos Ut que 
vO suficientemente elevado 
lus nossau divergências nhaúr- 
e para chegarmos à conciu- 
Sto de que só nos Jevantiros ra 
de abismo unindo-nos em um 
Só hbluco. 


A união pura O renascimento 
da franca! O desastre varreu 
às normas convencionais de nos 
a vida, Podemos regosijar-nus 
ou lamentarmo-nos. porem nos- 
50 povo, que tanto tem sofrida 
£ lutado, condenou para sempra 
as velhas formulas hiderarqui-, 
cos e rotineiras que O conduzi- 
rantri derroia. A vergonha é à 
escravidão. Os que tentam de- 


pre 


ter a mudança da maré estão 
urvasados pelu mesma, Alcan- 
caremos a vitória com nossos 
exercitos rejuvenecidos e a 
prosperidade mediante uwmy 
completa modificação de nozam 


rogline econômico e social, 
Nossos flhos novamente qe. 
mão o brilho em sous olhos, o 
sorriso nos labios e nm ardor cum 
seus corações, porem terão tudo 
isto gruiças às novas condliches 
físicas, morais e intelociuais 
liste edilício moderno, sonhado 
por toda a nação, só pode ser 
constituido mediante um grao- 
de esforco, um esforço fraternal 
e ordeando, 
A união 
cançada, 


do Império seri al 
1) aleanenda está, 
apesar das dificuldades, das for- 
cas oposins e da destruição, 
graças à união espiritual dos 
franceses, cujo respeito ein 
Trança será mnlor e maio a 
fé em seu destino 


mw. Ea 





8 sp ini 


